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Um dia depois de o governo revogar as medidas para fiscalização das 
operações de transferência via bancos digitais, fintechs e pagamento nas 
“maquininhas”, o presidente Lula prometeu combater as notícias falsas. 

“Nós não temos que ter medo de enfrentar as mentiras da fake news”, 
disse o petista. O Palácio do Planalto editou, ontem, medida provisória 

reafirmando a isenção de impostos nas operações por meio do Pix.

Desafios do diabetes 1 — Pacientes enfrentam dificuldades que 
limitam a interação social. Por isso, a doença autoimune deve ser 
equiparada às deficiências, diz a endocrinologista Thais Lauand. PÁGINA 17

Presidente Lula exalta que 
nova lei tributária facilitará 
crescimento econômico do 

Brasil. IVA pode chegar a 28%, 
o maior do mundo. 

Ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, veta a viagem do ex-

presidente aos EUA para 
acompanhar a posse do 

republicano na Casa Branca.

Peritos da Polícia Civil estiveram na casa de Mikhail, num condomínio do Jardim Botânico, e foram ao hospital do Lago Sul, onde o delegado feriu uma enfermeira. O policial foi preso pela Patamo num cerco na QI 23

Foi tudo muito rápido e trágico. Por volta das 9h, o delegado Mikhail Rocha e Menezes tomava café com a família 
quando, segundo informações preliminares, teve supostamente um surto e atirou na mulher, Andréa Rodrigues; 
e na empregada da casa, Oscelina Moura. Duas crianças estavam na residência e são potenciais testemunhas do 
crime: o filho de Mikhail e Andréa, de 7 anos; e o de Oscelina, de 14. Em seguida, Mikhail viu seu filho ferido por 
estilhaços de bala e o levou para um hospital no Lago Sul. Lá, fez mais uma vítima ao disparar contra a enfermeira 
Priscila Pessoa, depois de reclamar da demora no atendimento. O policial foi preso pela Patamo quando fugia, na 
QI 23 do Lago Sul, menos de três horas após o ataque. As três vítimas foram levadas para hospitais em estado grave.

Racha em 
Israel sobre o 
cessar-fogo

Gaza

Divergências dentro 
do gabinete do premiê 
Benjamin Netanyahu 

adiam votação de acordo 
para amanhã. Ministro da 
Segurança ameaça romper 

com coalizão. Palestina 
e israelense de kibbutz 

invadido falam ao Correio.

Delegado atira na esposa, na empregada da casa, leva filho 
atingido por estilhaços de bala e dispara contra enfermeira

CARLOS SILVA // DARCIANNE DIOGO // GIOVANNA SFALSIN // LETÍCIA GUEDES // LUIS FELLIPE ALVES // MARIANA SARAIVA

Diva pop brasileira dá a 
contagem regressiva para a 
folia com show do próximo 

domingo, no Parque da 
Cidade. A festa será num palco 

360º com muita luz e efeitos 
especiais para os fãs.

O guitarrista Celso Salim e 
banda esquentam a Infinu.

Vai um prato com a pimenta 
certa? Confira nosso cardápio.

A hospitalidade em cartaz na 
Fundação Athos Bulcão.

PÁGINA 3. NAS ENTRELINHAS, 3

Artigo / José Sarney

Ex-presidente relembra os 40 
anos da redemocratização do país

Artigo / Raul Jungmann

Ex-ministro avalia caminhos para 
mudanças na segurança pública

PÁGINA 11

Um dia de fúria, 
barbárie e medo

Empregada perde um rim e parte 
do estômago, segundo o marido

Ataque à oposição 
após recuo no Pix

Fusão de Azul e Gol gera 
preocupação no setor aéreo

Sindepo e Sinpol alertam para 
o adoecimento da corporação

O ano começa com graves casos de 
violência contra a mulher no DF

Blues

Gastronomia

Artes plásticas

Otimismo com a 
sanção da reforma

Bolsonaro verá posse 
de Trump pela TV

PÁGINA 2

PÁGINA 7. MERCADO S/A, 8

PÁGINA 4

Impostos Passaporte

PÁGINAS 13 E 14. EIXO CAPITAL, 16

Tem carnaval,

tem Anitta!

PÁGINA 9 

Honras a um 
herói da PMDF 

O sargento Adriano 
Damásio Lopes morreu 
após se intoxicar com 

fumaça ao salvar pessoas 
no incêndio em um hotel 

de Maceió. PÁGINA 15

Adeus ao gênio 
do cinema

O cineasta norte-americano David 
Lynch, que dirigiu clássicos como 
Twin Peaks, Cidade dos sonhos e 

Veludo azul, morreu ontem e deixa 
um legado de amor à sétima arte.

PÁGINA 19 

Mikhail Rocha, 46 anos, é 
delegado da PCDF em São 
Sebastião. Ele apresentou um 
atestado na terça-feira, assinado 
por um médico particular, alegando 
problemas de saúde mental.

Preso com duas armas

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Diva pop brasileira dá a 
contagem regressiva para a 
folia com show do próximo 

domingo, no Parque da 
Cidade. A festa será num palco 

360º com muita luz e efeitos 
especiais para os fãs.

O guitarrista Celso Salim e 
banda esquentam a Infinu.

Vai um prato com a pimenta 
certa? Confira nosso cardápio.

A hospitalidade em cartaz na 
Fundação Athos Bulcão.

Ex-presidente relembra os 40 
anos da redemocratização do país

Raul Jungmann

Ex-ministro avalia caminhos para 
mudanças na segurança pública
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tem Anitta!



2 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 17 de janeiro de 2025
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

PODER

Lula: reforma tributária 
para país ser grande

Presidente sanciona a primeira lei que regulamenta as mudanças na cobrança de tributos e destaca objetivo do Brasil  
de ser competitivo. Com as regras, o IVA pode ter alíquota-padrão de 28%, conforme estima secretário Bernard Appy

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou, 
ontem, a regulamenta-
ção da reforma tributá-

ria, com 15 blocos de vetos, abar-
cando 17 artigos do texto. Segun-
do o governo federal, os trechos 
foram barrados apenas por razões 
técnicas ou por conflitos com a 
Constituição, e que está mantida 
praticamente a íntegra da matéria 
avalizado pelo Congresso. 

Lula assinou a medida em so-
lenidade  no Palácio do Planal-
to, que reuniu ministros, parla-
mentares e representantes do 
setor produtivo. A cerimônia 
destacou o esforço necessário 
para aprovar o texto e os bene-
fícios para a economia brasilei-
ra no longo prazo. 

Com as mudanças, a estima-
tiva é que a alíquota total do 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA) fique em torno de 28%, 
inicialmente. Se confirmada, o 
país terá a maior alíquota de IVA 
do mundo, à frente da Hungria 
(27%), conforme ranking da Or-
ganização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE). 

“O Brasil finalmente decidiu 
ser grande, desenvolvido, com-
petitivo, que pode sair da misé-
ria de país em vias de desenvolvi-
mento para se transformar num 
país grande”, declarou Lula.

Ao dirigir-se ao presidente, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, afirmou que a reforma 
tributária “é o maior legado, na 
economia, que o senhor vai en-
tregar para a população brasilei-
ra”. Ele destacou que o país co-
meçará a mudar em 2027, quan-
do a nova tributação terá início, 
de forma progressiva. 

Haddad reconheceu, porém, 
que os benefícios para a popu-
lação podem demorar alguns 
anos para serem sentidos e que 
“amanhã, a luta do dia a dia do 
povo continua”.

“Tenho certeza de que os 
próximos ministros da Fazen-
da vão ter um trabalho muito 
mais facilitado após aprovada 
a reforma tributária do que eu 
ou os meus antecessores”, brin-
cou Haddad. 

 » VICTOR CORREIA

Solenidade de sanção da reforma tributária: Lula disse que o Brasil “finalmente decidiu ser grande, desenvolvido, competitivo”

Ricardo Stuckert/PR

Na sanção da reforma tributá-
ria, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva alfinetou — sem citar 
nomes – os governadores de Mi-
nas Gerais, Romeu Zema; Goiás, 
Ronaldo Caiado; Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro; e Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, que critica-
ram vetos do governo à proposta 
de renegociação das dívidas dos 
estados com a União, sanciona-
da nesta semana. 

“Os governadores que devem 
mais, os cinco maiores, são in-
gratos, porque deviam estar 
agradecendo ao governo fede-
ral e ao Congresso”, declarou 
Lula. “Alguns fazem crítica por-
que não querem pagar. E, a par-
tir de agora, vão pagar. A gente 
vai se preocupar com os outros 
estados que não devem. Os po-
bres pagam suas dívidas, os ri-
cos não pagam. O acordo é uma 

coisa excepcional na dívida  do 
país”, acrescentou.

Mais cedo, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, reba-
teu as críticas de Zema. Disse que 
o governador mineiro “esconde a 
verdade” ao criticar a lei.

Zema afirmou que Minas 
Gerais só vai aderir ao Progra-
ma de Pleno Pagamento de Dí-
vidas dos Estados (Propag) se 
os vetos de Lula forem derru-
bados pelo Congresso.

“O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema, usou es-
ta rede para atacar o governo 
federal, mas, como é de pra-
xe do bolsonarismo, esconde a 
verdade. Primeiro esqueceu de 
mencionar que se reuniu comi-
go e apresentou uma proposta 
para a renegociação de dívidas 
bem menor que a aprovada e 
sancionada agora”, escreveu o 
ministro no X.

Haddad também afirmou que 
o governador deixou de dizer que 

um dos trechos vetados por Lu-
la pedia que a União pagasse as 
dívidas dos estados com bancos 
privados. Aproveitou, ainda, para 
alfinetar o gestor. Citou que, em-
bora Zema adote um discurso de 
combate aos privilégios no setor 
público, aumentou o próprio sa-
lário em 298% em 2024 (passou 
de R$ 10.500 para R$ 41.845,49), 
durante a vigência do Regime de 
Recuperação Fiscal do Estado.

Horas depois, Zema respon-
deu às críticas do ministro. Ele 
frisou que respeita seu esforço 
para melhorar as contas públi-
cas, mas sustentou que o gover-
no federal deveria começar a cor-
tar os próprios gastos.

“Ao contrário do que acontece 
no Palácio do Planalto, Minas fez 
o dever de casa. Pelo quarto ano 
seguido, estamos com as contas 
equilibradas, ou seja, desde 2021 
com deficit zero, mesmo já tendo 
pago mais de R$ 8 bilhões de dí-
vida à União”, postou no X.

O texto sancionado pelo pre-
sidente permite a flexibilização 
das condições de pagamen-
tos de dívidas dos estados com 
a União, desde que cumpram 
exigências de investimento em 
educação, habitação, seguran-
ça pública, saneamento, trans-
porte e enfrentamento das mu-
danças climáticas. O prazo para 
aderir ao Propag é 31 de dezem-
bro de 2025.

A lei autoriza desconto nos ju-
ros e permite que os estados pa-
guem seus débitos em até 360 
parcelas mensais – um prazo de 
30 anos. Há, ainda, a correção 
mensal das parcelas com possi-
bilidade de amortizações e redu-
ções nos valores nos primeiros 
cinco anos de pagamento.

Os estados poderão pagar 
parte das dívidas com a trans-
ferência de ativos para a União, 
como imóveis e outros bens. 
Nesses casos, o aceite pela 
União será feito por acordo.

Entre os trechos vetados por 
Lula, está o que permitia que os 
estados abatessem parte das dí-
vidas com a execução de despe-
sas. Para o presidente, a possibili-
dade tem “vício de inconstitucio-
nalidade”, pois permitiria à União 
assumir obrigações de exercícios 
passados sem a formalização pré-
via de acordos, o que, segundo 
ele, geraria insegurança jurídica.

Ele também vetou artigos 
que permitiam aos estados ins-
critos no Regime de Recupera-
ção Fiscal (Goiás, Rio de Janei-
ro e Rio Grande do Sul) acumu-
lar os benefícios que já dispõem 
nesse regime com os do Propag. 
Vetou, ainda, a suspensão dos 
gatilhos da Lei de Responsabili-
dade Fiscal em caso de violação 
aos limites de despesas de pes-
soal pelos estados; o artigo que 
permitia o uso de verbas do no-
vo Fundo Nacional de Desen-
volvimento Regional para aba-
timento de juros.

Presidente critica “ingratidão” de governadores 
 » ISRAEL MEDEIROS
 » VICTOR CORREIA 

Zema trocou farpas com o ministro 
da Fazenda por causa do Propag

Marcelo Camargo/Agência Brasil

IBS e CBS – o texto substitui 
gradualmente os atuais Pis, 
Cofins, IOF-Seguros, IPI, ICMS 
e ISS por dois impostos: o 
Imposto Sobre Bens e Serviços 
(IBS) e a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS).

Imposto Seletivo (IS) – 
chamada “imposto do pecado”, 
a taxa é aplicada para produtos 
considerados prejudiciais à 
saúde ou ao meio ambiente. 
Isso inclui alguns automóveis, 
cigarros, bebidas alcoólicas, 
bebidas açucaradas, minérios, 
entre outros.

Cesta básica – alimentos 
incluídos na cesta básica estão 
isentos de impostos: arroz, 
feijão, café, carnes, alguns tipos 
de queijos, margarina, leite em 
pó, entre outros.

Regimes diferenciados – a 
regulamentação da reforma 
tributária inclui uma série 
de exceções, com alíquotas 
menores para profissionais 
liberais, serviços de saúde e 
educação, produtos de higiene 
para a população de baixa renda, 
serviços e operações ligadas à 
segurança nacional, segurança 
da informação e cibernética, 
produtos agropecuários e 
produções culturais e artísticas, 
entre outras.

Zona Franca de Manaus – o 
texto manteve os benefícios 
para a Zona, além de prever 
tratamento diferenciado às 
Áreas de Livre Comércio, 
regiões de fronteira com um 
regime fiscal específico.

Cashback – parte do valor 
gasto com tributos por pessoas 
de baixa renda será devolvida 
por meio de cashback.

Comitê gestor temporário 
– o texto sancionado pelo 
presidente Lula prevê 
a criação de um comitê 
temporário para discutir o 
regramento do IBS

Principais pontos

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou que 
o Senado está pronto para votar o segundo projeto da 
regulamentação da reforma, que aborda questões relacionadas 
aos estados e municípios, além da transição do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) para o 
Imposto Sobre Bens e Serviços (IBS). “O outro projeto é mais 
administrativo do que propriamente mérito, não tem questões 
de mérito ali, então é um projeto mais fácil de passar”, avaliou. 
Ele esclareceu ainda que a Fazenda trabalhará ainda este ano 
na regulamentação do Imposto Seletivo.

 » Segundo projeto

Por sua vez, o presidente do 
Congresso Nacional, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), destacou o 
diálogo do Parlamento com em-
presários e a sociedade civil du-
rante a discussão da matéria. O 
senador comentou que o texto 
simplifica a tributação “com um 
rigor nunca antes visto”.

Pacheco também classificou 
a reforma como “o último ato 
dessa longa jornada” como pre-
sidente do Senado, cargo que 

deixa no próximo mês.
O Projeto de Lei Complemen-

tar é composto por mais de 500 
artigos e contém as principais 
regras para a nova tributação. 
O objetivo principal é substi-
tuir Pis, Cofins, IOF-Seguros, IPI, 
ICMS e ISS por dois impostos: 
o Imposto Sobre Bens e Servi-
ços (IBS) e a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS). Cria ainda 
o Imposto Seletivo (IS), conheci-
do como o “imposto do pecado”, 

que vai incidir sobre produtos 
que causem danos à saúde ou 
ao meio  ambiente.

O texto inclui, ainda, dispo-
sitivos como o cashback para a 
população mais pobre, isenção 
para os itens da cesta básica, os 
regimes com alíquotas diferen-
ciadas e a manutenção da Zona 
Franca de Manaus.

Alíquota e vetos

Em coletiva de imprensa após 
o evento, o secretário extraordi-
nário da reforma tributária, Ber-
nard Appy, detalhou os vetos e a 
regulamentação da reforma. Se-
gundo ele, o Executivo decidiu 
respeitar os itens aprovados pe-
lo Congresso e que os vetos não 
alteram seu mérito —como havia 
adiantado Haddad.

Dessa forma, a alíquota so-
mada do IBS e do CBS deve fi-
car inicialmente em torno de 
28%, próximo ao valor previsto 

pelo texto aprovado no Parla-
mento. O Executivo deve di-
vulgar o cálculo completo na 
semana que vem. A proposta, 
porém, possui uma trava pa-
ra manter a taxação em 26,5%. 
Ou seja, caso a alíquota ultra-
passe esse valor, o governo é 
obrigado a enviar um projeto 
ao Congresso para cortar be-
nefícios fiscais.

Um dos trechos vetados isen-
tava fundos de investimento de 
fundos patrimoniais da contri-
buição para o IBS e para o CBS. 
No entendimento da Advocacia-
Geral da União (AGU), a medida 
violava a Constituição ao conce-
der um benefício fiscal para fun-
dos. Também foram vetados tre-
chos que isentavam do “impos-
to do pecado” a exportação de 
bens e  serviços prejudiciais à 
saúde ou ao meio ambiente, e o 
trecho que criava, no âmbito da 
Fazenda, a Escola de Adminis-
tração Fazendária (Esaf).
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Emenda foi pior 
do que o soneto 
no caso do Pix

O governo caiu com o barulho da bala na questão da fis-
calização do Pix pela Receita Federal, com medo da onda de 
fake news sobre a falsa cobrança de impostos dos contribuin-
tes nas operações financeiras dessa modalidade. Na verdade, 
tratava-se de aumentar o controle sobre instituições finan-
ceiras, bancos digitais e aplicativos de pagamento, que pas-
sariam a ter que informar alguns dados à Receita Federal. O 
Pix continuaria gratuito.

O objetivo do monitoramento de movimentações globais 
acima de R$ 5 mil por mês, no caso de pessoas físicas, e R$ 15 
mil mensais, no caso de pessoas jurídicas, mas sem detalha-
mento de origem ou destino, era combater a sonegação fiscal. 
Entretanto, tudo deu errado. A portaria da Receita Federal foi 
pessimamente divulgada. Ao mesmo tempo em que desagra-
dou setores do mercado financeiro que seriam alcançados pe-
la medida, virou um prato cheio para a produção de memes 
mentirosos pela oposição.

Um vídeo do deputado Nikolas Ferreira (PL-MG), que cri-
ticava a medida, viralizou nas redes e politizou o assunto an-
tes mesmo de o governo poder reagir, quando chegou a 275 
milhões de visualizações, “Lula arregou”, como logo propaga-
ram os “influenciadores” da oposição. Entretanto, o que pôs o 
governo no canto do ringue foi a percepção errônea de parte 
da população de baixa renda, que passou a refugar operações 
com Pix com medo de pagar mais impostos.

Pressionado nas redes sociais, naquela que estava sendo a 
primeira crise de imagem do novo ministro da Comunicação, 
Sidônio Palmeira, o presidente Lula decidiu revogar a porta-
ria. E ainda editar uma medida provisória proibindo que pro-
dutos pagos com o Pix tenham preço maior do que o cobra-
do em espécie, uma maneira de sonegar impostos e explorar 
o consumidor, que já estava sendo adotada por muitos esper-
talhões em meio à confusão.

A decisão de Lula, porém, foi uma emenda pior do que o so-
neto. Consolida a ideia de que o governo realmente pretendia 
taxar o Pix , favorece a sonegação de impostos e ainda amplia 
a economia informal. Caso Lula não houvesse recuado, ape-
sar do desgaste inicial, logo as pessoas perceberiam que o Pix 
continuaria gratuito, desfazendo a boataria. O recuo mostrou 
também que o governo não consegue sustentar medidas eco-
nômicas impopulares, porém necessárias, ainda que em mé-
dio e longo prazos viesse a se beneficiar de seus efeitos posi-
tivos para a economia. Isso aumenta a crise de confiança na 
política econômica.

Reforma tributária

Como em outros momentos, o governo cria fatos que aca-
bam anulando ou ofuscando medidas positivas. A decisão de 
Lula serviu também para desviar o foco da opinião pública da 
maior vitória de sua equipe econômica até agora, a primeira 
lei da reforma tributária aprovada pelo Congresso, que foi san-
cionada ontem, com alguns vetos do presidente da República.

O projeto estabelece regras para a cobrança dos três novos 
impostos sobre o consumo, criados pela reforma tributária, 
que foi  promulgada em 2023.  Na cerimônia, Lula passou re-
cibo da crise do Pix: “Não temos que ter medo de enfrentar as 
mentiras das fake news, e não temos que ter medo de fazer um 
debate, fazer a disputa. Porque se a gente perde, o sistema de-
mocrático está correndo um risco no mundo inteiro, e a gente 
vai voltar — coisa que não estamos querendo voltar —, ao fas-
cismo, ao nazismo, ao desrespeito aos direitos humanos”, disse. 
O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), compa-
receu à cerimônia e criticou a desinformação e as fakes news.

Um dos trechos vetados pelo presidente isentava fundos 
de investimento e fundos patrimoniais de pagar os impostos 
unificados a serem implementados pelo novo modelo, porque 
concedia um benefício fiscal aos fundos, o que não é previsto 
na Constituição. Esses vetos serão apreciados pelo Congres-
so, que pode derrubá-los. 

Cinco tributos federais, estaduais e municipais — ICMS, 
ISS, IPI, PIS e Cofins —, com a reforma, serão transformados 
em dois tipos de imposto: CBS (estadual) e IBS (municipal), 
que serão os cobrados sobre o consumo e os serviços. O ter-
ceiro tributo é chamado de Imposto Seletivo (IS), uma sobre-
taxa aplicada para desestimular o consumo de bens e serviços 
prejudiciais à saúde ou ao meio ambiente.

No primeiro ano, não haverá recolhimento dos novos tribu-
tos. As notas fiscais indicarão uma alíquota-teste da CBS e do 
IBS, mas sem cobranças. O regime passará por uma transição 
gradual a partir de 2026, até começar valer integralmente em 
2033. No caso das empresas, segundo a Secretaria Extraordi-
nária para a Reforma Tributária, no próximo ano, será preciso 
emitir o documento fiscal com o valor da CBS (com alíquota 
de 0,9%) e do IBS (com alíquota de 0,1%). Contudo, esses tri-
butos não precisarão ser recolhidos em 2026.

O governo precisa aprovar outras normas para regulamen-
tar a reforma tributária. Uma delas é a criação do Comitê Ges-
tor do IBS, da distribuição da receita do IBS entre os estados 
e municípios e de outras questões relativas apenas aos entes 
federativos. Mais três projetos ainda precisam ser enviados 
ao Congresso, sobre as alíquotas do Imposto Seletivo; a regu-
lamentação dos Fundos de Desenvolvimento do Amazonas e 
da Amazônia Ocidental; e a forma de aporte dos recursos ao 
Fundo de Desenvolvimento Regional e ao Fundo de Compen-
sação de Benefícios Fiscais.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

PODER

MP do Pix e investida 
contra opositores
Governo edita medida provisória que assegura gratuidade nas transações. Aliados  
do Palácio do Planalto ensaiam reação nas redes e na Justiça contra bolsonaristas 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva aproveitou 
a entrega, ontem, da re-
gulamentação da refor-

ma tributária para criticar a onda 
de notícias falsas sobre o Pix, que 
provocou uma crise no governo. 
Foi a primeira vez em que o chefe 
do Executivo se manifestou dire-
tamente a respeito do tema, um 
dia após a Receita Federal revo-
gar a normativa que aumentou 
a fiscalização sobre o sistema de 
pagamento instantâneo.

“Nós não temos que ter medo 
de enfrentar mentiras. Nós não te-
mos que ter nenhuma preocupa-
ção de enfrentar essas pessoas tra-
vestidas de políticos que, na verda-
de, tentaram dar um golpe no dia 
8 de janeiro de 2023”, discursou.

O chefe do Executivo conti-
nuou: “Nós não temos que ter me-
do de enfrentar as mentiras da fake 
news, e nós não temos que ter me-
do de fazer o debate, de fazer a dis-
puta, a cada dia e a cada hora. Se a 
gente perde, o sistema democrático 
está correndo risco no mundo in-
teiro, a gente vai voltar à coisa que 
nós não queremos voltar. Ao nazis-
mo, ao fascismo, à violência e ao 
desrespeito aos direitos humanos”.

O governo foi alvo de uma onda 
de desinformação nas redes após a 
Receita aumentar o escopo de fis-
calização do Pix, em medida que 
passou a valer em 1º de janeiro. 
Vídeos falsos, replicados, inclusi-
ve, por parlamentares, afirmavam 
que o Executivo havia criado uma 
taxação sobre o pagamento digital.

Em resposta, o governo publi-
cou ontem uma medida provisória 

com garantia de que o Pix não se-
rá taxado e que o sistema de paga-
mento é protegido pelo sigilo ban-
cário. Além disso, o texto classifica 
como prática abusiva a cobrança 
por comerciantes de valores mais 
altos no Pix do que em dinheiro.

O presidente do Congresso, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), também 
saiu em defesa do governo federal 
– ele é cotado para assumir um mi-
nistério quando deixar o comando 
do Parlamento, em fevereiro.

“Enquanto alguns se ocupam 
de plantar desinformação, de 
plantar mentiras, ter a adesão ao 
discurso fácil de engajamento nas 
redes sociais, há muitas pessoas 
neste país trabalhando realmente 
para que o país resolva seus pro-
blemas”, rebateu o senador.

Reação tardia

Depois do recuo do governo, 
aliados de Lula e a militância de 
esquerda começaram, com atra-
so, a se mobilizar no ambiente di-
gital para rebater as mentiras so-
bre uma suposta taxação do Pix. 

Apoiadores do governo resga-
taram um vídeo de 2020, do então 
ministro da Economia, Paulo Gue-
des, dizendo que o Executivo fede-
ral estudava uma forma de taxar 
transações digitais. À época, Gue-
des falava sobre a possibilidade de 
retorno da Contribuição Provisó-
ria sobre Movimentação Financei-
ra (CPMF).

“A ideia de tributar não só con-
sumo e renda, mas também tran-
sações, era uma ideia que nós con-
sideramos desde o início, nunca foi 
a CPMF. (...) Você nem vai passar 
mais em banco, você vai pegar o 
seu celular, encontrar no do outro 

cara e transferir dinheiro de um pa-
ra o outro. Então, como é que vo-
cê vai tributar essa transação? Tem 
que ter imposto que tribute transa-
ção digital”, disse o então ministro. 
O vídeo foi gravado na mesma épo-
ca em que o Pix foi lançado.

As falas foram compartilhadas 
pelo perfil oficial do PT e replica-
das por deputados e senadores fi-
liados à sigla. Outros perfis alinha-
dos com o governo também tenta-
ram viralizar o conteúdo, como foi 
o caso do deputado federal André 
Janones (Avante-MG), que atuou 
na linha de frente da militância 
nas redes sociais durante a cam-
panha de Lula em 2022. 

Janones publicou um vídeo di-
zendo que vai pedir a abertura 
de uma comissão parlamentar de 
inquérito (CPI) contra o deputa-
do Nikolas Ferreira (PL-MG) por 

crime contra a economia popular. 
Nikolas foi um dos principais res-
ponsáveis por popularizar, nos úl-
timos dias, a discussão sobre a fis-
calização do Pix nas redes sociais.

O delay do governo e de seus 
aliados em responder às notícias 
falsas e neutralizá-las irritou o de-
putado Zeca Dirceu (PT-PR), filho 
do ex-ministro da Casa Civil José 
Dirceu. Em uma publicação em 
seu perfil do X (antigo Twitter), Ze-
ca disse estar com “paciência zero” 
em relação ao governo.

“Não me venham com ‘Bom 
dia’, situação é péssima! Acordei 
tão nervoso que meu café foi di-
ferente: joguei o pó na boca e to-
quei água quente para dentro, pa-
ciência zero, em especial com nos-
so governo”, disparou  — a posta-
gem, por sinal, foi retuitada pe-
lo ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que ironizou: “A Amazônia está 
em chamas!”. 

Já o deputado Guilherme Bou-
los (PSol-SP) protocolou uma no-
tícia-crime contra Nikolas Ferreira 
na Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR). No documento, o parla-
mentar argumenta que o político 
mineiro “vem divulgando notícias 
sabidamente falsas e completa-
mente distorcidas sobre a política 
tributária do governo federal em 
relação ao pagamento instantâneo 
brasileiro, o Pix, numa demons-
tração de flagrante má-fé e possí-
vel obtenção de vantagem ilícita”.

O fiasco na comunicação do 
governo se deu justamente du-
rante o período de transição no 
comando da Secretaria de Co-
municação Social da Presidên-
cia. Saiu Paulo Pimenta e entrou 
Sidônio Palmeira, marqueteiro da 
campanha de Lula. 

 » VICTOR CORREIA
 » ISRAEL MEDEIROS

Não temos que ter 
nenhuma preocupação 
de enfrentar essas 
pessoas travestidas de 
políticos que tentaram 
dar um golpe no dia 8 
de janeiro de 2023”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva se reuniu, ontem, com 
a futura chefe da Secretaria de 
Estratégia e Redes (Seres) da Se-
cretaria de Comunicação Social 
(Secom), Mariah Queiroz. Ela vai 
substituir Brunna Rosa no cargo.

Mariah foi apresentada a Lula 
pelo novo ministro da Secom, Si-
dônio Palmeira, e pelo secretário 
de Imprensa da Secom, Laércio 
Portela, antes do evento de sanção 
do projeto da regulamentação da 
reforma tributária.

O chefe do Executivo demi-
tiu Brunna Rosa, que tem gran-
de proximidade com a primei-
ra-dama Rosângela da Silva, co-
nhecida como Janja. A primei-
ra-dama, porém, queria que ela 
fosse realocada para um cargo 
na cúpula da Empresa Brasil de 

Comunicação (EBC), mas a ideia 
não agradou a Sidônio. A tendên-
cia é que tanto ela quanto Priscila 
Calaf, diretora do Departamento 
de Canais Digitais da Secretaria 
de Redes, passem a ser ligadas ao 
gabinete de Lula, onde ficariam 
na equipe de Janja.

Mariah Queiroz trabalhou 
com as redes sociais do prefeito 
reeleito do Recife, João Campos 
(PSB), e deve ser nomeada hoje. 
A avaliação do Palácio do Planal-
to é de que o prefeito soube utili-
zar bem as redes sociais na cam-
panha de 2024. João Campos é o 
prefeito de capital mais popular 
no Instagram.

Ele se reuniu ontem com Lula 
no Palácio do Planalto. O encontro 
durou cerca de 30 minutos e teve 
como objetivo tratar da estratégia 

de comunicação digital utiliza-
da pelo prefeito. Um dos focos da 
nova Secom, além de reformular a 
comunicação do governo, é deixar 
a gestão do petista mais popular 
visando à eleição de 2026.

A Secom está atualmente em 
período de transição entre a equi-
pe liderada pelo ex-ministro Pau-
lo Pimenta e Sidônio. As equipes 
estão se reunindo para alinhar 
os trabalhos, e a previsão é que a 
transição dure até o fim do mês.

No ano passado, Lula tentou 
articular um nome para compor 
como vice na chapa do prefeito, 
que disputava a reeleição, mas 
não teve sucesso. O presiden-
te teceu diversos elogios a João 
Campos. “Com essa idade, ele 
tem um futuro político excepcio-
nal e sabe que tem que trabalhar 

e fazer as coisas corretas”, disse o 
petista em abril.

A relação de João Campos 
com o PT é conturbada. Em 2020, 
ele foi para o segundo turno con-
tra a prima Marília Arraes, que 
era filiada ao partido e hoje está 
no Solidariedade, e adotou dis-
curso fortemente antipetista. Em 
um debate, disse que nem sequer 
era possível contar nos dedos das 
mãos o número de petistas con-
denados à corrupção e que não 
aceitaria indicações políticas do 
PT em seu governo.

A promessa foi descumprida 
no início de 2023, quando o par-
tido indicou dois secretários na 
prefeitura de Recife. Antes disso, 
Campos já havia se reaproximado 
da legenda ao apoiar a candidatu-
ra presidencial de Lula em 2022.

Uma “assessoria” de João Campos

Lula discutiu comunicação digital com João Campos: futura integrante da Secom trabalhou nas redes sociais do prefeito do Recife

Ricardo Stuckert / PR
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PT trabalha para 
segurar o PSB

CURTIDAS

Vem campanha aí/ O Ministério de Portos 
e Aeroportos fará uma campanha para que os 
brasileiros passem a adotar a praxe de muitos 
estrangeiros, de programar viagens aéreas 
com mais antecedência. “É cultural no Brasil 
a compra de passagens com 30, 40 dias. Fora 
do Brasil, esse costume é com três, quatro, às 
vezes, seis meses. O preço sai mais em conta 
quando se compra com mais antecedência”, diz 
o ministro Sílvio Costa Filho.
 
Por falar em Silvinho.../ Durante a 
apresentação a jornalistas, o ministro de 
Portos e Aeroportos disse, algumas vezes, que 
determinados projetos iriam caminhar e que 
já estava definido, “independentemente de 
quem estiver aqui”. Foi o suficiente para que 
começasse a se especular que está a um passo 
de mudar de pasta no governo Lula.

... quem sabe, né?/ Silvinho, como o ministro 
é carinhosamente tratado por amigos, é 
considerado uma das apostas de Lula para 
a coordenação política. Tem trânsito no 
Parlamento, é paciente e conhecedor do andar 
da carruagem no Congresso. E, sabe como é, 
essa frase, somada a um café com jornalistas 
para fazer um balanço do setor, deixou muitas 
dúvidas políticas no ar.

Posse na live/ Conforme 
antecipado pela coluna, 
o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, negou a 
devolução do passaporte 
para o ex-presidente 
Jair Bolsonaro ir à posse 
de Donald Trump. O 
magistrado seguiu a 
decisão da Procuradoria-Geral da República, 
assinada pelo procurador-geral da República, 
Paulo Gonet (foto). Resta ao ex-presidente assistir 
pela tevê ou pelas redes sociais.
 
Pagou, limpou/ O consumidor que quitar 
as dívidas por meio do Pix no aplicativo terá 
o nome limpo na empresa Serasa e o score 
alterado em tempo real, a partir de fevereiro. O 
Pix, que sofreu tanto esses últimos dias, agora 
pode ajudar a limpar o seu nome!

A nova “missão  
impossível” de Appy

Engana-se quem pensa que Bernard 
Appy concluiu seu trabalho na Secretaria 
Extraordinária da Reforma Tributária 
(Sert). Vem por aí a parte da reforma da 
renda, considerada a mais difícil desse 
processo. É que, até agora, o Congresso 
resistiu a quase todas as propostas 
apresentadas pelo governo nessa seara.

Esquecidos na PEC da 

Segurança

A PEC da Segurança Pública, 
apresentada pelo ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, nesta semana, ainda não 
chegou ao Congresso Nacional, mas já 
poderá sofrer alterações. A Associação 
Nacional dos Peritos Criminais Federais 
(APCF) apontou um grave erro técnico no 
texto: “A não inclusão da polícia científica, 
presente em 19 estados brasileiros e parte 
do sistema de segurança”.

Aprimoramento

Muito atuante, a associação se 
colocou à disposição do governo para 
contribuir. “A APCF defende que a 
proposta seja aprimorada, incluindo 
explicitamente a polícia científica 
ou, no mínimo, os Institutos de 
Criminalística, de Medicina Legal e 
de Identificação, alinhando-se ao que 
já está previsto no Sistema Único de 
Segurança Pública (SUSP).”

O deficit vai subir

Economista-chefe da Warren 
Investimentos, Felipe Salto alerta que 
o deficit das contas públicas deve subir 
até 2034. Segundo Salto, a dívida bruta, 
que foi 76% do PIB em 2024, subirá para 
quase 83% em 2026 e 95%, em 2033.

Rosinei Coutinho/SCO/STF

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), re-
futou os argumentos da 

defesa do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e vetou a ida dele à sole-
nidade posse de Donald Trump 
nos Estados Unidos. Em uma de-
cisão de 16 páginas, o magistra-
do mandou duros recados ao ex-
chefe do Planalto, com citações 
sobre a investigação da trama 
golpista no Brasil e supostos in-
teresses por trás da viagem. On-
tem mesmo, os advogados entra-
ram com recurso. 

O passaporte de Bolsonaro foi 
apreendido pela Polícia Federal 
em fevereiro do ano passado, an-
te o avanço das investigações so-
bre uma suposta organização cri-
minosa que tinha como objetivo 
impedir a posse do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e man-
ter Bolsonaro no poder. 

Moraes citou que o ex-presi-
dente cogitou fugir do país e pe-
dir asilo político para evitar uma 
eventual responsabilização no 
Brasil por conta das investigações 
da tentativa de golpe de Estado. 

“O cenário que fundamentou 
a imposição de proibição de se 
ausentar do país, com entrega de 
passaportes, continua a indicar a 
possibilidade de tentativa de eva-
são do indiciado Jair Messias Bol-
sonaro, para se furtar à aplicação 
da lei penal, da mesma maneira 
como vem defendendo a fuga do 
país e o asilo no exterior para os 
diversos condenados com trân-
sito em julgado pelo plenário do 
Supremo Tribunal Federal em ca-
sos conexos à presente investi-
gação e relacionados à tentativa 
de golpe de Estado e de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito”, enfatiza, na decisão. 

O ministro reiterou que o ex
-presidente se posicionou a fa-
vor da fuga dos envolvidos nos 

JUDICIÁRIO

 » LUANA PATRIOLINO 
Evaristo Sa / AFP

Moraes veta viagem de Bolsonaro
Ministro do STF nega devolução do passaporte do ex-presidente — que pretendia ir à posse de Trump — e fala em risco de fuga

Bolsonaro disse que a ex-primeira-dama vai representá-lo na cerimônia nos Estados Unidos

O cenário que 
fundamentou a 
imposição de proibição 
de se ausentar do 
país, com entrega 
de passaportes, 
continua a indicar 
a possibilidade de 
tentativa de evasão do 
indiciado Jair Messias 
Bolsonaro, para se 
furtar à aplicação da 
lei penal”

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF

Memória

Desde fevereiro de 2024, 
quatro pedidos da defesa do 
ex-presidente para reaver o do-
cumento foram negados pe-
lo Supremo Tribunal Federal 
(STF), incluindo o atual.

A primeira negativa ocorreu 
após o documento ser apreen-
dido pela Polícia Federal em 
fevereiro de 2024, na Operação 
Tempus Veritatis.

Em março de 2024, Bolso-
naro solicitou a devolução do 
documento, afirmando ter si-
do convidado pelo primeiro-
ministro israelense Benjamin 
Netanyahu para visitar o país 
em maio. O pedido foi negado.

A defesa do ex-presidente 
voltou a pedir o documento 
de volta, por meio de recur-
so, no mês seguinte. Em outu-
bro, a Primeira Turma do STF 
manteve, por unanimidade, a 
retenção do documento.

A nova solicitação ocorreu 
na semana passada, para o ex
-presidente participar da pos-
se do presidente eleito dos Es-
tados Unidos, Donald Trump. 
Moraes, então, pediu que o ex-
chefe do Executivo comprovas-
se que está na lista de convida-
dos da solenidade.

Em resposta, a defesa de 
Bolsonaro apresentou uma 
série de capturas de tela para 
provar que o endereço do re-
metente está registrado com o 
mesmo domínio da equipe res-
ponsável pelo comitê do repu-
blicano. A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) foi contrá-
ria à devolução do passaporte.

O ex-chefe do Executivo foi 
indiciado ao final das investi-
gações sobre tentativa de golpe. 

Negativas em 
série do Supremo

ataques golpistas de 8 de janei-
ro. “Em diversas outras oportu-
nidades, o indiciado Jair Messias 
Bolsonaro manifestou-se, publi-
camente, ser favorável à fuga de 
condenados em casos conexos à 
presente investigação e perma-
nência clandestina no exterior, 
em especial na Argentina, para 
evitar a aplicação da lei e das deci-
sões judiciais proferidas, de forma 
definitiva, pelo plenário do Supre-
mo Tribunal Federal, em virtude 
da condenação por crimes gravís-
simos praticados no dia 8 de ja-
neiro de 2023, a penas privativas 
de liberdade”, escreveu. 

Segundo Moraes, “não há dú-
vidas” de que, desde a decisão 
unânime da primeira turma do 
STF de reter o passaporte de Bol-
sonaro, “não houve qualquer al-
teração fática que justifique a 

revogação da medida cautelar”.
A cerimônia de Donald Trump 

está marcada para segunda-feira, 
em Washington. Na semana pas-
sada, Moraes determinou que a 
defesa do ex-presidente compro-
vasse que ele foi convidado ofi-
cialmente para a solenidade. 

Na segunda-feira, os advoga-
dos afirmaram ao STF que o con-
vite era o próprio e-mail e apon-
tou que o endereço que enviou a 
mensagem é usado pela organi-
zação do evento. O ministro afir-
mou que a defesa não cumpriu a 
decisão, “pois não foi juntado aos 
autos nenhum documento pro-
batório que demonstrasse a exis-
tência de convite realizado pelo 
presidente eleito dos EUA”.

A decisão do magistrado se-
gue o entendimento da Procura-
doria-Geral da República (PGR) 

— apresentado nesta semana. No 
parecer encaminhado ao STF, o 
chefe do órgão, Paulo Gonet, de-
fendeu que não há interesse públi-
co na ida que justifique a derruba-
da da restrição, pois o ex-presiden-
te “não exerce função que confira 
status de representação oficial do 
Brasil à sua presença na cerimônia 
oficial nos Estados Unidos”.

Com a decisão de Moraes, 
Bolsonaro disse que a ex-primei-
ra-dama Michelle vai representá
-lo na solenidade. “Essa questão 
do passaporte ainda está em jo-
go. Tenho uma equipe de advo-
gados que pediu para eu não en-
trar em particularidades do pro-
cesso porque cabe recurso, mui-
ta coisa está por vir”, frisou, ao 
programa Faroeste à Brasileira.

Por meio das redes sociais, 
Bolsonaro voltou a reclamar da 

decisão do ministro, classificada 
por ele como “grave decepção”. 

“A decisão de impedir Bolso-
naro de participar deste evento 
tão importante diminui a posi-
ção do Brasil no cenário global 
e envia uma mensagem preocu-
pante sobre o estado da demo-
cracia e da justiça em nosso país”, 
diz a postagem.

No recurso protocolado ontem, 
os advogados ressaltaram que “as 
cautelares impostas ao peticioná-
rio (Bolsonaro) têm sido integral-
mente cumpridas e respeitadas. E, 
portanto, nada indica que a pon-
tual devolução do passaporte, por 
período delimitado e justificado, 
possa colocar em risco essa rea-
lidade. Sendo certo que, em seu 
retorno, o passaporte será pron-
tamente devolvido a esse E. (egré-
gio) Supremo Tribunal Federal”.

O PT já começou a se movimentar 
no sentido de segurar seus potenciais 

adversários no futuro. O exemplo mais 
vistoso no momento é a sondagem à 

governadora de Pernambuco, Raquel 
Lyra, para se filiar ao partido e concorrer à 

reeleição. O gesto de chamar a governadora 
eleita pelo PSDB é visto nos aliados dos petistas 

como uma forma de o PT tentar evitar que o 
atual prefeito do Recife, João Campos (PSB), tenha 
uma avenida para concorrer ao governo estadual 
no ano que vem. João esteve com Lula esta 
semana e, inclusive, se colocou à disposição para 
ajudar o governo no quesito redes sociais.

»      »     »     »     

Na avaliação de alguns socialistas, a sondagem a 
Raquel Lyra vai na contramão dessa parceria entre 
João Campos e o presidente Lula. E representa, 
no mínimo, uma “descortesia”, conforme avaliam 
alguns deputados. E no momento em que João 
se dispõe a ajudar Lula. Os petistas, porém, têm 
seus próprios planos. O partido já administrou 
a prefeitura do Recife, mas jamais conquistou o 
governo do estado de Pernambuco. As derrotas, 
ora para o PSB, ora para o MDB ou o antigo PFL, 
ainda estão atravessadas na garganta. Para muitos 
petistas, não governar o estado que Lula nasceu 
é mais constrangedor do que sondar Raquel Lyra 
para ingressar no partido nesses dias em que João 
Campos e o PSB ajudam o governo.  
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VIOLÊNCIA

PM suspeito de matar 
delator do PCC é preso
Cabo Denis Antonio Martins foi detido preventivamente, com mais 14 agentes, pelos disparos que mataram Vinícius Gritzbach, 

pouco depois de desembarcar em Guarulhos. Os demais policiais trabalhavam na segurança particular do empresário

O 
cabo da Polícia Militar 
paulista Denis Antonio 
Martins, de 40 anos, foi 
preso ontem pela sus-

peita de ser o assassino de Vi-
nícius Lopes Gritzbach, que fe-
chou com a Justiça um acordo 
de delação para entregar deta-
lhes das operações do Primei-
ro Comando da Capital (PCC). 
Ele foi identificado por meio do 
cruzamento de imagens de câ-
meras de segurança.

O crime aconteceu à luz do 
dia, em novembro passado, mi-
nutos depois de o empresário ter 
desembarcado no Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos (SP). 
Junto com Denis, outros 14 PMs 
foram presos preventivamente 
por fazerem segurança particu-
lar para Gritzbach.

As detenções são desdobra-
mento da investigação condu-
zida pela Corregedoria da PM 
paulista contra a corrupção 
dentro da corporação. A opera-
ção tenta desmantelar uma re-
de de policiais suspeitos de va-
zar informações sigilosas para o 
PCC, considerada a maior fac-
ção criminosa do país.

Gritzbach era acusado de 
manipular esquemas de lava-
gem de dinheiro para o PCC e, 
no acordo com o Ministério Pú-
blico de São Paulo (MP-SP), en-
tregou nomes de integrantes da 
facção e de policiais envolvidos 
com o crime organizado.

Segundo o secretário de Se-
gurança Pública do estado, Gui-
lherme Derrite, os PMs presos 
devem ser expulsos, caso sejam 
confirmadas as culpas de cada 
um. “Desvios de conduta não se-
rão tolerados. A PM é uma insti-
tuição com mais de 80 mil ho-
mens. A exceção da exceção co-
mete desvio de conduta e pode 
manchar o nome da instituição. 
Vão responder por isso, com di-
reito à ampla defesa. Mas vão res-
ponder”, afirmou.

A delegada Ivalda Aleixo, dire-
tora do Departamento Estadual 
de Homicídios e Proteção à Pes-
soa, afirmou que, com a prisão 
de Denis, a investigação para se 
chegar ao mandante do assassi-
nato ganha velocidade. “Temos 
quebras (de sigilo telefônico) que 
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Assassinato de Gritzbach foi cometido à luz do dia. Matadores fugiram da cena do crime, mas imagens de câmeras de segurança ajudaram na identificação
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nos levam a outras pessoas, que 
não são policiais militares. Quan-
to aos mandantes, temos duas 
linhas de investigação, ambas 
(consideram que seria integran-
te) de facção. Foi um crime enco-
mendado por membros do PCC 
e temos linhas adiantadas de in-
vestigação”, destacou.

O foco da operação desfecha-
da ontem ampliou-se quando a 
Corregedoria da PM descobriu 
que a morte de Gritzbach es-
tava diretamente relacionada a 
uma rede de corrupção dentro 
da corporação. Policiais da ativa 
e da reserva são apontados com 
responsáveis pelo vazamento de 
informações estratégicas para o 
PCC. Isso permitia que os crimi-
nosos se antecipassem às ações 
da polícia — e evitar prisões e 
apreensões de armas, dinheiro 
ilegal e drogas.

Denúncia anônima

A apuração começou no mo-
mento em que uma denúncia 
anônima, recebida em março 
de 2024, denunciou que PMs 
tinham montado um esquema 
para o vazamento de informa-
ções sigilosas. Meses depois, 
em outubro, novas informa-
ções surgiram, incluindo fotos 
que mostravam policiais mili-
tares fazendo escolta para Gritz-
bach em uma audiência no Fó-
rum da Barra Funda. Isso levou 

a Corregedoria da corporação a 
aprofundar a investigação.

Assim surgiu a confirmação de 
que Gritzbach usava PMs para a 
escolta privada, prática que reve-
lou a relação entre policiais mi-
litares e o PCC. O corregedor da 
PM, coronel Fábio Sérgio do Ama-
ral, explicou que estava claro que 
os agentes sabiam que o delator 
era réu por duplo homicídio de 
chefes da facção e de ter envolvi-
mento com lavagem de dinheiro.

“Tinham conhecimento disso 
e, voluntaria e conscientemente, 
aderiram e continuaram fazendo 
segurança pessoal desse indiví-
duo. Por isso, foram considera-
dos integrantes da organização 
criminosa. Os que estavam na es-
colta foram presos e alguns esta-
vam trabalhando naquele dia (do 
assassinato). Outros trabalharam 
em outras datas”, salientou.

Amaral frisou que, entre os 
presos ontem, um tenente era 
responsável por chefiar a segu-
rança pessoal de Gritzbach e ou-
tro tenente facilitava as escalas 
de serviço de seus subordina-
dos, “com a consciência de que 

faziam segurança para um ban-
dido”. O corregedor destacou que 
o grupo de PMs também utilizava 
carros que imitavam uma viatura 
descaracterizada da corporação.

Tinham conhecimento 
disso e, voluntaria 
e conscientemente, 
aderiram e 
continuaram fazendo 
segurança pessoal 
desse indivíduo 
(Gritzbach). Por isso, 
foram considerados 
integrantes da 
organização criminosa”

Fábio Sérgio do Amaral, 
corregedor da PM paulista

Ataques 
nas eleições

A 35ª edição do relatório anual 
da ONG Human Rights Watch 
(HRW), divulgado ontem, apon-
ta retrocessos em diversas partes 
do planeta e destaca o avanço do 
autoritarismo, o crescimento das 
desigualdades e a intensificação 
de conflitos políticos e sociais, 
com impactos severos nas popu-
lações mais vulneráveis. No que 
se refere ao Brasil, ganhou desta-
que a violência política nas elei-
ções municipais de 2024 — que 
registraram 373 casos durante a 
campanha, mais do que o do-
bro das 63 ocorrências registra-
das em 2020.

Além disso, foram relatados 
ataques diretos à imprensa, com 
mais de 47,8 mil episódios iden-
tificados de agressão verbal a jor-
nalistas nas redes sociais. Segun-
do a HRW, esses números evi-
denciam os riscos enfrentados 
pelos profissionais de mídia em 
um ambiente político marcado 
pela polarização.

A letalidade policial conti-
nua sendo uma questão crítica 
no Brasil. Até setembro de 2024, 
4.565 pessoas foram assassina-
das pela polícia, sendo 80% de-
las negras, o que reforça preocu-
pações relacionadas ao racismo 
estrutural e ao uso desproporcio-
nal da força. Por outro lado, o re-
latório apontou uma redução de 
5% nas mortes violentas inten-
cionais no mesmo período, in-
dicando algum progresso na se-
gurança pública.

Outro ponto destacado pelo 
documento foi o aumento dos 
conflitos no campo. Em 2023, 
o Brasil atingiu um recorde de 
2.203 disputas por terra e água, 
afetando diretamente 950 mil 
pessoas. Esses conflitos, segun-
do a HRW, deixam claro o im-
pacto da desigualdade fundiá-
ria e a luta por recursos essen-
ciais em áreas rurais.

Meio ambiente

No cenário ambiental, o Bra-
sil teve uma redução de 31% 
no desmatamento da Amazô-
nia, entre agosto de 2023 e julho 
de 2024, em comparação com o 
mesmo período anterior. Esse 
dado foi reconhecido como um 
avanço importante no primeiro 
ano do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

No entanto, a HRW reconhe-
ceu que o Brasil avançou em áreas 
como a preservação ambiental e 
a proteção de direitos digitais de 
crianças e adolescentes. O rela-
tório reforça que esses progres-
sos precisam ser acompanhados 
de políticas públicas abrangentes.

Em relação ao restante dos paí-
ses, o relatório evidenciou o au-
mento da repressão contra ati-
vistas, opositores e jornalistas em 
regimes autoritários. A HRW des-
tacou que muitos governos têm 
mostrado resistência em defender 
os mais pobres, o que contribui 
para a perpetuação de desigualda-
des e a fragilização das normas in-
ternacionais de direitos humanos.

Para Tirana Hassan, direto-
ra-executiva da HRW, “proteger 
as populações vulneráveis exi-
ge mais do que declarações. É 
preciso ação coordenada e com-
prometimento real com os direi-
tos humanos”.(VO)

Oito pessoas foram mortas, na 
madrugada de ontem, em Por-
to Velho, em mais uma noite de 
confrontos entre a facção crimi-
nosa Comando Vermelho (CV) e 
a polícia. A maioria era de pes-
soas surpreendidas durante as 
ações violentas, que marcaram 
a terceira noite de conflitos in-
tensos na capital de Rondônia.

Desde o início da semana, 
confrontos resultaram em mor-
tes, prisões e na destruição de 
mais de 20 veículos, incluindo 
ônibus das linhas de transpor-
te da capital. Na quarta-feira, 14 
pessoas foram baleadas e seis de-
las morreram — entre eles, dois 
clientes de um bar e um ciclista, 
além de dois integrantes do CV 
em confronto com policiais.

Os ataques são uma reta-
liação às ações da Operação 

Aliança Pela Vida, Moradia Se-
gura, deflagrada no final de 2024 
para retomar condomínios da 
capital rondoniense dominados 
pelo crime organizado. O saldo 
até agora é a morte de um dos 
chefes da facção, a recuperação 
de 70 apartamentos ocupados 
ilegalmente, a apreensão de ar-
mas e drogas, além da mobili-
zação de 200 policiais na segun-
da fase da operação — iniciada 
após o assassinato do cabo Fá-
bio Martins, da Polícia Militar, 
no domingo passado.

A retaliação dos bandidos in-
cluiu incêndios de mais de 10 
ônibus e ameaças a trabalhado-
res. Isso levou à suspensão do 
transporte público por dois dias, 
que voltou a funcionar parcial-
mente na quinta-feira sob escol-
ta do aparato público de segu-
rança. Segundo a Polícia Militar, 
os ataques nas madrugadas têm 

como objetivo desviar a atenção 
das autoridades das operações 
nos condomínios.

O Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública enviou a Força Na-
cional a Porto Velho para apoiar 
as forças locais. A tropa, que per-
manecerá por 90 dias, chegou 
acompanhada de reforços de es-
tados vizinhos, como Acre, Ama-
zonas e Mato Grosso — que en-
viaram equipes e um helicópte-
ro para fortalecer as operações.

Desde o início das incursões, 
mais de 20 suspeitos de integra-
rem o CV foram presos e apro-
ximadamente 350 abordagens 
a suspeitos. As autoridades de 
Rondônia afirmaram que as 
operações continuarão até que 
a segurança seja restabelecida 
em Porto Velho.

* Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Madrugada de terror em Porto Velho: oito mortos
 » JULIANA SOUSA*

Segundo as autoridades, mais de 20 veículos foram incendiados
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Segurança do delator do PCC 
vinha sendo feita por policiais
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Cai pobreza de jovens e crianças
Estudo do Unicef mostra redução, entre 2017 e 2023, das más condições de vida na faixa de 0 a 17 anos. Porém, privações se mantêm

O 
Brasil reduziu, nos últi-
mos anos, o número de 
crianças e adolescentes 
de zero a 17 anos viven-

do na pobreza, porém, mais da 
metade da população nessa fai-
xa etária ainda sofre com algum 
tipo de privação de direitos fun-
damentais. A constatação é do 
estudo Pobreza Multidimensio-
nal na Infância e Adolescência no 
Brasil, publicado pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef). Se em 2017 eram 34,3 
milhões (62,5%) de indivíduos, 
em 2023 o número caiu para 28,8 
milhões (55,9%).

O Distrito Federal está en-
tre aqueles que têm as melho-
res porcentagens do país: 34,1% 
dos jovens em situação de po-
breza. Fica atrás apenas de São 
Paulo, que registrou 31,8%. Em 
seis das 27 unidades da Federa-
ção, mais de 80% das crianças 
estavam privadas de qualquer 
um de seus direitos fundamen-
tais — as seis estão no Norte e 
no Nordeste.

O levantamento da Unicef ba-
seia-se na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí-
nua (PnadC) e analisou sete fa-
tores: Renda, Educação, Acesso 
à Informação, Água, Saneamen-
to, Moradia e Proteção Contra o 
Trabalho Infantil, e Segurança 
Alimentar. Com relação à pobre-
za extrema, o número passou de 
13 milhões (23,8%) para 9,8 mi-
lhões (18,8%) entre 2017 e 2023. 
A redução da pobreza desse in-
dicador foi influenciada, princi-
palmente, pelo aumento da ren-
da — beneficiado em especial 
pela ampliação do Bolsa Famí-
lia — e pela melhoria no acesso 
à informação.

Segundo a chefe de Políticas 
Sociais do Unicef no Brasil, Li-
liana Chopitea, os resultados do 
estudo mostram que o país avan-
çou nos fatores avaliados. No en-
tanto, o percentual ainda é con-
siderado preocupante.

“É preciso não descuidar para 
que esse número continue cain-
do. As políticas são boas, mas pre-
cisam ser ajustadas e mais focali-
zadas para conseguir reduzir ain-
da mais esse dado. Mas é positivo 
e esperançoso saber que a situa-
ção está melhorando. Diminui-
ções (nos índices) importantes 
é (nos fatores) Renda e Acesso à 
Informação. Seguramente, a me-
lhoria da renda foi a expansão do 
acesso ao Bolsa Família”, observa.

Liliana adverte que “é im-
portante entender que a po-
breza afeta mais as crianças e 

adolescentes porque estão, jus-
tamente, em um momento de 
desenvolvimento. Qualquer di-
reito que não seja garantido na 
idade certa pode ter consequên-
cias a médio e longo prazos para 
o desenvolvimento”.

Ela destaca, ainda, a impor-
tância das políticas públicas. “Se 
tivermos crianças que não es-
tão devidamente desenvolvidas 
e apoiadas, naturalmente vamos 
ter menos adultos que possam 
contribuir economicamente pa-
ra o país. Então, é importante co-
locar como prioridade as políti-
cas endereçadas aos direitos das 
crianças e adolescentes”, afirma.

Renda

No fator da pesquisa sobre 
a renda, o Brasil reduziu o per-
centual de crianças e adolescen-
tes cujos pais vivem abaixo da 
linha da pobreza financeira de 
25,4%, em 2017, para 19,1%, em 
2023. O estudo mostra, também, 
que apesar dos avanços, 8,1% das 
crianças e adolescentes ainda es-
tão em famílias com renda infe-
rior à linha da pobreza extrema. 
Ou seja: 4,2 milhões têm ren-
da, por pessoa, inferior a R$ 209 
mensais. O percentual de crian-
ças sem acesso à informação, por 
sua vez, caiu de 17,5% para 3,5%.

O percentual de crianças e 
adolescentes em trabalho infan-
til ficou estável — 3,5%, em 2017, 
para 3,4%, em 2023. Segundo o 
cientista social Luciano Gomes 
dos Santos, professor do Centro 
Universitário UniArnaldo, em-
bora a leve redução possa indi-
car avanços pontuais em políti-
cas públicas — como o fortaleci-
mento do combate à pobreza e 
ações de fiscalização —, o índi-
ce estável demonstra que as me-
didas governamentais não têm 
sido suficientes para eliminar o 
problema.

“O trabalho infantil tem raí-
zes profundas na pobreza e na 
exclusão social, com muitas fa-
mílias dependendo das crianças 
para complementar a renda do-
méstica. Essa dependência cria 
um ciclo de precariedade”, afir-
ma Luciano.

Ele frisa que, ao serem inseri-
das no mercado de trabalho ce-
do, as crianças deixam de fre-
quentar escolas regularmente 
ou enfrentam dificuldades em 
acompanhar os estudos, o que 
limita-lhes acesso a melhores 
oportunidades no futuro. “O tra-
balho infantil não apenas com-
promete o presente, mas, tam-
bém, agrava a transmissão inter-
geracional da pobreza”, adverte.
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O estudo Pobreza Multidi-
mensional na Infância e Adoles-
cência no Brasil analisou as pri-
vações de acesso à escola na ida-
de certa. Os dados relacionados 
à alfabetização mostram que, em 
2023, cerca de 30% das crianças 
de oito anos não tinham comple-
tado essa fase da escolaridade.

De acordo com o estudo da 
Unicef, esse é um dos reflexos 
da pandemia entre 2020 e 2021, 
marcada pelo ensino a distância 
e pela falta de acesso a recursos 
educacionais e de suporte pe-
dagógico adequado. No período 
da crise sanitária, essas crianças, 
que tinham tinham entre cinco e 
seis anos, estavam na alfabetiza-
ção. Em um recorte racial, as ne-
gras tiveram maiores privações 
de educação, especialmente em 
relação ao analfabetismo.

Outro recorte diz respeito 
à insegurança alimentar, que 
“impacta diretamente a capa-
cidade de aprendizagem das 

crianças em idade escolar, com-
prometendo o desenvolvimen-
to cognitivo e o desempenho 
acadêmico”. “Crianças que en-
frentam fome ou má nutrição 
frequentemente têm dificulda-
de em se concentrar, memorizar 
informações e manter a energia 
necessária para participar das 
atividades escolares”, destaca o 
cientista social Luciano Gomes 
dos Santos, professor do Centro 
Universitário UniArnaldo.

Norte e Nordeste

Separado por unidades da Fe-
deração, o estudo mostra avan-
ços na maioria dos estados. Em-
bora o Norte e o Nordeste con-
tinuem apresentando os piores 
resultados, foram observadas re-
duções de até 10 pontos percen-
tuais da pobreza multidimensio-
nal em estados dessas regiões en-
tre 2017 e 2023.

O estudo destaca, ainda, o 

impacto geográfico da priva-
ção de crianças e adolescentes 
— os que residem em áreas ru-
rais enfrentam níveis muito altos 
de privação. Apesar de o campo 
ter mais crianças e adolescentes 
com alguma privação de todos 
os fatores analisados no estudo, 
a falta de saneamento salta aos 
olhos. Enquanto em áreas urba-
nas o percentual com privação 
de acesso a água e esgoto é de 
quase 28%, nas áreas rurais é de 
quase 92%.

“O resultado reflete as dificul-
dades contínuas enfrentadas por 
crianças e adolescentes em áreas 
rurais, onde o acesso a serviços 
básicos, educação e infraestru-
tura é frequentemente limitado, 
destacando a necessidade de po-
líticas específicas que abordem 
as necessidades particulares de 
crianças e adolescentes em co-
munidades rurais para reduzir 
essa lacuna de privação”, aponta 
o estudo. (RG)

Alfabetização incompleta vai a 30%

É preciso não descuidar 
para que esse número 
continue caindo. As 
políticas são boas, mas 
precisam ser ajustadas 
e mais focalizadas para 
conseguir reduzir ainda 
mais esse dado. Mas é 
positivo e esperançoso 
saber que a situação 
está melhorando”

Liliana Chopitea, chefe 

de Políticas Sociais do 

Unicef no Brasil

Sexta e sábado — Teatro Guararapes (Centro de Convenções)

Sexta-feira – 17 de janeiro
· 8h50 — Santo Terço
· 9h20 — Testemunho (membros da Obra de Maria)
· 11h — Adoração com Frei Josué, Irmã Zélia e Ironi Spuldaro
· 14h30 — Pregação com Patti Mansfield
· 16h30 — Testemunhos (Amigos da Obra de Maria)
· 17h30 — Preparação para a Santa Missa (celebrante: Dom  
Alberto Taveira)

Sábado — 18 de janeiro
· 8h50 — Santo Terço em cinco línguas (italiano, inglês, francês, es-
panhol, holandês e português de Portugal) e oferenda de um cora-
ção com 35 rosas à Virgem Maria, com Maria Salomé
· 9h40 — Pregação com Prado Flores
· 11h15 — Momentos de testemunhos
· 14h15 — Testemunhos (Amigos da Obra de Maria)
· 15h — Pregação com Patti Mansfield
· 16h45 – Entrada das bandeiras
· 17h – Santa Missa (celebrante: Dom Paulo Jackson)
· 20h – Show das Nações com o Ministério Obra de Maria e Amigos

Domingo — 19 de janeiro

Manhã (Teatro Guararapes)
· 8h30 às 10h — Adoração, oração, animação, adoração aos fundan-
tes e Santa Missa com cardeal Dom Paulo

Tarde e Noite (Arena Pernambuco)
· 12h — Início da programação com apresentação da Família Obra 
de Maria
· 14h — Santa Missa presidida por Padre Marcelo Rossi
· 15h40 – Padre João Carlos
· 16h20 — Padre Damião Silva
· 17h — Padre Fábio de Melo
· 18h40 — Instituto Hesed (Irmã Kelly Patrícia)
· 19h50 — Frei Gilson/Entrada do Santíssimo

Programação

Três dias de orações, louvo-
res, reflexões, testemunhos, pre-
gações e música estão progra-
mados para marcar os 35 anos 
de história da Comunidade Obra 
de Maria, instituição criada em 
1990, em Pernambuco, com a 
missão de evangelizar e acolher 
fiéis católicos, e que hoje conta 
com mais de 5 mil missionários e 
voluntários em 61 países. Segun-
do Gilberto Barbosa, cofundador 
da Obra de Maria, a celebração 
será “um marco de fé, união e 
transformação, que promete dei-
xar uma marca indelével na his-
tória da evangelização mundial”.

Sob o tema Faça-se em mim 
segundo a tua palavra (Lucas 
1:38), a celebração começa ama-
nhã e sábado, a partir de 8h30, no 
Centro de Convenções do Recife, 
com missas, testemunhos e pre-
gações. O ponto alto ocorrerá do-
mingo à tarde, na Arena Pernam-
buco, em São Lourenço da Ma-
ta, no Grande Recife. A presença 
mais aguardada é da Irmã Kelly 
Patrícia, cofundadora do Insti-
tuto Hesed, de Fortaleza.

É esperado um público de 40 
mil pessoas, com delegações de 
61 países, além de 300 padres e 

200 bispos, que estarão presen-
tes em Pernambuco para reti-
ros, celebrações litúrgicas, pre-
gações e shows.

Natural de Fortaleza, no Cea-
rá, e nascida em 1971, Irmã Kelly 
Patrícia é o rosto e a voz que le-
varam a espiritualidade de san-
tos como Santa Teresa d’Ávila e 
São João da Cruz a incontáveis 
fiéis no Brasil e no mundo. Entre 
os álbuns que se destacam em 
sua discografia, está Et Verbum... 
(2000), um tributo aos 2 mil anos 
da Encarnação de Jesus, e Em 
uma Noite Escura (2002), inspi-
rado na espiritualidade de São 
João da Cruz. Em 2003, lançou 
os CDs de oração Ofício da Ima-
culada e O Santo Rosário, que se 
tornaram ferramentas de evan-
gelização.

Além da apresentação de Kelly 
Patrícia, às 18h40, outras presen-
ças ilustres foram confirmadas. 
Às 14h, haverá a Santa Missa pre-
sidida pelo Padre Marcelo Rossi, 
e, às 17h, está prevista a partici-
pação do Padre Fábio de Melo.

De volta a Pernambuco

Com mais de 15 milhões de 
seguidores nas redes sociais, o 
sacerdote traz sua pregação com 
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Celebração da Obra de 
Maria reúne fiéis em PE

RELIGIOSIDADE

Apresentação de Frei Gilson, domingo, está com ingressos esgotados

Instagram/Reprodução (@freigilson_somdomonte)

orações e reflexões ao aniversário 
de uma das maiores comunida-
des católicas do Brasil. Frei Gil-
son retorna à celebração da Co-
munidade Obra de Maria após 
cinco anos para participar do 
evento que marcará os 35 anos 
da instituição.

O sacerdote carmelita, que 
mobiliza uma legião de fiéis nas 
redes sociais — onde realiza suas 
lives, orações e evangelizações 
que alcançam milhões de pes-
soas —, se apresenta no domin-
go, na Arena de Pernambuco. Os 
ingressos já estão esgotados há 
mais de um mês.

Com quase 6 milhões de ins-
critos no YouTube, mais de 6 mi-
lhões no Instagram e mais de 3 
milhões no Facebook e no Tiktok, 
Frei Gilson conquistou uma au-
diência fiel na internet durante a 
pandemia de covid-19 por rezar 
o rosário diariamente e por suas 
pregações e orações, que alcan-
çam tanto os jovens quanto os 
adultos.

O rosário, uma devoção ma-
riana, envolve meditar sobre 
momentos importantes na vi-
da de Jesus e de Maria. Frei Gil-
son costuma ressaltar a impor-
tância da oração.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 6,053
(+ 0,47%)

10/janeiro 6,102

13/janeiro 6,098

14/janeiro 6,046

15/janeiro 6,025

Bolsas
Na quinta-feira

1,51%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

13/1 14/1  15/1 16/1

119.007 121.234
0,16%
Nova York

Euro

R$ 6,236

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,72%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15%

AVIAÇÃO /

Concentração no 
setor aéreo preocupa

Memorando de entendimento entre Azul e Gol abre caminho para a fusão das duas empresas, que terão o 
controle do mercado. Especialistas alertam para o risco de aumento de preços e demissões no setor e governo minimiza 

A 
possível fusão entre as 
companhias aéreas Gol e 
Azul tem gerado intensos 
debates no setor de avia-

ção nacional. Durante um encon-
tro com jornalistas, ontem, o mi-
nistro de Portos e Aeroportos, Sil-
vio Costa Filho, assegurou que o 
governo federal não permitirá que 
a iniciativa resulte em aumento 
de tarifas para os consumidores. 
Apesar do otimismo do ministro, 
especialistas e representantes do 
setor demonstram preocupações 
sobre os impactos da união.

“A Gol e a Azul continuarão exis-
tindo como marcas independen-
tes, mas poderão colaborar para 
otimizar a malha aérea. Isso signi-
fica que voos com o mesmo desti-
no podem ser unificados, liberan-
do aeronaves para atender novas 
rotas e ampliando a conectivida-
de no Brasil”, disse Costa Filho. Se-
gundo o ministro, a proposta bus-
ca fortalecer as empresas sem pre-
judicar a competitividade do setor 
ou onerar o consumidor.

As dificuldades financeiras en-
frentadas pelas duas empresas são 
um dos principais motivos por trás 
da possível fusão que poderá resul-
tar na maior companhia aérea do 
mercado brasileiro. A Gol entrou 
com um pedido de recuperação ju-
dicial nos Estados Unidos, em 2022.

“Nosso pior cenário seria o fe-
chamento de empresas como a Gol 
e a Azul. A fusão é uma oportunida-
de para ambas se fortalecerem, sem 
causar prejuízo ao mercado ou à 
concorrência”, afirmou Costa Filho. 
Para ele, o mercado, já concentrado 
entre Gol, Azul e Latam, não sofrerá 
impactos significativos na estrutura 
competitiva.

Apesar da promessa de manu-
tenção das marcas e operações in-
dependentes das duas empresas, 
o movimento é considerado um 
dos mais significativos no setor 
aéreo nacional, envolvendo duas 
das maiores companhias aéreas 

do país, que juntas controlam cer-
ca de 60% do mercado de aviação 
civil doméstica. O economista e 
especialista em contas públicas 
José Roberto Afonso, um dos au-
tores da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, avaliou o cenário de for-
ma mais crítica. “É gol contra, co-
mo podemos chamar essa opção 
que não atrai novos investimen-
tos para o setor. Fusões que resul-
tam em concentração muito me-
nor de mercado foram rejeitadas 
recentemente nos EUA e na Eu-
ropa. Por que o Brasil seria dife-
rente?”, questionou. Segundo ele, 
a concentração de mercado pode 
levar a aumentos de preços, piora 
nos serviços e demissões no setor.

O advogado especializado em 
Direito Societário e Aviação, Ro-
dolpho Oliveira Santos, também 
apontou limitações na fusão. “Não 
consigo enxergar nada de positi-
vo na ótica do consumidor. O ob-
jetivo de gerar caixa das empresas 
não se coaduna com o interes-
se do consumidor”, afirmou. Ele 
também destacou a falta de po-
líticas públicas no Brasil para in-
centivar o setor aéreo, contrastan-
do com o modelo europeu, onde 
subsídios e incentivos fortalecem 
as companhias.

Acompanhamento

Silvio Costa Filho garantiu que 
a fusão será acompanhada de per-
to por órgãos reguladores, como a 
Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anac) e o Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica (Cade). 
Ele enfatizou que o governo será 
rigoroso para evitar impactos ne-
gativos aos consumidores.

“Estamos atentos para que ne-
nhuma decisão comprometa a 
competitividade do setor ou pe-
nalize o consumidor com aumen-
tos tarifários”, garantiu o ministro. 
Segundo ele, qualquer aumento 
de preços ou práticas que preju-
diquem a concorrência será am-
plamente investigado.

Porém, especialistas apontam 
que a fusão pode afetar, sobretu-
do, regiões menos desenvolvidas, 
onde a concentração de mercado é 
ainda maior. “Os passageiros des-
sas regiões devem ser os mais atin-
gidos, pois já enfrentam mercados 
muito mais concentrados”, alertou 
José Roberto Afonso.

Vale lembrar que, no início do 
deste mês, a Advocacia-Geral da 
União (AGU), por meio da Procu-
radoria-Geral da Fazenda Nacio-
nal (PGFN), fechou um acordo en-
tre Azul e Gol para regularizar dí-
vidas tributárias de R$ 7,5 bilhões 
junto à União. E, na quarta-feira, a 
Azul e a Abra, principal investidora 

da Gol, anunciaram a assinatura 
de um Memorando de Entendi-
mento (MoU) que marca o início 
das conversas para uma possível 
fusão de seus negócios no Brasil. 

De acordo com comunicado 
da Azul, a combinação das duas 
empresas busca expandir o mer-
cado aéreo brasileiro, aumentar 

a conectividade e oferecer mais 
opções aos consumidores, tanto 
em voos domésticos quanto in-
ternacionais. “O objetivo da com-
binação de negócios é promover 
o crescimento da indústria aero-
náutica brasileira, por meio de 
mais destinos, rotas, conectivi-
dade e serviços aos consumido-
res”, declarou o CEO da Azul, John 
Rodgerson. Ele ressaltou que a 
união pode contribuir para o au-
mento da oferta de voos domés-
ticos e internacionais, além de ge-
rar novos empregos e fortalecer o 
setor aéreo nacional.

No comunicado divulgado pe-
la Gol, a empresa reafirmou seu 
compromisso em seguir de forma 
independente, destacando que o 
memorando é apenas uma eta-
pa inicial de análise. “Nada muda 
no dia a dia da nossa operação. O 
anúncio da Abra [plataforma que 
investe na Gol e Avianca] é o início 
de um longo processo que pode-
rá ou não terminar em consolida-
ção”, informou a Gol. 

Procurada, a Associação Brasilei-
ra das Empresas Aéreas (Abear) in-
formou que, por questões de com-
pliance e especificidades de cada 
companhia, não comentará o tema. 
A Latam, atual líder do mercado, 
também não comentou o assunto.

 » FERNANDA STRICKLAND

Apesar de abrir o pregão em 
queda e romper o piso de R$ 6 
pela primeira vez em mais de um 
mês, o dólar fechou o pregão de 
ontem em alta após três dias de 
queda. A divisa norte-america-
na chegou a atingir R$ 5,996 às 
9h34, no entanto, encerrou o dia 
cotado a R$ 6,053 para a venda, 
registrando alta de 0,47%. 

A virada do câmbio acompa-
nhou o avanço da divisa norte-a-
mericana frente às moedas emer-
gentes, especialmente após a sa-
batina no Senado de Scott Bessent 
indicado pelo presidente eleito dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
para comandar o Tesouro norte
-americano. Na sabatina, Bessent 
deu pistas sobre como será o plano 
de tarifas do novo governo. 

“O mercado cambial apresen-
tou uma certa volatilidade, o que 
já era meio esperado, porque o 

fechamento da véspera foi muito 
bom”, destacou o economista Cé-
sar Bergo, professor da Universi-
dade de Brasília (UnB). Somente 
nesta semana, a moeda norte-a-
mericana acumula queda de 2,3%. 

“É natural, porque ainda per-
sistem as incertezas relativas à 
política fiscal. Também houve 
uns vetos do presidente na re-
forma tributária, e isso acabou 
gerando algumas incertezas e, 
na medida em que se aproxima 
a posse do presidente Trump, é 
natural que haja esse aumento 
de volatilidade”, disse Bergo.

Segundo o professor da UnB, 
a tendência é de que o dólar per-
maneça na faixa de R$ 6 duran-
te alguns dias, “talvez caindo um 
pouco para próximo de R$ 5,90 
só a partir de março”. 

Na contramão do dólar, o Ín-
dice Bovespa (IBovespa), prin-
cipal indicador da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3), voltou a 

cair após três pregões seguidos 
de alta, acompanhado a queda 
das bolsas internacionais. O IBo-
vespa recuou 1,51%, ontem, a 
121.234 pontos. Na véspera, dis-
parou 2,81%, a maior alta diária 
desde 5 de maio de 2013, quan-
do o IBovespa registrou valoriza-
ção de 2,91%, segundo dados da 
consultoria Elos Ayta.

Inflação

André Galhardo, consultor eco-
nômico da plataforma de transfe-
rência internacional, cartão e con-
ta global Remessa Online, afirmou 
que os juros futuros seguem uma 
direção semelhante à do pregão de 
terça-feira, e esse movimento foi 
influenciado pelos resultados do 

Índice de Preços ao Consumidor 
(CPI) dos Estados Unidos. O CPI 
registrou um aumento de 2,9% em 
dezembro, conforme as projeções 
do mercado. “Mas o núcleo da in-
flação, que exclui os preços mais 
voláteis de alimentos e energia, 
apresentou resultados inferiores 
ao esperado por muitos analistas, 
o que é um dado bastante positivo. 

Isso indica que os preços, especial-
mente os mais voláteis, estão sen-
do impactados pela política mo-
netária implementada pelo Fede-
ral Reserve”, detalhou.

Rodrigo Moliterno, head de 
renda variável da Veedha Inves-
timentos, destacou que o movi-
mento do dólar também teve in-
fluência da divulgação do Índice 
de Atividade Econômica do Ban-
co Central (IBC-Br), prévia do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). O indi-
cador teve  alta de 0,10%, em no-
vembro, na comparação com o 
mês anterior. “O dado ficou acima 
das expectativas, mas mostran-
do uma desaceleração no cresci-
mento, mas nem isso foi suficien-
te para trazer ao mercado um mo-
vimento de realização”, disse Mo-
literno. O analista lembrou ainda 
que a espera do mercado para di-
vulgação do PIB da China tam-
bém teve influência sobre o mo-
vimento do dólar ontem. 

 » JÚLIA PORTELA

Dólar volta a subir 
e Bolsa cai 1,15%

FINANÇAS

Moeda norte-americana chega a 
ficar abaixo de R$ 6, pela manhã, 
mas fecha com alta de 0,47%

Vanderlei Almeida/AFP

Estamos atentos 
para que nenhuma 
decisão comprometa 
a competitividade 
do setor ou penalize 
o consumidor com 
aumentos tarifários”

Silvio Costa Filho,  

ministro de Portos e Aeroportos
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CONJUNTURA /

Prévia do PIB varia 0,1%

Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) tem ligeira alta em novembro, acima do esperado 
pelo mercado, e avança 3,6%, no acumulado em 12 meses, dado próximo à projeção do BC para o PIB de 2024, de 3,5%

O 
Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central 
(IBC-Br), considerado a 
prévia do desempenho 

do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro, registrou uma peque-
na variação positiva de 0,1% na 
comparação com o mês anterior. 
O desempenho veio acima do es-
perado por boa parte dos ana-
listas de mercado, que previam 
queda de 0,1% no índice. 

De acordo com os dados divul-
gados, ontem, pelo Banco Central 
(BC), o indicador cresceu 0,9% no 
trimestre móvel até novembro. Na 
comparação com o mesmo mês 
do ano anterior, por sua vez, o ín-
dice apresentou alta de 4,1%, en-
quanto, no acumulado em 12 me-
ses até novembro, passou a um 
crescimento de 3,6%. 

Para Carlos Braga Monteiro, 
CEO do Grupo Studio, o cresci-
mento acima do esperado  do IB-
C-Br reflete um leve aquecimen-
to em setores como serviços e co-
mércio, demonstrando resiliên-
cia da atividade econômica em 
meio à retomada do aumento da 
taxa básica da economia (Selic) 
desde setembro. No entanto, o 

dado também sinaliza um desa-
fio, que é a necessidade de equi-
librar o estímulo à economia com 
o controle inflacionário. 

“Com a próxima reunião do Co-
pom (Comitê de Política Monetá-
ria) no radar, o resultado pode re-
forçar a percepção de que o Banco 
Central terá cautela em flexibilizar 
a política monetária, mantendo o 
foco no combate à inflação e na 
sustentabilidade do crescimento 
econômico”, avalia.  

A projeção atual do BC para o 
crescimento da economia brasi-
leira em 2024 é de crescimento 
de 3,5%, conforme o mais recen-
te Relatório Trimestral de Inflação 
(RTI), divulgado em dezembro. A 
projeção mais recente do Ministé-
rio da Fazenda, divulgada em no-
vembro, prevê alta de 3,3%. 

Desempenho

O economista da XP Investi-
mentos, Rodolfo Margato, refor-
ça o viés altista para o desempe-
nho do PIB de 2024. “Com os da-
dos fortes da atividade econô-
mica em outubro, talvez o PIB 
cresça um pouco acima de 3,5% 
este ano”, projeta. “Conforme te-
mos enfatizado, ao menos por 

ora, não há sinais de desacele-
ração ou esfriamento da ativi-
dade doméstica. Os últimos da-
dos mostraram o mercado de 
trabalho aquecido, com a taxa 

de desemprego nos menores ní-
veis desde 2012 e aumento real 
dos salários”, ressalta. 

Margato observa ainda a ex-
pansão do crédito e os dados de 

consumo de bens e de serviços 
ainda bastante sólidos, vide as 
vendas do comércio varejista e as 
receitas do setor de serviços refe-
rentes a outubro, como divulgado 

nesta semana. “Em resumo, o IB-
C-Br fecha esse conjunto de da-
dos de outubro e aponta para fir-
me desempenho da atividade do-
méstica do PIB no último trimes-
tre deste ano. Há um viés positivo 
para as projeções de atividade eco-
nômica no curto prazo”, diz. 

O IBC-Br tem metodologia de 
cálculo distinta das contas nacio-
nais calculadas pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O indicador do BC permi-
te o acompanhamento mensal da 
evolução da atividade econômi-
ca, ao passo que o PIB de frequên-
cia trimestral descreve um quadro 
mais abrangente da economia. 

Felipe Vasconcellos, sócio da 
Equus Capital, afirma que o de-
sempenho do IBC-Br suporta o 
ritmo econômico robusto que foi 
observado ao longo de 2024, movi-
mento que não deve se repetir. “O 
aumento das taxas de juros no fi-
nal de 2024 e a expectativa de no-
vos aumentos em 2025, devem co-
locar pressões significativas no ín-
dice e é pouquíssimo provável que 
tenhamos uma repetição do cres-
cimento de 2024 neste ano devido 
à política monetária contracionis-
ta e seus impactos na economia 
como um todo”, afirma. 

 » RAFAELA GONÇALVES

IBC-Br de novembro, divulgado, ontem, pelo Banco Central, surpreende, pois mercado esperava queda

 Rafa Neddermeyer/Agencia Brasil

RAPIDINHAS

»  Elon Musk será uma das 
pessoas mais influentes no 
novo governo Donald Trump, 
nos Estados Unidos. Segundo 
o jornal The New York Times, 
o dono da rede social X e da 
fabricante de carros Tesla, entre 
outras empresas, terá uma sala 
no complexo da Casa Branca. 
Musk chefiará o Departamento 
de Eficiência, que tem a missão 
de melhorar o ambiente de 
negócios do país.

»  As exportações brasileiras 
de café quebraram recordes 
em 2024. O Conselho dos 
Exportadores de Café do Brasil 
(Cecafé) diz que 50,4 milhões 
de sacas foram enviadas a 116 
países, volume 30% superior 
ao de 2023. O aumento 
expressivo dos embarques 
da variedade arábica foi o 
principal responsável pelo 
desempenho.

»  A japonesa Nintendo revelou 
que o console Switch 2 será 
lançado em 2025. O novo 
modelo terá design maior, 
controles mais avançados e 
novas funcionalidades. Apesar 
das alterações, o Switch 2 será 
compatível com os jogos da 
geração anterior. O Switch é um 
dos consoles de maior sucesso 
da história da Nintendo.

»  É fácil entender por que Mark 
Zuckerberg, dono da Meta, quer 
se aproximar de Donald Trump. 
Sua empresa tem falhado em 
várias áreas. Segundo o site 
Business Insider, a divisão 
de realidade virtual da Meta 
perdeu US$ 60 bilhões nos 
últimos quatro anos. A aposta 
de Zuckerberg no metaverso, 
ambiente virtual que replica a 
vida real, foi um erro.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Uma coisa é certa nos negócios da 
aviação: cedo ou tarde, as companhias 

aéreas passarão por dificuldades

Fusão entre Azul e Gol 
cria duopólio e pode pesar 
no bolso dos passageiros

Uma coisa é certa nos negócios da aviação: cedo ou tarde, as 
companhias aéreas passarão por dificuldades. No Brasil, não 
foram poucas as empresas do setor que ficaram pelo caminho — 
são nomes que estiverem presentes na vida de muitas pessoas, 
como Varig, Vasp e Transbrasil. Para que a história não se repita, 
Azul e Gol, duas das maiores companhias do país, assinaram 
um acordo para a possível fusão de suas operações. Desde a 
pandemia da covid-19, ambas enfrentam um cenário de dívidas 
e custos crescentes, e a união de forças pode significar o melhor 
caminho para tornar as operações mais saudáveis. Se for aprovado 
pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade), o 
negócio levará ao surgimento de um duopólio no país. Gol e Azul 
teriam uma participação de 60% no mercado brasileiro, enquanto 
a Latam ficaria com 39%. Obviamente, isso terá reflexos. Um 
impacto provável é o aumento do preço das passagens aéreas.

Exportações brasileiras para os 
Estados Unidos batem recorde

Nunca o Brasil vendeu tanto para os 
Estados Unidos. Em 2024, as exportações 
brasileiras para o país de Donald Trump 
somaram US$ 40,3 bilhões — foi a 
primeira vez que a marca dos US$ 40 
bilhões foi superada, segundo a Amcham, 
a Câmara Americana de Comércio. O 
volume exportado — 40,7 milhões de 
toneladas — também foi recorde. Resta 
saber se os negócios continuarão em 
alta em 2025. Trump prometeu impor 
tarifas que poderão afetar o Brasil e 
alterar o jogo do comércio global.

Aplicativo chinês RedNote desafia 
gigantes das redes sociais

Enquanto a operação do TikTok segue ameaçada nos Estados 
Unidos, outro aplicativo chinês passou a atrair uma legião de 
usuários. Trata-se do RedNote, que combina atributos do Instagram 
e do Pinterest. Um levantamento realizado pela plataforma Sensor 
Tower constatou que os downloads do RedNote aumentaram 
200% no ano passado. Nenhuma outra rede social cresceu tanto 
no mundo. O RedNote está avaliado em cerca de US$ 17 bilhões 
e é apontado como uma das redes sociais mais promissoras.

Cosan deixa a Vale e embolsa 
R$ 9 bi com venda de participação

No fim de 2022, a Cosan, conglomerado 
empresarial que atua nas áreas de energia, 
logística e agronegócio, entre outras, 
surpreendeu o mercado ao comprar 6,5% da 
Vale. Não demorou muito, contudo, para a 
empresa começar a se desfazer do novo ativo. 
Entre o fim de 2023 e abril de 2024, o grupo 
vendeu parte do negócio. A cartada final veio 
ontem, com o anúncio do fim da participação 
de 4% que detinha na mineradora. Com 
a operação, a Cosan embolsou R$ 9 
bilhões e reduziu a sua dívida em 40%.

0,1%
foi quanto cresceu a atividade 

econômica brasileira em 
novembro em relação a outubro, 

segundo o índice IBC-Br, 
considerado a prévia do PIB. 
O dado superou a previsão 

dos analistas, que projetavam 
recuo de 0,1% no período. No 
acumulado de 12 meses até 

novembro, o avanço foi de 3,6%.

A decisão de rastrear transações 
do Pix segue um padrão de 
inabilidade política já demonstrado 
em outras questões, como o 
impasse sobre a desoneração 
da folha de pagamentos e a mal 
conduzida guerra contra as 
emendas parlamentares”

Murillo de Aragão, cientista político e CEO da consultoria 

Arko Advice, sobre a confusão criada pelo governo a 

respeito das novas regras de monitoramento do Pix

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Porto de Santos/Divulgação

Crédito: Divulgação - Reprodução/Wikimedia Commons/Nilto Sergio

Em relatório divulgado, on-
tem, o Banco Mundial (Bird) fez 
um alerta preocupante sobre as 
economias em desenvolvimento, 
responsáveis por 60% do cresci-
mento global. De acordo com 
o órgão multilateral, os países 
emergentes devem encerrar o 
primeiro ¼ do século 21 com a 
perspectiva de crescimento mais 
baixa desde o ano 2000.

Mesmo com a estabilização da 

economia global nos próximos 
dois anos, a expectativa do Banco 
Mundial é de que as economias 
em desenvolvimento registrem 
um progresso mais lento rumo 
aos níveis de renda das econo-
mias avançadas. Pelas estimati-
vas do Bird, entre 2025 e 2026 a 
economia global avance 2,7% ao 
ano, mesmo ritmo de 2024. Já as  
economias emergentes devem 
manter o ritmo de crescimento 

estável em 4% no mesmo pe-
ríodo, o que, segundo a institui-
ção, “seria um desempenho mais 
fraco do que antes da pandemia 
e insuficiente para promover o 
progresso necessário para aliviar 
a pobreza e atingir objetivos de 
desenvolvimento mais amplos”. 

“Os próximos 25 anos se-
rão mais difíceis para as econo-
mias em desenvolvimento do 
que os últimos 25”, disse, ontem, 

Indermit Gill, economista-chefe 
do Bird. “Em sua maioria, as for-
ças que, no passado, promoveram 
a ascensão dessas economias dis-
siparam-se. Em seu lugar, surgi-
ram situações adversas alarman-
tes: altos níveis de dívida, baixo 
crescimento do investimento e 
da produtividade e aumento dos 
custos relacionados às mudanças 
climáticas. Nos próximos anos, as 
economias em desenvolvimen-
to precisarão de novas estraté-
gias que enfatizem reformas in-
ternas para acelerar o investimen-
to privado, aprofundar as relações 

comerciais e promover o uso mais 
eficiente de seu capital, talento e 
energia”, acrescentou.

A análise do Banco Mundial é 
a primeira avaliação sistemática 
da instituição sobre o desempe-
nho das economias em desen-
volvimento no primeiro quarto 
do século 21. O estudo conclui 
que, durante a primeira década 
do século, as economias em de-
senvolvimento cresceram no rit-
mo mais acelerado desde os anos 
1970. No entanto, o progresso di-
minuiu após a crise financeira 
global de 2008 e 2009. Em 2024, 

as novas restrições globais ao co-
mércio foram cinco vezes supe-
riores à média de 2010 a 2019. 
Como resultado, o crescimento 
econômico geral caiu — de 5,9% 
na década de 2000 para 5,1% na 
década de 2010 e 3,5% na década 
de 2020. Desde 2014, com exce-
ção da China e da Índia, as taxas 
médias de crescimento da ren-
da per capita nas economias em 
desenvolvimento têm se manti-
do 0,5 ponto percentual abaixo 
das registradas nas economias 
ricas, o que aumenta a lacuna 
entre ricos e pobres.

Bird: anos mais difíceis   
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Racha no gabinete de 
Israel atrasa acordo

A
pós divergências sobre 
detalhes do plano de ces-
sar-fogo e acusações de 
que o movimento extre-

mista Hamas estaria colocando 
entraves ao início da trégua, o 
gabinete do primeiro-ministro 
israelense, Benjamin Netanya-
hu, adiou a votação do acordo 
para amanhã. O plano mediado 
por Egito, Estados Unidos e Ca-
tar parece longe de ser um con-
senso no governo de Netanyahu. 
O Likud, partido do premiê, e os 
ministros Itamar Ben Gvir (Segu-
rança Nacional) e Bezalel Smotri-
ch (Finanças) expressaram opo-
sição ao pacto. 

Na noite de ontem, Ben Gvir 
chegou a ameaçar sair do gover-
no, caso os colegas aprovem o 
termo. “Esse acordo apagará o 
progresso que fizemos e coloca-
rá fim aos combates. Ele ensina 
ao Hamas que podem fazer re-
féns e, no fim do dia, conseguir 
o que desejam. Se for aprovado, 
submeteremos as cartas de re-
núncia e não faremos mais par-
te do governo”, declarou. A rea-
ção do Likud foi imediata. “Qual-
quer um que dissolver o governo 
de direita será lembrado como 
uma eterna desgraça”, advertiu. 

Ao mesmo tempo, sete depu-
tados do partido de Netanyahu 
assinaram carta na qual denun-
ciam um “passo imoral”. Aliados 
do premiê exigem a formação de 
uma rede para blindá-lo nos âm-
bitos legal e político. O chefe de 
governo tem sido alvo de críti-
cas por não impedir o massacre 
de 7 de outubro de 2023, quan-
do mil judeus foram executados 
pelo Hamas, e por não ter feito o 
suficiente para libertar os reféns. 

Entre as divergências supos-
tamente superadas ontem, está 
o processo de escolha dos pri-
sioneiros palestinos que serão 
libertados em troca dos 98 re-
féns mantidos pelo Hamas, em 
Gaza, há 15 meses. O secretário 
de Estado dos EUA, Antony Blin-
ken, demonstrou confiança de 
que o cessar-fogo terá início às 
12h15 (7h15 em Brasília) de do-
mingo. O gabinete de Netanya-
hu criticou o Hamas por “des-
cumprir partes do acordo e ten-
tar concessões de última hora”.

 » RodRigo CRAveiRo

A primeira fase do acordo du-
rará 42 dias. “As partes se com-
prometeram a negociar a segun-
da etapa antes desse prazo. O Ha-
mas libertará 33 reféns israelen-
ses, vivos e mortos, em troca da 
soltura de centenas de terroristas 
palestinos condenados. Também 
haverá um cessar-fogo, uma reti-
rada militar em Gaza e o retorno 

dos palestinos para suas casas, 
no norte de Gaza”, afirmou ao 
Correio Eytan Gilboa, profes-
sor de relações internacionais 
da Universidade de Bar-Ilan, em 
Ramat Gan (perto de Tel Aviv). 

Cientista político na mesma 
universidade, Gerald Steinberg 
explicou à reportagem que Ben 
Gvir, sozinho, ou mesmo com 

Em mais um dia de sabati-
na dos escolhidos por Donald 
Trump para compor o seu gabi-
nete, e a 96 horas da posse do re-
publicano, na próxima segunda-
feira, uma declaração do indica-
do para liderar a Agência de Pro-
teção Ambiental (EPA, pela sigla 
em inglês) causou surpresa. Lee 
Zeldin, ex-congressista de No-
va York e entusiasta das propos-
tas do presidente eleito de im-
pulsionar o domínio energético 
dos EUA e cancelar regulamen-
tações ambientais, afirmou acre-
ditar que a mudança climática 
provocada pelo homem “é real”. 

Durante a sabatina no Sena-
do, ao ser questionado sobre o 
ceticismo de Trump em relação 
ao aquecimento global, Zeldin 
disse crer que o líder eleito “es-
tá preocupado com os custos 
econômicos de algumas políti-
cas sobre as quais há um deba-
te e uma diferença de opinião”.

Indicado de Trump admite mudança climática

ESTADOS UNIDOS 

Lee Zeldin é sabatinado pelo 
Senado: escolhido para a 
Agência de Proteção Ambiental

Anna Moneymaker/getty images/AFP

Papa Francisco cai, sofre 
contusão e enfaixa o braço
o papa Francisco caiu e sofreu 
uma contusão no antebraço 
direito, que não foi fraturado, 
anunciou o vaticano, por meio 
de um breve comunicado. “esta 
manhã, devido a uma queda 
na residência Santa Marta”, 
onde reside, “o papa Francisco 
sofreu uma contusão no 
antebraço direito, sem fratura”, 
diz o comunicado. o braço 
do pontífice argentino de 88 
anos “foi imobilizado como 
medida de precaução”, conclui 
o texto. Francisco recebeu uma 
delegação de líderes religiosos 
albaneses e outra de líderes 
religiosos argentinos. o pontífice, 
que completou 88 anos em 
meados de dezembro, tem 
demonstrado saúde debilitada nos 
últimos anos — problemas no 
quadril, dores no joelho, operações 
e infecções respiratórias —, mas 
isso não o impediu de manter 
uma agenda lotada. o líder da 
igreja Católica usa uma cadeira de 
rodas desde 2022 devido a dores 
persistentes no joelho.

imprensa do vaticano/AFP

Palestinos velam mortos em bombardeios à Cidade de Gaza, na noite de quarta-feira

omar Al-Qattaa/AFP

Fotografias de israelenses sequestrados pelo Hamas são penduradas em árvores, em Tel Aviv

Jack guez/AFP

divergências sobre a libertação de prisioneiros palestinos e pressões internas no governo de Benjamin Netanyahu adiam para amanhã 
votação sobre cessar-fogo em gaza. Ministro da Segurança Nacional ameaça romper com a coalizão de direita em caso de aprovação

dois aliados, não pode derrubar 
a coalizão. “Netanyahu não fi-
cará chateado se Ben Gvir sair e 
não for mais ministro. Um pro-
blema maior pode resultar de 
membros do Likud, que estão 
expressando oposição aos ter-
mos do acordo”, observou. 

O especialista vê o acordo 
com reservas. Ele reconhece que, 

depois de 470 dias, Israel preci-
sa tentar acabar com o trauma 
nacional, por meio de um pac-
to difícil que os traga para casa. 
“No entanto, as etapas em dire-
ção a um cessar-fogo e à retira-
da militar de Gaza permitirão 
ao Hamas reivindicar a vitória e 
continuar a controlar o territó-
rio”, alertou. 

Depoimentos

“Estou fora de ca-
sa há 15 meses. Nos-
so apartamento foi 
destruído. Perdemos 
o nosso carro e a nos-
sa terra. Os sentimen-
tos que experimenta-
mos durante esses 
468 dias foram de 
medo e de terror. Sei 
que alguns de meus 
vizinhos foram martirizados. Es-
condi isso dos meus filhos, porque 
eles são amigos dos filhos deles. 
Perdi tudo o que tinha. Graças a 
Deus, estou em uma situação me-
lhor do que os outros. No entan-
to, somente poderemos retornar 
para casa depois do 28º dia do 
acordo. Tenho quatro filhos. Meu 
marido trabalha para o Crescente 

Vermelho Palestino. Já 
nos mudamos várias 
vezes: para o Hospital 
Al-Shifa, para o sul de 
Rafah e para Sakta al
-Kayyam. Tento prote-
ger meus filhos do som 
dos bombardeios. Em 
Rafah, vimos barracas 
serem queimadas pe-
los mísseis, com gen-

te dentro. Em maio de 2024, nos 
mudamos para Al-Zawaida. Era 
uma nova vida rural, no verda-
deiro sentido da palavra, com 
plantações de oliveiras. O estra-
nho é que nunca vi nem ouvi um 
pássaro aqui.”

Reham Al-Qiq, 40, palestina, 
deslocada internamente em Gaza 

Gilboa reforçou que o Hamas 
tem o histórico de violar acor-
dos. “Se eles tentarem manipu-
lar a libertação dos sequestrados, 
contrabandear armas ou deslo-
car combatentes, o acordo se-
rá quebrado e Israel retomará a 
guerra contra eles”, disse.

Ataques

Enquanto fazia os ajustes 
para a votação, Israel manti-
nha os bombardeios à Faixa 
de Gaza. Na noite de ontem, a 
aviação atacou 50 alvos. Desde 
o anúncio do acordo, na quar-
ta-feira, 75 palestinos morre-
ram. Em Deir el-Balah, no cen-
tro da Faixa de Gaza, a profes-
sora Huda Al Assar, 57, desa-
bafou ao Correio, por telefone: 
“As bombas estão caindo mui-
to perto da gente, bem próxi-
mo da minha casa”. “Daqui até 
domingo, só Deus sabe quem 
continuará vivo.”

Na Cidade de Gaza, a ativis-
ta Reham Al-Qiq, 40, disse que 
a notícia sobre a iminência do 
cessar-fogo despertou na popu-
lação sentimentos de alegria e 
júbilo, em meio a lágrimas e dor. 
“Queremos voltar para nossas 
casas, das quais fomos desaloja-
dos, sabendo que elas se torna-
ram escombros. 

Zeldin prometeu priorizar a 
água e o ar limpos, mas não de-
talhou os planos para combater 
a mudança climática. Medidas 
adotadas por Trump durante seu 

primeiro mandato (2017-2021) 
causaram preocupação e cho-
que. Ele ordenou a retirada dos 
EUA do Acordo de Paris sobre o 
clima, que regulava as emissões 
de gases causadores do efei-
to estufa e limitava o aumento 
global da temperatura. O ato foi 
revogado pelo seu sucessor, o de-
mocrata Joe Biden. 

Cientista sênior do Centro Na-
cional para Pesquisa Atmosféri-
ca (em Boulder, Colorado), Kevin 
Trenberth reagiu à declaração de 
Zeldin com ceticismo. “Trump 
declarou que a mudança climá-
tica é uma fraude”, declarou ao 
Correio. “A mudança climática 
prossegue e pode estar até ace-
lerando. Com base em seu pri-
meiro mandato como presiden-
te, acho que a perspectiva é mui-
to sombria para qualquer pro-
gresso nos EUA em relação à mu-
dança climática. Talvez outros o 
convençam do contrário.” 

 “Estamos mui-
to, muito chateados! 
O governo está nos 
traindo! É claro que 
culpo Benjamin Ne-
tanyahu! Ele não se 
importa com as famí-
lias, que contam ca-
da minuto para ve-
rem seus entes que-
ridos. Cada minuto 
e cada dia contam para nós. Is-
so não é um ‘evento comum’ que 
pode ser adiado. Estamos falan-
do das vidas de pessoas! Netan-
yahu é cruel, sem coração, in-
sensível. Espero que o presidente 
eleito Donald Trump não permi-
ta que ele faça isso. Nosso kibbutz 
foi o mais devastado pelo massa-
cre de 7 de outubro de 2023. Da 

população de 420 pes-
soas, 40 foram mortas 
e 77, sequestradas. O 
Hamas mantém 29 re-
féns de nossa comuni-
dade, dos quais 20 es-
tão vivos. Nir Oz era 
um kibbutz muito bo-
nito, um dos 14 jar-
dins botânicos de Is-
rael. Mas os palestinos 

incendiaram 60% de nossas casas. 
Levará anos para reconstruir tu-
do. Nós retornaremos ao kibbutz 
em 2027. Hoje, o que restou de 
nossa comunidade está abrigada 
em Kiryat Gat, a 50km de Nir Oz.”

Irit Lahav, 57, porta-voz do 
kibbutz de Nir Oz, a 1,6km da 
fronteira com a Faixa de Gaza

Arquivo pessoal Arquivo pessoal 
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N
a décima primeira semana de 
exibição no Brasil, Ainda estou 
aqui está em cartaz em 500 salas 
e foi visto por quase 3,5 milhões 

de espectadores. Trata-se de um raro ca-
so recente de sucesso de crítica e de pú-
blico. O filme de Walter Salles inicia a 
carreira comercial no exterior também 
com números impressionantes. Ocupa, 
desde a última quarta-feira, 180 cinemas 
da França. Nos Estados Unidos, o feito 
é igualmente superlativo. Depois de es-
trear ontem em Nova York e Los Angeles, 
o longa-metragem deve ser exibido em 
mais de 400 cinemas até o início de feve-
reiro — circuito que pode ser ampliado 
em caso de indicações ao Oscar.  Mas, e 
se o filme ficar de fora da disputa da es-
tatueta que representa o prêmio máxi-
mo da indústria, será uma derrota para 
o cinema nacional? De forma alguma. 

O êxito que a obra estrelada por Fer-
nanda Torres tem obtido traz ganhos di-
retos e indiretos. Um deles é o de rea-
cender o interesse pela produção au-
diovisual brasileira. Vale lembrar que o 
cinema nacional já obteve premiações 
expressivas, como a Palma de Ouro do 
Festival de Cannes atribuída em 1962 
a O pagador de promessas, de Anselmo 
Duarte, e o Leão de Ouro do Festival de 
Veneza, em 1981, para Eles não usam 
black-tie, de Leon Hirszman. O próprio 
Walter Salles recebeu o Urso de Ouro 
em Berlim em 1998 por Central do Bra-
sil, filme com Fernanda Montenegro 
que também ganhou o Globo de Ouro 
de melhor filme estrangeiro, em 1999, 
Mais recentemente, o longa-metragem 
Bacurau, do diretor pernambucano Kle-
ber Mendonça Filho, foi agraciado com 
o Prêmio do Júri em Cannes. A atriz mi-
neira Yara de Novaes, desde o ano pas-
sado, tem colecionado premiações pe-
lo impressionante desempenho no pa-
pel-título do drama Malu, de Pedro Frei-
re. Sem contar os prêmios atribuídos a 

Cidade de Deus, do paulista Fernando 
Meirelles, a presença constante de tí-
tulos do diretor cearense Karim Aïnouz 
na competição dos festivais de maior re-
percussão...Talentos nacionais com re-
conhecimento internacional.

Agora é a vez de Walter Salles, mais 
de duas décadas após Central do Bra-
sil, voltar a colecionar elogios da crí-
tica especializada. Nos últimos dias, 
periódicos internacionais têm enalte-
cido, quase que de forma unânime, o 
longa-metragem baseado no livro de 
Marcelo Rubens Paiva. Na edição de 
ontem, o The New York Times classi-
ficou o filme como “bonito e devasta-
dor”, destacando a “realização primo-
rosa e o grande apuro visual”, além de 
afirmar que o longa faz um “retrato co-
movente de como a política desestabi-
liza e remodela a esfera doméstica, e 
como a solidariedade, a comunidade 
e o amor são o único caminho viável 
para viver em meio a tragédia.” 

Tantos elogios e as cada vez mais 
prováveis indicações ao Oscar não 
podem ofuscar a conquista maior de 
Ainda estou aqui. E foi obtida em ter-
ritório nacional. Apresentou a milhões 
de brasileiros, sem pieguismo ou di-
datismo, as violentas consequências 
do abuso de poder que marca um re-
gime ditatorial. Por meio da recriação 
da história de uma família que sequer 
teve o direito de velar a morte de seu 
patriarca, o diretor e sua equipe mos-
traram, especialmente para as gera-
ções que nasceram depois de 1985, a 
face mais sombria, e cruel, da ditadura 
militar. E lançaram um alerta para que 
outros cidadãos não sejam ‘desapare-
cidos’ pelos que defendem a arbitra-
riedade acobertada pelo Estado. Por 
isso, o título do livro e do filme não é 
apenas uma referência a Eunice Paiva, 
mas um alerta. Os algozes de Rubens 
Paiva ainda estão por aqui.

A conquista de 
Ainda estou aqui

Novos tempos nas redes

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

As primeiras duas semanas de 2025 
servem como uma prévia do que vem 
por aí até, pelo menos, 4 de outubro do 
ano que vem, quando será realizado o 
primeiro turno das eleições gerais — e 
vamos eleger presidente, governadores, 
senadores, deputados federais e esta-
duais (distritais, no caso da capital fede-
ral). E o caso do vaivém na fiscalização 
da Receita sobre o meio de pagamento 
mais utilizado pela população, o Pix, é 
um bom exemplo de como será a rela-
ção nas redes sociais a partir de agora.

Após o sucesso de engajamento do 
vídeo do deputado federal Nikolas Fer-
reira, do PL de Minas Gerais, no Insta-
gram, o governo Lula se viu obrigado a 
recuar e revogar a norma que ampliava 
a fiscalização para transações acima de 
R$ 5 mil. Apesar de a gravação conter 
imprecisões sobre o Imposto de Ren-
da e efeitos sobre  microempreendedo-
res individuais, os MEIs, o congressis-
ta explora a percepção de injustiça na 
sociedade, enfatizando o cerco finan-
ceiro à população de classe baixa em-
preendedora, um público com o qual 
o governo tem dificuldade de comuni-
cação, como motoristas de aplicativo, 
cabeleireiros, feirantes, entre outros.

Ao elencar medidas tomadas pelo Lu-
la 3 em temas sensíveis, como o imposto 
das compras no exterior, a famosa taxa 
das blusinhas, e associá-las à “taxação 
do Pix”, Nikolas tornou a situação do go-
verno praticamente insustentável. E o 

sucesso do vídeo, que passa de 230 mi-
lhões de visualizações, surge logo após a 
Meta, a controladora de Facebook, Ins-
tagram e WhatsApp, anunciar mudan-
ças na gestão do conteúdo publicado 
por usuários.

Tudo leva a crer que, segundo as pa-
lavras do próprio dono da Meta, Mark 
Zuckerberg, a partir de agora, conteúdos 
políticos passarão a ser recomendados 
aos usuários do Facebook e Instagram, 
mesmo que as postagens não sejam de 
contas que seguem. É uma mudança im-
portante até porque, extraoficialmente, 
a postura era limitar o alcance de publi-
cações relacionadas a esses temas. 

Com isso, a forma de comunicação 
da classe política com a sociedade ten-
de a mudar, com uma constância cada 
vez maior de temas, como a “taxação do 
Pix”, furarem a bolha da dicotomia po-
lítica e encontrarem eco na maioria da 
população. Estratégias de impulsiona-
mento de conteúdo estarão ainda mais 
presentes na atuação dos marquetei-
ros tanto de esquerda quanto de direita.

A preocupação constante com fake 
news e desinformação se mostra ainda 
mais necessária. Afinal, desmentir uma 
mentira nunca tem o mesmo alcance da 
inverdade em si. Como nos mostraram 
as duas últimas eleições presidenciais, 
as redes sociais se tornaram o princi-
pal campo de batalha política. E tenho 
certeza de que viveremos novos tempos 
nessa seara.

» Sr. Redator
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Direita, volver? 

A lenga-lenga do colu-
nista Garcia desta vez foi 
longe! Misturou o foga-
réu de Los Angeles com 
a influência da esquer-
da!? Li e reli, mas não “co-
lou”. Os tempos são de di-
lúvio e seca, tudo junto e 
misturado. Clima não tem 
ideologia! Mas o jornalis-
ta só tem olhos para a es-
querda. Confunde anistia 
das incontáveis vítimas da 
ditadura com anistia para 
os militares estrelados, que 
pretendiam assassinar três 
dignitários do atual gover-
no.  E passar um pano ver-
de-amarelo por cima do 
crime nefando. Nossa ban-
deira é de todos os brasilei-
ros! Eles querem a bandei-
ra branca da anistia, antes 
do devido processo legal. 
Saibam que muita água vai 
rolar, porque os crimes são 
muitos. E a classe artística 
não está calada. Sua voz es-
tá ressoando nas telas do 
mundo inteiro, para que os 
fatos hediondos jamais se-
jam esquecidos. Os depoi-
mentos e provas materiais 
são estarrecedores. Cabe ti-
rar o chapéu para o Iphan, 
que conseguiu restaurar as 
peças artísticas dilapidadas 
e que voltaram a ocupar 
seu devido lugar na Praça 
dos Três Poderes. 

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Recursos ilícitos

A democracia, na verda-
deira acepção da palavra, 
não se resume à gastan-
ça desenfreada. As emen-
das parlamentares propor-
cionam um desgaste em 
qualquer nação, isso não 
aconteceria se elementos 
inescrupulosos não tives-
sem atitudes que compro-
metem qualquer iniciati-
va. Os receptores são tam-
bém corruptos. Todas es-
sas nuances ficam na me-
mória e a consciência vai 
pesar num futuro não tão 
distante. 

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Imagem

Para melhorar a imagem 
do governo, poderia come-
çar a cumprir algumas pro-
messas de campanha, co-
mo gastar menos no cartão 
corporativo, acabar com 
o sigilo dos 100 anos, não 
indicar amigos para o STF, 
acabar com o Orçamento 
Secreto, baixar o preço da 
picanha, acabar com a fila 
do SUS...

 » Gil Motta 

Salvador (BA)

Bravura

O sacrifício do sar-
gento Adriano Damásio, 
policial militar de Bra-
sília que morreu duran-
te salvamento em um 
incêndio em um hotel 
em Alagoas, será lem-
brado eternamente co-
mo um exemplo de bra-
vura, dedicação e cora-
gem. Que sua memória 
inspire futuras gerações 
e traga conforto aos fa-
miliares e aos colegas. 
Descanse em paz, poli-
cial. Agora, siga em di-
reção à luz!

 » Márcio Carnaúba

Brasília

Pix

O que mais me indig-
na nessa história do Pix 
é que poderíamos nos 
engajar dessa forma pa-
ra aumentar a isenção do 
Imposto de Renda (IR). 
Mas, não. Agora, pode-
mos usar plataformas di-
gitais para nos esconder 
da Receita, igual fora da 
lei, mas continuamos pa-
gando um IR injusto, en-
quanto os ricões se es-
banjam nas fortunas que 
têm, podendo pagar para 
compensar a nossa me-
lhora. Nada melhorou na 
nossa vida. Depois, vem 
um de direita para priva-
tizar tudo e aprofundar a 
desigualdade. 

 » Patrik Barbosa

Belém(PA)

Pix: Quem não deve não teme 
fiscalização. As penas para quem 

propala fake news, inclusive 
sobre o Pix, deveriam ser longas, 

muito longas mesmo!
Marcos Paulino   — Vicente Pires

Trama golpista: em Brasília, as 
autoridades podem levantar 

a placa de “eu já sabia”.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Aumento de 4,7% na gasolina: 
Sendo assim, irm o percentual 
de etanol da gasolina, voltando 
ao preço mais acessível e ainda 

teremos uma gasolina mais pura!
Leandro Segundo — Brasília

Posse de Trump: Ele (Bolsonaro) 
só esqueceu que não é mais 

presidente. Portanto, não representa 
o Brasil em nenhum lugar do 

mundo em eventos diplomáticos.
Lucio Lima — Vitória (ES)

Quem está sendo investigado 
não pode deixar o país. Vale 

para qualquer cidadão.
Hélio Alves — Ipatinga (MG)

Ibama recebe sete aeronaves para 
combater a degradação ambiental:  
Bora pra cima dos desmatadores!

Luiz Fay — São Paulo

A regulamentação das redes é 
uma necessidade urgente! Só 

cego ideológico nega isso!
Alvaro Carapeços — Porto Alegre (RS)
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H
á 40 anos, 15 de janeiro de 1985, Tan-
credo Neves e eu fomos eleitos presi-
dente e vice-presidente da República. 
Era a chegada da democracia. Sem ela, 

não teríamos sido presidentes. Anos depois, 
também possibilitaria que Lula, um operário, 
fosse eleito presidente da República.

Lamentavelmente, o Brasil tem uma ponde-
rável parcela da população que ainda não tem 
consciência do que esse regime representa. As 
últimas pesquisas publicadas da percepção do 
povo sobre democracia registraram que cerca 
de 30% da opinião pública ainda não apoia o 
regime democrático, prefere a ditadura ou não 
tem opinião sobre o regime que nos governa.

Parece pouco, mas é um número bastante ele-
vado para uma comunidade que viveu até pouco 
tempo sob um regime autoritário e conquistou 
em 1985 a plena liberdade, com a volta da demo-
cracia sem adjetivos, com absoluta liberdade e a 
conquista de uma cidadania que assegura a to-
dos uma participação efetiva na vida política do 
país, com direito a proclamar sua opinião sobre 
as decisões do Legislativo e do Executivo. Foi a 
transição democrática, que me coube dirigir e é 
considerada a melhor do continente, que há 40 
anos concretizou a implantação da liberdade no 
Brasil, com a volta da democracia.

Quanto ao Judiciário, suas decisões são so-
litárias e representam as convicções indivi-
duais de cada juiz, baseadas nas leis e no di-
reito. Hoje, contudo, diante da judicialização 
da política, há certa politização da Justiça pe-
la sedução que a busca da popularidade exerce 
em todos na vida em sociedade. Mesmo esse 
fenômeno não admite a politização da Justiça 
como um todo, mas apenas a posição pessoal 
de alguns juízes.

A democracia não é perfeita. Ela não faz o 
milagre de resolução de todos os problemas, 
como os mais visíveis, a inflação, o desempre-
go, a assistência médica, a educação e outros 
pequenos e graves problemas da cidade em 
que se reside, do Estado em que se está e do 
país que é sua pátria.

Porém, é a democracia que resolve de ime-
diato o fundamental e maior de todos os pro-
blemas: a falta de liberdade. É o coração do 
regime democrático que assegura, como dizia 
Churchill, que, quando batem na porta de sua 
casa às cinco horas da manhã, você tem cer-
teza de que é o leiteiro, e não a polícia política.

Creio que a existência de um terço de nos-
sa sociedade que ainda não tem a convicção 
do que é a democracia e de alguns que ainda 
desejam uma ditadura é cruel. É preocupan-
te. Ainda se julgarmos que 70% aprovam e se 
proclamam democráticos, sabemos que mes-
mo estes são vulneráveis a divisões, e os ra-
dicais são levados a cultivar o ódio extremo, 
germe da divisão. Há a lição bíblica de que 
uma casa dividida não prospera. No mundo 
atual, de uma sociedade complexa, sem solu-
ção dos entraves e com problemas difíceis de 
resolver, todos são sujeitos à demagogia com 

a proposição de soluções simples e inviáveis. 
Ainda mais que surgiu, com a sociedade digi-
tal, o insolúvel problema das fake news, que 
decretaram a morte da verdade e a presença 
da mentira, que pode criar versões altamente 
explosivas dos fatos, a colocar em risco as ins-
tituições, como exemplo, o 8 de janeiro, com 
a destruição parcial das sedes dos poderes Le-
gislativo, Executivo e Judiciário. Esses episó-
dios não são estranhos nas minorias autoritá-
rias que ainda acreditam nas soluções de força.

 A democracia precisa ser, na totalidade do 
país, uma consciência pessoal, que cada um de 
nós tenha entranhada a convicção de que o re-
gime democrático é um dogma absoluto — não 
resolve a busca do desenvolvimento, mas é o 
caminho aberto para encontrá-lo. A liberdade, 
repito, tem um poder criativo que nos permite 
encontrar soluções e a esperança das utopias.

No caso do nosso país, é preciso ter orgulho. 
Foi o que mais cresceu no mundo no século 20, 
somos a oitava economia mundial e lutamos 
para, por meio do Estado Democrático de Di-
reito, resolver os problemas da desigualdade e 
continuarmos a ser um exemplo de convivên-
cia racial e religiosa.

Até mesmo no terreno cultural estamos 
mais presentes mundialmente nas premiações 
da genial Fernanda Montenegro, com seu ta-
lento extraordinário, e de sua filha, Nanda Tor-
res, que projetam a imagem do Brasil.

Todos devemos, assim, pregar a democra-
cia, amar a democracia e tê-la como consciên-
cia pessoal. Lembremos, finalmente, nesta da-
ta de 15 de janeiro, Tancredo Neves e a frase do 
Afonso Arinos: “Muitos homens deram a vida 
pelo Brasil. Tancredo Neves deu a morte.”

 » PATRICIA MOTA GUEDES 
Mestre em políticas públicas 
pela Universidade de Princeton e 
em administração pública pela 
Universidade de Massachusetts 
Amherst. Superintendente do Itaú Social

 » JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

Democracia é dogma

N
ão há perspectiva de saída para a crise 
da segurança pública — que há mui-
to já se configura uma emergência — 
sem dotar a União de meios para di-

vidir com os estados a responsabilidade pe-
la formulação e aplicação de uma política na-
cional capaz de reverter a supremacia do cri-
me organizado.

Daí porque, já concluído o debate e refeito 
o texto da PEC proposta pelo ministro da Jus-
tiça, Ricardo Lewandowski, que reorganiza e 
fortalece o sistema de segurança por meio da 
integração entre os entes federados, é dever do 
Congresso Nacional priorizar sua tramitação 
para que, ainda este ano, possamos começar 
o resgate de décadas perdidas.

A PEC é apenas o começo de um longo e 
complexo trabalho, sempre adiado com medi-
das paliativas, geralmente às vésperas de elei-
ções, quando o clamor público encontra res-
sonância política. Esse círculo vicioso se es-
gotou, porque não há mais repertório de me-
didas cosméticas diante do avassalador avan-
ço do crime, já infiltrado no Estado de forma 
assustadora.

E, por que a PEC? Porque, em nossa Consti-
tuição, praticamente tudo que diz respeito à se-
gurança pública encontra-se inscrito em ape-
nas um artigo. É evidente que existem outros 
rebatimentos, menções e remissões, mas é no 
Art.144 que está a síntese da arquitetura que a 
Constituinte de 1988 formulou para esse tema.

A primeira observação a fazer é que, apesar 
de seu caráter social, a segurança pública não 
faz parte do sistema de seguridade social, co-
mo ocorre com a educação, a previdência e a 

saúde, por exemplo, de abrangência universal. 
Isso quer dizer que a segurança pública não 

obteve nem os pisos que depois foram confe-
ridos tanto à assistência social quanto à saú-
de, tampouco o automatismo ou a obrigação 
de arcar com os gastos que nós temos na pre-
vidência e já também na própria educação.

Universalizamos a saúde por meio do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), com todas as suas 
dificuldades e precariedades; conseguimos 
uma ampla cobertura no que diz respeito à as-
sistência social; universalizamos a educação 
pública, mas a segurança pública continua fo-
ra do sistema de seguridade social. 

A União, portanto, não tem mandato consti-
tucional para cuidar, investir e responder pela 
segurança pública, porque ela fica, numa con-
ta de padeiro, em 80% a 85% com os estados. 
Em segundo lugar, ela não dispõe de uma fon-
te de recursos para, ainda que quisesse, arcar 
com esse mandato.

Nenhuma das sete constituições que tive-
mos, desde a de 1824 até a de 1988, alterou es-
sa realidade. Mesmo com os tempos mais re-
centes evidenciando a internacionalização e 
a sofisticação do crime organizado, continua-
mos a tratá-lo como um problema doméstico 
— o que, há muito, deixou de ser.

A Constituição de 88, feita pós-regime mi-
litar, no qual havia ocorrido a junção entre se-
gurança nacional e segurança pública, faz exa-
tamente a separação entre ambas e adjudica 
aos estados todo o esforço no que diz respeito 
à ordem pública.

Um terceiro aspecto ainda constitucional a 
chamar a atenção é que, na arquitetura mon-
tada pela Constituinte de 1988, as cidades e os 
municípios não participam do sistema de se-
gurança, o que é um erro capital. 

Não apenas porque a tendência mundial 
diz respeito à municipalização e à localiza-
ção das questões referentes à segurança, mas 
também porque as cidades têm uma capaci-
dade de identificar onde está a mancha crimi-
nal. Elas sabem onde existe a vulnerabilidade, 

sobretudo de jovens entre 15 e 24 anos que vêm 
morrendo neste país, e matando também — é 
preciso dizê-lo —, de uma maneira absoluta-
mente anormal.

A rigor, essa distorção nos remete ao DNA 
oligárquico que permeia nossa história, em 
que a segurança era voltada sobretudo para 
garantir a contenção das chamadas “classes 
perigosas”. 

Paramos no tempo, porque somos uma so-
ciedade de massas que se urbanizou, conquis-
tou direitos formais e demanda o mais básico 
de todos eles — o de garantia da vida e do di-
reito de ir e vir, subtraído a 23 milhões de brasi-
leiros que, segundo pesquisa Datafolha, vivem 
subjugados por traficantes e milicianos em 
seus próprios bairros, sob suas próprias leis. 

Junte-se a isso o nosso sistema penitenciá-
rio, terceiro no ranking mundial (atrás apenas 
dos EUA e da China), com 888 mil presos, sen-
do 216 mil sem condenação, dominados por 
parte das 88 facções criminosas em atividade, 
e temos a falência completa do sistema.  

Em tais circunstâncias, os que se opõem à 
reforma da Constituição para dotar o poder 
central de competência na segurança pública 
estão, mesmo sem saber, assinando seu epitá-
fio, configurado nesses cenários e estatísticas 
de uma realidade insofismável.

O Brasil já vive a “tragédia suficiente”, que 
mobilizou a Medellín, de Pablo Escobar, no ca-
minho do pacto que reverteu os maiores índices 
de letalidade da história. Nosso desafio é maior, 
porque somos uma Medellín continental. 

Por fim — mas não menos importante —, 
resta o risco à democracia. Em 2018, ao assu-
mir o Ministério da Segurança Pública, tive a 
expectativa de que a pasta fosse definitiva nos 
governos seguintes. E alertei para o risco de 
uma descontinuidade estimular uma regres-
são autoritária no país. 

A anomia que nos ameaçava, então, se ma-
terializou, porque propostas populistas e au-
toritárias prosperam em cenário de insegu-
rança pública.

 » RAUL JUNGMANN
Diretor-presidente do Instituto 
Brasileiro de Mineração 
(Ibram) e ex-ministro da 
Defesa e da Reforma Agrária

Constituição de 1988 já não 
serve à segurança pública

O que a China 
pode nos 

ensinar sobre 
a formação de 

professores 

U
ma visita à China para conhecer de per-
to o avanço tecnológico, especialmente no 
campo da inteligência artificial e suas apli-
cações, nos trouxe reflexões valiosas sobre 

a formação de professores. Em 2018, o Ministério 
da Educação chinês lançou o Plano Nacional pa-
ra Educação, que tem como objetivo transformar o 
país em líder global de tecnologia e inovação. “Não 
tem como alcançarmos essa meta sem professores 
bem formados nas escolas”, destacou Wang Hao, 
vice-secretário de educação de Xangai. Essa foi a 
mensagem mais enfatizada por gestores, professo-
res e especialistas em tecnologia e um dos apren-
dizados mais marcantes para o nosso diversificado 
grupo de pesquisadores e representantes da socie-
dade civil e poder público brasileiro que participa-
ram dessa experiência. 

Embora não seja possível — nem desejável — sim-
plesmente simular o sistema educacional chinês, a re-
flexão foi inevitável: no Brasil, o que temos a celebrar 
em termos de formação docente? Nesse sentido, em 
2024, dois marcos importantes se destacam: as novas 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para a For-
mação Inicial de Professores e a revisão do Exame Na-
cional de Desempenho de Estudantes (Enade) volta-
do às licenciaturas.

As novas DCNs visam elevar os padrões de qualida-
de da formação inicial dos educadores. Um dos prin-
cipais avanços é a exigência de que cursos a distância 
(EaD) ofereçam, no mínimo, 50% das aulas de forma 
presencial. É inadmissível que futuros docentes sejam 
formados sem uma carga significativa em sala de aula 
e sem um estágio ou residência qualificados. O senso 
comum não aceita algo assim para outras profissões 
que também afetam vidas, como a medicina e a en-
fermagem, por exemplo. Para que as diretrizes sejam 
implementadas de forma eficaz, é essencial que o Mi-
nistério da Educação (MEC) apoie as instituições de 
ensino superior, como posicionou o movimento To-
dos pela Educação.

Esse suporte busca reverter um quadro em que 
seis em cada 10 professores no Brasil se formam por 
meio de cursos a distância, segundo o Censo da Edu-
cação Superior. Uma predominância que impacta to-
da a educação básica, desde a educação infantil, co-
mo bem aponta, em artigo, Heloisa Morel, do Insti-
tuto Península, e Haroldo Rocha, do Movimento Pro-
fissão Docente. 

Um exemplo claro da fragilidade na formação dos 
professores, que reflete na qualidade de suas práti-
cas, foi identificado na pesquisa Avaliação da qua-
lidade da educação infantil, realizada pela Funda-
ção Maria Cecilia Souto Vidigal, LEPES (USP/Ribei-
rão Preto) e Itaú Social em 12 municípios. Segundo 
o estudo, mesmo em redes com melhores recursos, 
práticas pedagógicas essenciais, como a leitura de 
histórias para crianças, não ocorrem em metade das 
turmas observadas. Os resultados do Saeb em mate-
mática para o 5º ano do ensino fundamental também 
mostram que a formação inicial de professores pre-
cisa melhorar em áreas estratégicas, como o campo 
do letramento matemático. 

A falta de valorização da formação docente e o baixo 
interesse pela profissão também são fatores que con-
tribuem para altos índices de desistência nas licen-
ciaturas. Em áreas como ciências exatas, cerca de 70% 
dos estudantes abandonam os cursos, segundo dados 
do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais (Inep). De acordo com os resultados do Enade 
2021, o desempenho dos estudantes ficou abaixo de 
50 numa escala de zero a 100 em 17 cursos de forma-
ção de professores. Para mitigar esse cenário, o MEC 
anunciou o Enade Licenciaturas, que avaliará não ape-
nas o conhecimento teórico, mas também a prática, 
por meio de estágios. A avaliação dos cursos — e seu 
fechamento, quando necessário — é peça-chave para 
que as DCNs não fiquem apenas no papel.

A carência de professores especialistas e a qualida-
de deficiente das licenciaturas têm um impacto pro-
fundo nos anos finais do ensino fundamental (6º ao 9º 
ano). Nessa etapa, os estudantes deixam o modelo em 
que tinham um único professor pedagogo nos anos 
iniciais e passam a ter contato com vários docentes 
a partir do 6º ano. Sem profissionais bem prepara-
dos, essa transição se torna ainda mais desafiadora.

As iniciativas do governo federal representam 
avanços significativos, mas precisam ser acompa-
nhadas de apoio efetivo para sua implementação. O 
próximo Plano Nacional de Educação (PNE) deve in-
cluir metas concretas para fortalecer a formação dos 
professores. Também é importante aprender com al-
guns estados e municípios que têm progredido com 
políticas docentes lideradas por governadores e pre-
feitos de diferentes orientações partidárias.

Esses são os primeiros passos para a valorização 
da carreira do professor, que precisa incluir, ainda, 
ajustes em outros desafios, como jornadas de tra-
balho — remuneração justa, dedicação integral em 
uma escola — e planos de carreira bem estruturados. 
O caminho é longo, mas inegociável se queremos ga-
rantir uma educação de qualidade — não igual à da 
China ou de qualquer outro país, mas considerando 
toda a potência e pluralidade dos contextos brasilei-
ros para que todos nossos professores e estudantes 
tenham condições de ensinar e aprender muito bem.
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MÃO E CÉREBRO 
EM SINTONIA 
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Aprimoramento da robótica e da tecnologia de interface cérebro-máquina restaura o controle motor e o tato em  
pessoas que perderam uma função significativa dos membros. No futuro, a técnica poderá ser utilizada em implantes 

P
ara a maioria das pessoas, passa des-
percebida a importância do tato na 
manipulação de objetos. Só quan-
do vestem luvas notam que, coisas 

simples, como segurar uma xícara, podem 
ser desafiadoras. Esse é um problema 
que acompanha, diariamente, pacientes 
que usam mãos biônicas e, para garan-
tir a funcionalidade total das próteses, 
cientistas da Universidade de Chicago, 
nos Estados Unidos, desenvolveram uma 
técnica que simula a sensação. 

Em um artigo publicado na revista 
Science, os pesquisadores descrevem a tec-
nologia, um aprimoramento das interfaces 
cérebro-máquina para restaurar o controle 
motor e o tato em pessoas que perderam 
uma função significativa dos membros. "Se 
você não consegue sentir um objeto, tem 
que constantemente observar sua mão en-
quanto faz qualquer coisa, e ainda corre o 
risco de derramar, esmagar ou derrubá-lo”, 
disse, em nota, Charles Greenspon, PhD, 
neurocientista da Universidade de Chica-
go, que lidera o estudo. 

Microestimulação 

Os estudos baseiam-se em anos de co-
laboração com outras universidades nor-
te-americanas. A abordagem consiste em 
pequenos conjuntos de eletrodos aplica-
dos nas partes do cérebro responsáveis 
por mover e sentir a mão. O paciente po-
de mover um braço robótico simplesmen-
te pensando sobre o movimento, enquanto 
os sensores implantados na prótese dispa-
ram pulsos de atividade elétrica chamados 
microestimulação intracortical (ICMS) na 
região cerebral associada ao toque. 

Segundo Greenspon, a estimulação nes-
sa parte do cérebro fornece uma sensação 
de contato, mas sem a complexidade ne-
cessária para restaurar a funcionalidade 
do órgão biônico. "Nós podíamos evocar 
a sensação de que você estava tocando em 
algo, mas era principalmente apenas um 
sinal de ligar/desligar, e frequentemente 
era bem fraco e difícil dizer onde o conta-
to na mão ocorreu", descreve. 

Com o aprimoramento do estudo, os 
pesquisadores conseguiram melhorar a 
estabilidade das sensações desencadeadas 

 » PAlomA oliveto

Usado nos testes de 
microestimulação cerebral, 
o mecanismo simula com 
mais precisão e naturalidade 
a sensação do tato 

Charles Greenspon, University of Chicago/Divulgação 

BrUNo BUrjAili, NeUroCirUrGião Do HosPitAl sírio-liBANês e 
esPeCiAlistA em Dor PelA soCieDADe BrAsileirA PArA estUDo DA Dor

O tato é processado principal-
mente pelo córtex somatossenso-
rial primário (S1), localizado no lo-
bo parietal do cérebro. Quando es-
tímulos táteis atingem a pele, eles 
ativam receptores que enviam im-
pulsos elétricos pelos nervos perifé-
ricos até a medula espinhal, que, en-
tão, os transmite ao tálamo e, final-
mente, ao S1. O processamento no 
S1 permite a percepção de proprie-
dades como textura, forma e pressão 
dos objetos. O estudo mostrou que 
padrões de microestimulação in-
tracortical podem evocar sensações 
táteis como movimento, texturas e 
formas, o que é essencial para me-
lhorar o controle e a funcionalida-
de de próteses. Esses avanços podem 
permitir uma experiência tátil mais 
natural para usuários de membros 
biônicos, melhorando a destreza e a 
interação com o ambiente.  Embora 
estudos como o publicado na Scien-
ce demonstrem avanços na criação 
artificial de sensação tátil, há desa-
fios relacionados à precisão, segu-
rança e integração com próteses, an-
tes de uma aplicação clínica ampla.

Isabel Araújo Moraes, neurologista 
do Hospital Anchieta, em Brasília 

Mais pesquisas 
Arquivo pessoal 

DuAs perguntAs / palavra de especialista

De que forma lesões na medula 
espinhal impactam no tato? 

O tato é uma sensação que surge no 
cérebro a partir da chegada de infor-
mação via outras partes sistema nervo-
so, gerada quando há estímulos. Então, 
como se trata de uma informação que 
chega por todo um caminho, proble-
mas nesse caminho podem afetar a per-
cepção e mesmo impedir que ela ocor-
ra. Como a medula faz parte do traje-
to, é natural que problemas com ela in-
terfiram na percepção do tato. A situa-
ção mais conhecida são lesões na colu-
na que afetam a medula e, por isso, não 
permitem que a pessoa sinta as pernas 
após sofrer um acidente, por exemplo.

Quais as perspectivas  
abertas pelo estudo?

O estudo, sem dúvida, é mais um 

marco na direção de termos próteses 
capazes de propiciar a percepção de ta-
to a quem teve doenças ou sofreu lesões 
no sistema nervoso. Em teoria, o mesmo 
princípio pode ser pensado, no futuro, 
para restauração da visão e audição. In-
clusive, nesse último caso, já existem im-
plantes de uso clínico que partem desse 
princípio: captando os sons do ambien-
te por meio de um aparelho que con-
verte tais sons em mensagem transmi-
tidas mais adiante no caminho que vai 
ao cérebro. Temos visto mais frequen-
temente, nas divulgações científicas, o 
uso de aparelhos para fazer o caminho 
inverso, captando ordens de movimen-
to vindas do cérebro e levando tais or-
dens para braços ou pernas mecânicas, 
restaurando os movimentos. É muito in-
teressante vermos também estudos no 
sentido oposto. O que esperamos, claro, 

é que essas tecnologias estejam disponí-
veis tecnologias em breve para uso clíni-
co, trazendo, restaurando parte da qua-
lidade de vida perdida para quem já so-
freu tanto diante de situações trágicas.

pelo estímulo elétrico, além de deixar o tato 
artificial forte o suficiente para a execução 
de tarefas do dia a dia. Os cientistas criaram 
mapas detalhados de áreas do cérebro que 
correspondem a partes específicas da mão. 

Pressão

O teste revelou que, quando dois ele-
trodos próximos são estimulados juntos, 
os pacientes sentem um toque mais forte 
e claro, o que pode melhorar a capacida-
de de localizar e medir a pressão na par-
te correta da mão. Além disso, os pes-
quisadores conduziram experimentos 
para confirmar que o mesmo eletrodo 
cria consistentemente uma sensação 
correspondente a um local específico. 
"Se eu estimular um eletrodo no primei-
ro dia e um participante sentir isso no po-
legar, podemos testar o mesmo eletrodo no 
dia 100, dia 1 mil, até mesmo muitos anos 
depois, e eles ainda o sentirão aproxima-
damente no mesmo local", explica Greens-
pon, autor principal deste artigo.

O artigo complementar publicado na 
Science deu um passo além para tornar 
o toque artificial ainda mais intuitivo. O 
projeto foi liderado por Giacomo, ex-bol-
sista de pós-doutorado na Universidade 
de Chicago que agora continua a pesqui-
sa biônica na Universidade de Tecnologia 
Chalmers, na Suécia.

Segundo o pesquisador, os locais sen-
soriais estimulados pelos eletrodos se so-
brepõem, em vez de serem sentidos co-
mo em pequenas pontadas seguidas. Os 
cientistas, então, decidiram testar se essa 
configuração permitiria aos participan-
tes de fato reconhecer os limites de um 
objeto ou mesmo o movimento de um ob-
jeto deslizando pela pele. 

Os voluntários descreveram a sensa-
ção de um toque suave e deslizante pas-
sando suavemente nos dedos biônicos. 
Os cientistas atribuem esse resultado à 
capacidade do cérebro de costurar en-
tradas sensoriais e interpretá-las como 
experiências coerentes e em movimento, 
preenchendo lacunas na percepção.

Sequencial

Segundo Robert Gaunt, professor as-
sociado de medicina física e reabilita-
ção e líder do trabalho de estimulação 
na Universidade de Pittsburgh, nos Es-
tados Unidos, a abordagem de ativação 
sequencial de eletrodos também melho-
rou significativamente a capacidade de 
os participantes distinguirem formas tá-
teis complexas e de responder a mudan-
ças nos objetos tocados. “Às vezes, eles 
conseguiam identificar letras do alfabe-
to eletricamente traçadas nas pontas dos 
dedos e podiam usar um braço biônico 
para estabilizar um volante quando ele 
começava a escorregar pela mão”, des-
creve Gaunt. Os avanços, diz, abrem ca-
minho para próteses que permitem o 
manuseio de objetos do cotidiano com 
mais confiança, além de respostas a es-
tímulos mutáveis. "

Os pesquisadores ressaltam que a 
abordagem também é promissora pa-
ra pessoas com outros tipos de perda 

sensorial. O grupo, por exemplo, traba-
lha em colaboração com um projeto que 
visa produzir um dispositivo implantá-
vel para restaurar o sentido do tato após 
a mastectomia. "Embora muitos desafios 
permaneçam, esses estudos mais recen-
tes oferecem evidências de que o cami-
nho para restaurar o tato está se tornan-
do mais claro. Com cada novo conjun-
to de descobertas, nos aproximamos de 
um futuro no qual uma parte protética 
do corpo não é apenas uma ferramenta 
funcional, mas uma maneira de experi-
mentar o mundo", afirma Gaunt. 

As companhias concorrentes Blue Ori-
gin, de Jeff Bezos, e SpaceX, de Elon Musk, 
deram mais um passo na exploração co-
mercial do espaço. Depois de adiamen-
tos, ambas conseguiram colocar em órbi-
ta seus foguetes, ontem, com lançamentos 
bem-sucedidos. Foi o primeiro lançamen-
to do New Gleen, de Bezos, e o sétimo voo 
de teste do Starship, o veículo do tipo mais 
poderoso já projetado. 

A SpaceX lidera a corrida espacial co-
mercial, enquanto outros concorrentes, co-
mo United Launch Alliance, Arianespace 
e Rocket Lab, estão muito atrás. Foi o sé-
timo teste de voo do Starship. A nave é 
uma peça central do futuro negócio da 
SpaceX para o lançamento comercial de 
satélites, uma área que a empresa já do-
mina com o Falcon 9, que é parcialmente 
reutilizável. Ela também é crucial para os 

sonhos de Musk de colonizar Marte.
Já a pioneira Blue Origin, fundada em 

2000, tem anos de experiência em levar 
turistas ao espaço por alguns minutos. Até 
ontem, porém, não havia realizado voos 
em órbita. Com 98m de altura, o equiva-
lente a um prédio de 32 andares, a nave 
da Blue Origin decolou às 2h03 locais 
(4h03 em Brasília) da base espacial de 
Cabo Canaveral, na Flórida. A bem-su-
cedida missão, batizada de NG-1, foi pa-
rabenizada pelo concorrente.  

A Blue Origin já tem um contrato com a 
Agência Espacial Norte-Americana (Nasa) 
para lançar duas sondas para Marte a bor-
do do New Glenn. O foguete também dará 
suporte à implantação do Projeto Kuiper, 
um satélite projetado para competir com 
a rede de internet da Starlink. 

Fisicamente, o New Glenn supera o 

Falcon 9 em mais de 20m altura e foi 
projetado para cargas maiores. Sua ca-
pacidade em termos de massa fica entre 
a do antecessor e a de seu irmão mais ve-
lho, o Falcon Heavy. 

 Porém, a SpaceX continua na lideran-
ça dessa corrida espacial, enquanto ou-
tros concorrentes, como United Launch 
Alliance, Arianespace e Rocket Lab, es-
tão muito atrás. A empresa de Musk está 
desenvolvendo o maior e mais poderoso 
foguete já projetado, o Starship, fez seu 
sétimo voo de teste ontem. Nas redes, a 
equipe de Musk comemorou.

Assim como Musk, Bezos tem uma anti-
ga paixão pelo espaço. Mas enquanto Musk 
sonha em colonizar Marte, o fundador da 
Amazon imagina transferir a indústria de 
base para fora do planeta, para plataformas 
espaciais flutuantes para preservar a Terra. 

Avanço para a exploração comercial 
ESPaço 

o  foguete New Gleen, na Flórida, faz seu primeiro voo em órbita

 Gregg Newton/AFP
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Fúria, tiros e ódio fazem 3 
vítimas e abalam Brasília
Delegado Mikhail Rocha, que estava afastado por problemas de saúde mental, atirou contra a mulher, a empregada da residência e 

uma enfermeira, em um provável ataque de surto. Até o fechamento desta edição, as vítimas continuavam em estado grave

T
error e pânico tomaram conta da 
manhã de ontem no Distrito Fe-
deral, quando um delegado da 
Polícia Civil (PCDF) protagoni-

zou um ataque violento. Aparentemen-
te em surto, Mikhail Rocha e Menezes, 
de 46 anos, efetuou disparos de arma de 
fogo contra três mulheres: a companhei-
ra dele, Andréa Rodrigues Machado, 40 
anos; a empregada doméstica Oscelina 
Moura Neves de Oliveira, 45; e a enfer-
meira Priscila Pessoa, 45. Até o fechamen-
to desta edição, as vítimas permaneciam 
internadas em estado grave. As investi-
gações agora se concentram nos moti-
vos que causaram esse ataque de fúria. 
Depoimentos de duas testemunhas, que 
são os filhos de Oscelina, de 14 anos; e de 
Mikhail, de 7, estavam na casa e podem 
auxiliar nas investigações.

Por volta das 9h30 de ontem, a polí-
cia recebeu um chamado para uma si-
tuação de disparos de arma de fogo em 
um condomínio luxuoso do Jardim Bo-
tânico, o Santa Mônica. Quando as equi-
pes chegaram, depararam-se com duas 
mulheres feridas por armas de fogo. De 
acordo com as investigações, Mikhail to-
mava café da manhã na cozinha junto à 
esposa e ao filho. Próximos ao cômodo, 
estavam a empregada e o filho dela. Em 
determinado momento, o delegado co-
meçou a falar sozinho, pegou a arma e 
atirou contra a mulher e a funcionária.

Após os tiros, Mikhail pegou o filho e o 
cachorro da família e saiu do residencial 
em um carro preto, conforme registraram 
as câmeras de segurança do condomínio. 
O policial dirigiu cerca de 7km até che-
gar ao Hospital Brasília do Lago Sul. Uma 
testemunha ouvida pelo Correio relatou 
que o homem exigia atendimento prio-
ritário ao filho, que estava ferido por es-
tilhaços dos tiros. A enfermeira-chefe do 
pronto-socorro o informou que ele deve-
ria preencher uma ficha cadastral. Irrita-
do com a demora, sacou a arma e baleou 
Priscila Pessoa no pescoço e no ombro. 
Outra versão é de que o homem entrou 
no hospital com o cachorro e foi repreen-
dido pela enfermeira de que era proibido 
a entrada de animais no local.

Prisão

Depois de deixar o hospital, a suspeita 
é de que Mikhael voltaria para a casa, pe-
lo trecho que trafegava. Policiais militares 
patrulhavam na região, quando receberam 
as informações de que o carro do delegado 
estava na via. O major Rapha Brooke, por-
ta-voz da PMDF, informou que os militares 
montaram um cerco. “Não tínhamos muita 
informação e, logo depois, soubemos sobre 
um homem armado que teria efetuado um 
disparo no hospital. As equipes da Patamo 
e do Grupamento Motociclístico o aborda-
ram. Todo o cuidado foi adotado”, declarou.

 » DARCIANNE DIOGO
 » MARIANA SARAIVA
 » GIOVANNA SFALSIN*

Uma enfermeira do Hospital Brasília está entre as vítimas do delegado Peritos da Polícia Civil cercaram o local do crime num condomínio do Jardim Botânico

Mikhail foi detido na altura da QI 23 
do Lago Sul. O delegado estava em posse 
de duas armas de fogo: uma Glock 9 mm, 
da PCDF; e uma .40 Taurus. A PMDF en-
caminhou o filho dele e o cachorro para 
os familiares. Eles passam bem. O dele-
gado foi levado à Corregedoria da PCDF, 
onde foi registrada a ocorrência. A prin-
cípio, Mikhail vai responder por duas ten-
tativas de homicídio e uma tentativa de 
feminicídio. Ele deve passar por audiên-
cia de custódia hoje. Os filhos de Mikhail 
e Oscelina vão prestar depoimento espe-
cial na Delegacia de Proteção à Criança e 
ao Adolescente (DPCA).

O estado de saúde das vítimas é de-
licado. Até o fechamento desta edição, 
Andréa, Oscelina e Priscila permane-
ciam internadas em estado grave. A es-
posa de Mikhail e a funcionária da re-
sidência foram para o Hospital de Ba-
se. A enfermeira passou por cirurgia 
no Hospital Brasília. Em nota, o Ins-
tituto de Gestão Estratégica de Saúde 
(IgesDF) informou que as pacientes se 
encontram sob os cuidados da equipe 

médica, mas que não pode repassar 
mais informações.

No entanto, o Correio apurou que 
Oscelina perdeu um rim e parte do estô-
mago após os disparos. A informação foi 
repassada ao Correio em primeira mão 
pelo marido dela, Davi Ribeiro Roque 
(leia na página 14). Uma fonte do Hospi-
tal Brasília relatou que a enfermeira está 
estável. Priscila passou por cirurgia, foi 
avaliada pelo cirurgião torácico e vascu-
lar, e, no meio da tarde, passou por uma 
nova avaliação por parte do neurocirur-
gião devido a fragmentos do projétil que 
atingiram a coluna cervical.

Saúde mental

Uma análise preliminar da Polícia 
Civil indica que Mikhael agiu ao entrar 
em surto. O delegado apresentou um 
atestado médico emitido por um pro-
fissional particular na terça-feira pas-
sada por problemas de saúde mental. 
Entidades da PCDF se manifestaram 
sobre o caso e chamaram a atenção 

para os índices de adoecimento men-
tal entre policiais civis e delegados da 
corporação e afirmou que a tragédia 
escancara a face real do problema.

O Sindicato dos Delegados de Polícia 
Civil (Sindepo-DF) e o Sindicato dos Po-
liciais Civis (Sinpol-DF) publicaram, nas 
notas oficiais, um estudo feito em 2023, 
que mostra a porcentagem de policiais 
civis que relataram sintomas de depres-
são e ansiedade. O levantamento reve-
lou um percentual de 74,4%, embora 
apenas 42,7% tenham buscado apoio 
psicológico ou psiquiátrico.

De acordo com o Sinpol-DF, cerca de 
400 policiais civis apresentam atestados 
médicos por afastamento decorrente de 
transtornos mentais todos os anos, con-
forme informações do Departamento de 
Gestão de Pessoas (DGP) da PCDF, ana-
lisadas pelo sindicato.

Para o presidente do Sinpol-DF, 
Enoque Venâncio de Freitas, o adoeci-
mento mental dos policiais é resultado 
de uma combinação de fatores, sendo 
o principal o excesso de trabalho para 

manter as delegacias operando 24 ho-
ras por dia, em grande parte, devido ao 
Serviço Voluntário Gratificado (SVG). 
“Com a defasagem salarial e o acúmu-
lo inflacionário dos últimos anos, os 
policiais civis e delegados do DF re-
correm ao SVG para sustentar suas fa-
mílias e evitar o superendividamento. 
Contudo, isso significa abrir mão do 
tempo de descanso e das folgas, o que 
inevitavelmente afeta a saúde mental. 
A mente humana tem seus limites, e as 
consequências são sempre as piores”, 
destaca Freitas.

O presidente expressou solidariedade 
às vítimas e reforçou que a tragédia é re-
flexo de um problema mais amplo, que 
exige atenção e ações efetivas. “É uma 
realidade cruel, oculta e silenciosa.”

Colaborou Luís Fellipe Alves*

Estagiários sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

CONTINUA NA PÁGINA 14

 Ed Alves/CB/DA.Press Pedro Santana / CB

Depois dos disparos em casa, no Jardim Botânico, o policial seguiu para hospital para socorrer o filho

 Material cedido ao Correio  Reproduçao

PERFIL

MIkHAIl 
era delegado 
plantonista e 
estava lotado na 
30ª Delegacia 
de Polícia (São 
Sebastião). O 
servidor público 
foi aprovado em 
concursos da 
PMDF e da Polícia 
Rodoviária 
Federal. Em 
2016, passou 
para delegado da 
PCDF. 
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Rotina de medo que precisa cessar
O caso do delegado Mikhail Rocha foi a terceira tentativa de feminicídio este ano. Outras duas mulheres escaparam por pouco 
da morte nesta semana. Ana Moura Virtuoso não teve a mesma sorte e foi assassinada pelo companheiro em 5 de janeiro

L
ogo no início deste ano, em 5 de ja-
neiro, Ana Moura Virtuoso, de 27 
anos, foi morta pelo companhei-
ro, Jadyson Soares da Silva, 41, com 

quem mantinha um relacionamento con-
turbado havia mais de quatro anos. Esfa-
queada na Chácara Santa Luzia, na Estru-
tural, Ana foi socorrida por populares, que 
buscaram ajuda na 8ª Delegacia de Polícia.  

Militares do Corpo de Bombeiros fo-
ram acionados e prestaram os primeiros 
socorros à vítima, que estava em parada 
cardiorrespiratória. Apesar dos esforços 
de reanimação, por cerca de 40 minu-
tos, Ana não resistiu.  

O delegado da 8ª DP, Horácio Ne-
to, informou que Ana Moura registrou 
quatro ocorrências por agressões físicas 
e ameaças contra Jadyson. Além disso, 
uma ex-companheira do agressor tam-
bém fez três boletins de ocorrência con-
tra ele.  Em 2023, Jadyson foi preso em 
flagrante por crimes previstos na Lei Ma-
ria da Penha, envolvendo lesão corporal, 
e receptação, mas foi absolvido.  

O casal morava com os filhos. A mãe 
e a irmã de Ana residiam nas proximi-
dades. Segundo o delegado, as brigas 
entre o casal eram frequentes, a ponto 
de familiares, vizinhos e até os filhos se 
acostumarem com os conflitos. O autor 
do crime permanece preso.

Tentativas  

Após o primeiro caso no início do ano, 
outras duas mulheres foram vítimas de 
tentativas de feminicídio nesta semana. Na 
segunda-feira, Karolyne dos Santos Silva, 
29 anos, foi esfaqueada por João Paulo de 
Oliveira Costa Pereira, 33, que dopou os fi-
lhos do casal, de 5 e 9 anos, com o medi-
camento Rivotril. João Paulo usava torno-
zeleira eletrônica, mas violou as medidas 
cautelares ao romper o dispositivo e dei-
xá-lo na casa da mãe.  

Ele relatou que chegou à residência da 
vítima enquanto ela estava fora e conven-
ceu as crianças a abrirem o portão. Ao re-
tornar, Karolyne encontrou dificuldades 
para entrar em casa e chamou um chavei-
ro. Quando entrou, percebeu que os filhos 
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AS VÍTIMAS / Saiba quem são as três mulheres baleadas pelo delegado Mikhail Rocha, de 46 anos. elas têm em comum o fato de serem mães, casadas, dedicadas ao trabalho e terem sido feridas na tragédia.  

A esposA  
Andréa Rodrigues Machado 
e Menezes, 40 anos, 
esposa de Mikhail Rocha, 
é servidora do tribunal 
de Justiça do Distrito 
federal e territórios 
(tJDft). no ano passado, 
a corregedoria do tJDft 
concedeu o Selo Prata de 
Qualidade ao tribunal do 
Júri de Samambaia, refente 
ao biênio 2022-2024, com 
destaque para a atuação de 
Andréa, que exerce a função 
comissionada de assistente, 
por sua competência, 
dedicação e eficiência. 

A empregAdA domésticA  
Oscelina Moura neves de Oliveira, 45 anos, 
trabalhava como empregada doméstica na 
residência do casal. nascida em carinhanha 
(BA), Oscelina reside no Jardim ABc, 
na cidade Ocidental (gO). ela é mãe de três 
jovens, de 14, 18 e 22 anos. A família está 
procurando a melhor forma de comunicar a 
tragédia aos pais de Oscelina, que vivem na 
Bahia. Davi Ribeiro Roque, marido de Oscelina, 
contou que os patrões da esposa sempre 
aparentaram ser tranquilos e que nunca 
houve relatos de comportamento agressivo 
por parte do delegado. “Minha esposa nunca 
mencionou nada de errado na relação entre 
eles. ele sempre pareceu tranquilo. estamos 
em choque com o que aconteceu”, declarou 
Davi, emocionado.

A enfermeirA
A enfermeira-chefe Priscila 
Pessoa, 45 anos, lidera a 
equipe do pronto-socorro do 
Hospital Brasília há pouco 
mais de quatro meses. De 
acordo com uma colega de 
trabalho, ela é conhecida entre 
os colegas por sua postura 
educada, reservada e sua 
inteligência notável. “ela é 
sempre muito acessível. Sou da 
equipe noturna e ela, sempre 
que pode, fica além do horário 
para conversar com a gente e 
verificar como estão as coisas, 
mesmo sendo casada e tendo 
filhos”, relatou uma colega.

Priscila é sempre muito 
acessível. Sou da equipe 
noturna e ela, sempre que 
pode, fica além do horário 
para conversar com a gente 
e verificar como estão 
as coisas, mesmo sendo 
casada e tendo filhos"

Colega de Priscila Pessoa 
no Hospital Brasília

"Minha esposa nunca 
mencionou nada de errado 
na relação entre eles. Ele 
sempre pareceu tranquilo. 
Estamos em choque 
com o que aconteceu"

Davi Ribeiro Roque,  
marido de Oscelina Moura

onde pedir ajuda

Ligue 190: Polícia Militar do Distrito 
federal (PMDf). Serviço disponível 
24h por dia, todos os dias.
Ligue 197: Polícia civil do Df (PcDf)
WhatsApp: (61) 98626-1197
Ligue 180: central de Atendimento à 
Mulher, canal da Secretaria nacional 
de Políticas para as Mulheres. 
Serviço registra e encaminha 
denúncias de violência contra a 
mulher aos órgãos competentes.
Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento 24 
horas por dia, todos os dias.
Deam 1: atende todo o 
Df, exceto ceilândia
Endereço: eQS 204/205, Asa Sul.
Telefones: 3207-6172 / 3207-
6195 / 98362-5673
Deam 2: atende ceilândia
Endereço: St. M QnM 2, ceilândia
Telefones: 3207-7391 / 
3207-7408 / 3207-7438

A primeira vítima
AnA MourA, 27, foi MorTA PELo 

coMPAnhEiro, JADySon SoArES, 
41, coM quEM MAnTinhA uM 

rELAcionAMEnTo conTurbADo. 
A víTiMA rEgiSTrou quATro 

ocorrênciAS Por AgrESSõES fíSicAS 
E AMEAçAS conTrA ELE. EM 2023, 

JADySon foi PrESo EM fLAgrAnTE 
Por criMES PrEviSToS nA LEi MAriA 

DA PEnhA, MAS foi AbSoLviDo. o 
cASAL MorAvA coM oS fiLhoS. o 

AuTor Do criME PErMAnEcE PrESo

Prisão em Samambaia
KAroLynE DoS SAnToS, DE 29 

AnoS, foi ESfAquEADA Por 
João PAuLo DE oLivEirA, 
33, quE DoPou oS fiLhoS 
Do cASAL, DE 5 E 9 AnoS. 

ELA conSEguiu EScAPAr E 
PEDir AJuDA A uMA vizinhA. 

o hoMEM TEnTou fugir 
PArA A cASA DoS PAiS, MAS 
foi PrESo EM SAMAMbAiA. 

A víTiMA E oS fiLhoS Já 
TivErAM ALTA Do hoSPiTAL

Suspeito foragido
no gAMA, uMA MuLhEr DE 
37 AnoS foi ESfAquEDA no 

PEScoço PELo coMPAnhEiro, 
gEir SouzA DE JESuS, DE 
40 AnoS, quE conTinuA 
forAgiDo. A víTiMA foi 

SocorriDA E EncAMinhADA 
Ao hoSPiTAL rEgionAL 
DE SAnTA MAriA, onDE 

PErMAnEcE EM TrATAMEnTo. 
o AgrESSor fugiu Do LocAL E 

é ProcurADo PELA PoLíciA

estavam adormecidos. Nesse momento, 
foi surpreendida pelo agressor, que des-
feriu golpes de faca contra ela.  

Mesmo gravemente ferida, Karolyne 
conseguiu fugir e pedir ajuda a uma vizi-
nha. Segundo o Corpo de Bombeiros do 
Distrito Federal, ela sofreu várias perfura-
ções nas costas, pescoço, tórax e cabeça, 
além de intensa hemorragia, que foi con-
trolada pelos socorristas. As crianças fo-
ram atendidas conscientes, mas apresen-
tavam sonolência e vômito devido à me-
dicação administrada pelo pai.  

João Paulo confessou a tentativa de 

feminicídio e revelou ter dopado os fi-
lhos para que não presenciassem o cri-
me. Ele tentou fugir para a casa dos pais, 
mas foi interceptado em Samambaia, 
após ser rastreado pela equipe de inte-
ligência da PMDF. Tanto Karolyne quan-
do as crianças foram levadas para hos-
pital. Todos já tiveram alta. 

Outro caso ocorreu nesta terça-feira, 
no Gama, envolvendo uma mulher de 37 
anos, que foi vítima de tentativa de femi-
nicídio. Segundo a Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF), o autor, Geir Sou-
za de Jesus, de 40 anos, com quem a víti-

ma tinha um relacionamento, esfaqueou 
pescoço dela por volta das 9h30. A víti-
ma foi socorrida e encaminhada ao Hos-
pital Regional de Santa Maria, onde per-
manece em tratamento. O agressor fugiu 
do local em um Fiat Uno vermelho e es-
tá sendo procurado pela polícia. A ocor-
rência foi registrada na 14ª Delegacia de 
Polícia (DP), localizada no Gama, onde 
as investigações prosseguem para loca-
lizar e prender o agressor.

*  estagiária sob a supervisão  
de eduardo pinho

CASOS DE 2025
fotos: Reprodução
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Eu tomei um táxi para resolver um 
problema na Asa Norte e, em determina-
do momento, o motorista me interpelou 
se eu era jornalista. Respondi que sim e 
ele me perguntou sobre o PIX: “Afinal, 
será taxado ou não será taxado?” Disse a 
ele que era mentira propagada pelas re-
des sociais e que não levasse a sério mais 
essa, pois não merecia credibilidade.

Ele me disse que foi negociar um car-
ro em Taguatinga e não se falava em ou-

tro assunto. E contra-argumentava com 
a alegação de que as pessoas acredita-
vam na versão falaciosa. Tentei replicar 
que a origem é semelhante à asnice de 
que as vacinas continham chips e pro-
vocaram a morte de tanta gente. O mo-
torista concordou com a falta de veraci-
dade, mas insistiu na crença das pessoas.

E estava certo. A medida pretendia 
combater a sonegação fiscal, mas sem 
aumentar os tributos. Antes, somente 
os bancos tradicionais forneciam essas 
informações. Com as novas normas, 
os bancos digitais e as operadoras de 
cartão de lojas passaram a ter obriga-
ção de informar transações que ultra-
passem R$ 5 mil. A regra da sonegação 
seria a mesma para todas as modalida-

des de transações comerciais.
Só ficou com medo quem sonega ou 

utiliza o PIX para negócios nebulosos. Na 
quarta-feira, em face da avalanche de fa-
ke news sobre taxação do PIX e da reper-
cussão negativa, o governo resolveu re-
ver a decisão. A mentira venceu a verda-
de e muitos ainda aplaudiram como se 
fosse somente uma derrota do governo.

Isso já ocorreu no Brexit, no negacio-
nismo contra a vacina durante a pande-
mia, nas eleições de 2018, de 2022 e de 
2024. As consequências das informa-
ções falsas são graves. Não surpreen-
de que tenhamos parlamento tão des-
preparado, pois a maioria é votada com 
fundamento na mentira.

É um parlamento que ignora as mu-

danças climáticas, vota a favor de vene-
nos proibidos na maioria dos países, so-
lapa direitos, legisla em causa própria e 
em afronta à Constituição. Daí, os cons-
tantes embates com o STF. Tergiversar 
para se colocar a favor da mentira me 
parece um despautério.

O mundo piorou muito depois da 
emergência das redes sociais. Não por-
que elas sejam, intrinsicamente, malé-
ficas, mas, sim, pela razão de não se-
rem reguladas. São uma selva selva-
gem, uma terra de ninguém, governada 
pelos algoritmos, a serviço dos interes-
ses de meia-dúzia de bilionários que se 
consideram os donos do mundo. Es-
se episódio do PIX deveria despertar a 
atenção para a necessidade urgente de 

regular as redes sociais.
A ala dos parlamentares que se posi-

ciona contra a regulamentação das re-
des sociais argumenta com uma inda-
gação desafiadora: quem determinará o 
que é mentira e o que é verdade? Real-
mente, é um problema de difícil solu-
ção. Quem definirá se vacina tem ou não 
tem chip? Quem vai assegurar que pe-
dofilia é ou não é crime? Quem delibera 
se racismo é ou não é crime? Quem po-
de assegurar que tentativa de golpe de 
Estado é ou não é exercício de liberda-
de de expressão? Quem garante que a 
Terra é ou não é plana? Quem decide se 
a mentira deve ou não ser aplaudida? A 
mentira deve ou não vencer? O que sig-
nifica a vitória da mentira?

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A mentira
do PIX

COMOÇÃO NO DF

Perdeu a vida num ato de coragem
O sargento da 
PMDF André 
Lopes morreu, 
ontem, em Maceió, 
resgatando vítimas 
de um incêndio. O 
governador Ibaneis 
considerou uma 
“atitude de bravura”

A
driano Damásio Lopes, 
2º sargento da Polícia 
Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF), morreu on-

tem, depois de se intoxicar com 
fumaça enquanto resgatava ví-
timas de um incêndio, de ma-
drugada, no hotel em que esta-
va hospedado, no bairro da Pa-
juçara, em Maceió (AL). Lopes, 
que ingressou na corporação em 
abril de 2003 e integrava o Bata-
lhão de Policiamento de Trânsi-
to (BPTran), deixa esposa e uma 
filha. Sua atitude foi considerada 
de “bravura total” pelo governa-
dor Ibaneis Rocha.

Lopes estava hospedado com 
as duas familiares, além da sogra, 
em um quarto no 6º andar do es-
tabelecimento quando o fogo co-
meçou. De acordo a polícia ala-
goana, após inalar sem proteção 
o gás da queima de diversos ma-
teriais no prédio e ficar por mui-
to tempo no edifício, enquanto 
ajudava a retirar outros hóspe-
des, acabou desmaiando e tendo 
uma parada cardíaca. Ele ainda 
foi levado com vida para o Hos-
pital Geral do Estado (HGE), on-
de acabou falecendo.

A esposa do sargento, Estefa-
nie Fernandes, antes de ser infor-
mada do falecimento do marido, 
contou à reportagem da TV Ga-
zeta que, por ser brigadista, tam-
bém ajudou no salvamento. “Eu 
usei a lanterna do celular para in-
dicar a saída. Havia muita fuma-
ça. Vi muitas pessoas se deses-
perarem. Eu consegui retirar al-
guns hóspedes, mas meu marido 

voltou (ao interior do prédio) e 
não consegui mais vê-lo. Ele foi 
o último a ser resgatado e estava 
desacordado”, disse.

 Pelos seus perfis nas redes so-
ciais, o governador Ibaneis Rocha 
lamentou o ocorrido e prestou 
condolências à família do militar. 
“Quero registrar todo meu pesar 
pelo falecimento do nosso que-
rido policial, que, hoje (ontem), 
em um ato de bravura total, sal-
vou várias vidas em um hotel, lá 
em Maceió (AL), e terminou fa-
lecendo na cidade. Quero, tam-
bém, desejar à família que rece-
ba, com muito carinho, este nos-
so comunicado. Ele deixa mu-
lher, uma filha e a mãe, que mo-
ra lá em Brazlândia. Quero dizer 
que daremos todo o apoio ne-
cessário e, em breve, estaremos 
publicando esse ato de bravura 
feito pelo nosso policial militar. 
Já foi pedido à comandante (da 
PMDF) Ana Paula (Barros Habka) 
que dê toda assistência à família 
e que providencie, o mais rápido 
possível, o traslado do corpo da 
cidade de Maceió para cá. Agra-
deço à polícia militar (alagoana) 

e ao CBMAL (Corpo de Bombei-
ros Mililar de Alagoas), que de-
ram toda assistência e que estão 
ajudando na liberação do corpo”, 
declarou o governador. A Polícia 
Militar do DF também publicou 
nota de pesar. Confira, ao lado, 
o texto).

O incêndio

De acordo com o CBMAL, 
as chamas começaram no an-
dar onde o sargento estava. Em 
entrevista ao G1-AL, o tenente 
André, do Corpo de Bombeiros, 
lembrou que a primeira medi-
da adotada pelos militares foi a 
da evacuação do hotel. Ele dis-
se que, após o controle das la-
baredas, uma equipe de peritos 
foi acionada para realizar a vis-
toria do local e tentar identificar 
as causas do problema.

“Começamos o trabalho a 
partir do sexto andar, onde o in-
cêndio começou. Depois, limi-
tamos uma área, fora do prédio, 
para ficar (o estado de saúde) dos 
hóspedes. Posteriormente, fize-
mos a checagem (de quem estava 

hospedado) a partir de uma lis-
ta. Em seguida, realizamos nova 
checagem no prédio todo”, con-
tou o tenente.

A delegada Lucy Mônica, che-
fe do 2° Distrito Policial em Ala-
goas, foi designada para esclare-
cer o caso. “Nós vamos abrir um 
inquérito para investigar as cau-
sas do incêndio. Vamos ouvir tes-
temunhas e a esposa do militar 
que, infelizmente, faleceu”, disse.

Informações do G1-AL dão 
conta de que, por levantamen-
tos preliminares, a Polícia Civil 
de Alagoas apontou a possibili-
dade de que uma pane elétrica 
no sistema central de ar-condi-
cionado do hotel tenha causado 
o incêndio.

 » LETÍCIA GUEDES
 » PABLO GIOVANNI

Obituário

 » Campo da Esperança

Artur Pereira de Sousa Filho, 82 anos
Benedito Luiz Martins dos Santos, 66 anos
Carlos Leger Sherman Palmer, 89 anos
Denilson Fernandes, 62 anos
Joelio Carvalho de Souza, 61 anos
Marcio Jorio Veiga de Lemos, 79 anos
Maria José Vasconcelos dos Santos, 65 anos
Mônica Maria Oliveira Fonseca, 47 anos
Paulo Cesar Zoghbi, 64 anos
Pedro Lucena Lima, 88 anos
Raimundo Nonato Neto, 75 anos
Soraya Gorayeb, 60 anos
Zeneide Dantas Ramalho, 95 anos

 » Taguatinga

Alex da Silva Barros, 46 anos
Beatriz Soares de Sousa, 22 anos
Deuzelene Sudário da Silva, 51 anos
Marcos Antônio Gomes de Melo, 44 anos
Maria de Lourdes Gonçalves Ferreira, 77 anos

Maria Soares Melo Ferreira, 80 anos
Paulo Nogueira Campos, 59 anos
Raimunda Maria da Conceição, 95 anos
Rogério Cavalcante Garcia, 42 anos
Rosa Mangueira da Silva, 71 anos
Valmir Francisco Chagas, 80 anos

 » Gama

Benedito Pereira de Sousa, 61 anos
Patrick Lucas Alves Portela, 29 anos
Thiago Henrique Araújo Ibiapina, 38 anos

 » Planaltina

Francisco Gabriel de Freitas Filho, 62 anos
José Vieira de Andrade, 80 anos
Maria de Freitas Oliveira, 83 anos
Thauanna Ribeiro Camara, 23 anos

 » Brazlândia

Helena Magalhães dos Santos Sousa, 63 
anos

 » Sobradinho

Andrelino Cardoso de Araújo, 67 anos
Davi Rodrigues Pinheiro, 67 anos
Francisco Alves de Sousa, 82 anos
Ilda Pereira Cardoso, 69 anos
Lindomar Graciano da Silva, 58 anos
Omar Salim dos Santos Mirhom, 4 anos
Rones Mariano da Silva, 39 anos

 » Jardim Metropolitano

Edvan Silva de Oliveira, 49 anos
Maria Madalena Saraiva dos Santos, 70 anos
Priscilla Azevedo dos Santos, 42 anos

 » Cremações

Ligia de Lauro Machado Homem, 85 anos
José Mateus de Assis, 78 anos
Paulo Agostinho Dezen, 80 anos

Sepultamentos em 16 de janeiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A Polícia Militar do Distrito Fe-
deral manifesta, com profundo 
pesar, o falecimento do 2º Sar-
gento Adriano Damásio Lopes, 
44 anos, ocorrido no dia 16 de ja-
neiro de 2025, em decorrência da 
inalação de fumaça durante um 
incêndio em um hotel na Pajuça-
ra, em Maceió, Alagoas.

O 2º Sargento Adriano Lopes, 
em um ato de bravura e total ab-
negação, salvou vidas ao ajudar na 
evacuação de hóspedes e garantir a 
segurança de várias pessoas diante 
da emergência. Seu gesto heroico 
reflete o mais puro exemplo de co-
ragem, dedicação e amor ao próxi-
mo, valores que sempre nortearam 
sua conduta como policial militar.

Após ser resgatado pelo Corpo 
de Bombeiros e receber atendi-
mento pelo SAMU, o sgt Adriano 
Lopes foi encaminhado ao hospi-
tal, mas, infelizmente, não resistiu 
à gravidade da exposição à fumaça.

A Polícia Militar do Distrito Fe-
deral se solidariza com a família, 
amigos e companheiros de farda 
neste momento de imensa dor e 
perda irreparável. Reafirmamos 
nossa gratidão e respeito ao lega-
do deixado pelo Sargento Adria-
no Damásio Lopes, que será sem-
pre lembrado como um exemplo 
de altruísmo e comprometimento 
com a vida e a segurança de todos.

Nota de 
pesar PMDF

As chamas atingiram vários apartamentos do hotel 

Divulgação/CBAL

O militar 
morreu após 
salvar pessoas 
hospedadas 
no mesmo 
estabelecimento 
em que ele estava 
com esposa, 
filha e sogra

Divulgação/PMDF

O Presidente da Comissão de Inquérito do Processo Administrativo 
Disciplinar nº 12221.109676/2022-66, instaurado pela Portaria nº 957, de 28 
de agosto de 2023, da Coordenadora-Geral de Ética e Disciplina da PGFN, 
publicada no Boletim de Serviço de 29 de outubro de 2023, no uso de suas 
atribuições e tendo em vista o disposto nos artigos 159, 161 e 163 da Lei nº 
8.112/90, INTIMA, pelo presente edital, Paulo César de Albuquerque, Agente 
Administrativo aposentado, SIAPE 0127615, CPF 437.021.397-53, a participar 
de audiência a ser realizada por videoconferência para ser interrogado sobre 
os atos e fatos relacionados com o referido processo, às 14 horas do dia 18 de 
fevereiro de 2025.

A oitiva será realizada por meio do aplicativo de chamadas em vídeo Google 
Meet e será objeto de gravação em sua íntegra, captando-se sinais de áudio e 
vídeo de todos os participantes. Para tanto, o servidor investigado deve baixar 
o aplicativo em seu telefone móvel ou computador. O equipamento deve possuir 
câmera e microfone instalados. A câmera deve estar aberta ao longo do ato, 
focalizando seu rosto. Sugere-se o uso de fone de ouvido para se obter melhor 
qualidade de áudio, e que se utilize um ambiente reservado.

Mais informações sobre o uso do aplicativo podem ser obtidas no endereço 
https://workspace.google.com/intl/pt-BR/resources/video-conferencing/.

O servidor investigado também poderá optar pelo uso de uma estação de 
trabalho na sede da PGFN mais próxima à sua residência, devendo, para tanto, 
agendar com o Apoio Administrativo pelo e-mail: comissoes.coged@pgfn.gov.br, 
com 5 dias úteis de antecedência do ato.

Na data marcada, cerca de dez minutos antes do horário agendado, o 
servidor investigado será chamado por um dos membros da comissão, por 
meio do envio de um link ao seu endereço de correio eletrônico institucional, 
para ingressar no ambiente virtual onde será realizado o ato. Para tanto, deverá 
informar o seu e-mail e telefone celular ao Setor de Apoio da Coordenação-
Geral de Ética e Disciplina (comissoes.coged@pgfn.gov.br) com 5 dias úteis de 
antecedência do ato.

Em caso de dúvida ou de problema de acesso, entrar em contato com o 
Apoio Administrativo da COGED por e-mail (comissoes.coged@pgfn.gov.br) ou 
através dos telefones nº (61) 2025-5200 e (61) 2025-5230.

Para que tenha ciência de seu inteiro teor, o referido Processo Disciplinar 
estará acessível a qualquer tempo, por meio do Sistema Processo Eletrônico 
(e-Processo), bastando solicitar o acesso ao Apoio Administrativo pelo e-mail: 
comissoes.coged@pgfn.gov.br.

Brasília, 09 de dezembro de 2024
Documento assinado eletronicamente

GUILHERME RASO MARQUES
Procurador da Fazenda Nacional Presidente da Comissão de Inquérito

Documento assinado eletronicamente por Guilherme Raso 
Marques, Procurador(a) da Fazenda Nacional, em 09/12/2024, 
às 15:30, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no 
§ 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site 
https://sei.economia.gov.br/sei/controlador_externo.php? 
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, 
informando o código verificador 46931888 e o código CRC 
D05B5638.

Referência: Processo nº 10951.007598/2024-58.                     SEI nº 46931888

Criado por 04615422695, versão 2 por 04615422695 em 09/12/2024 15:28:51.
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Servidora exemplar
Andréa Rodrigues Machado e Menezes, vítima da fúria do 
marido, o delegado Mikhail Rocha, ontem de manhã, no 
condomínio Santa Mônica, é servidora do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJDFT), e considerada exemplar. 
Em agosto do ano passado, ela foi homenageada pelo corregedor 
da Justiça do TJDFT, desembargador Mário-Zam Belmiro, 
“pela competência, dedicação e eficiência em prol de uma 
prestação jurisdicional de qualidade no âmbito da primeira 
instância”. O desembargador Mário-Zam chamou, ontem, um 
pastor e servidores e, juntos, fizeram uma prece em favor da 
servidora. “Espero que esse infrator da lei receba a pena que for 
prevista por sua conduta criminosa”, afirmou o magistrado.

Justamente no Janeiro Branco

Os crimes praticados pelo delegado Mikhail Rocha 
ocorreram justamente no Janeiro Branco, mês dedicado à 
saúde mental, e três dias depois de o governador Ibaneis 
Rocha criar uma subsecretaria especializada sobre o tema, 
vinculada à Secretaria de Saúde. O delegado estava afastado 
do trabalho justamente por problemas psicológicos.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

OPERAÇÃO/

Cerco ao grupo que furtava cabos
Foram cumpridos 24 mandados de prisão e de buscas, com o objetivo de desmantelar a organização criminosa

A 
Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) cumpriu 24 
mandados de prisão pre-
ventiva e buscas em do-

micílios, com o objetivo de desar-
ticular uma organização crimino-
sa especializada em furtos de ca-
bos. A operação Copper 29 foi rea-
lizada na manhã de ontem, por 
meio da 11ª Delegacia de Polícia 
(Núcleo Bandeirante).

De acordo com a corporação, as 
investigações começaram no início 
do ano passado, após a prisão em 
flagrante de dois suspeitos na re-
gião do Park Way, acusados de fur-
tar cabos. A ação levantou a suspei-
ta de haver uma organização crimi-
nosa, estruturada para esse tipo de 
delito, após serem encontradas co-
nexões entre esses criminosos e ou-

tros envolvidos em práticas seme-
lhantes no Distrito Federal.

“A análise dessas situações e o 
aprofundamento das investiga-
ções, por meio de medidas auto-
rizadas pela Justiça, permitiu des-
cobrir uma organização crimino-
sa altamente estruturada que mo-
vimentava valores vultuosos, de-
correntes dessa prática criminosa”, 
comentou o delegado-chefe da 11ª 
DP, Bruno Ehndo.

No decorrer das diligências, 
foi identificado que o grupo ope-
rava em diversas regiões da capi-
tal e no Entorno, com uma divi-
são clara de funções entre os inte-
grantes. Segundo a PCDF, alguns 
integrantes eram responsáveis 
pela liderança dos crimes, en-
quanto outros desempenhavam 
papéis como suporte logístico, 
receptação, lavagem de dinheiro 
e execução dos furtos.

Em menos de dois meses, o lí-
der da organização movimentou 
cerca de R$ 800 mil em uma con-
ta bancária, dinheiro de transa-
ções realizadas com ferros-velhos 
do DF. Esse montante era utiliza-
do para sustentar as operações do 
grupo e pagar os integrantes. De 
acordo com a Polícia Civil, a qua-
drilha é possivelmente responsá-
vel pela maior parte dos furtos de 
cabos ocorridos no DF.

Os presos foram indiciados por 
crimes, como organização crimi-
nosa, furto qualificado e lavagem 
de dinheiro, com penas que po-
dem variar entre 8 e 26 anos de 
prisão. De acordo com o delega-
do-chefe da 11ª DP, Bruno Ehn-
do, a expectativa é de que essas 
novas prisões contribuam para 
uma queda ainda mais acentua-
da nos índices de furtos de cabos 
no Distrito Federal. Segundo a investigação, a ação criminosa movimentou cerca de R$ 800 mil

PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO
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À QUEIMA-ROUPA

EVERARDO GUEIROS
EX-SECRETÁRIO DE 

PROJETOS ESPECIAIS, 
ADVOGADO

SÓ PAPOS

Um grupo criminoso que 
criava vídeos falsos, manipu-
lando a imagem e a voz do apre-
sentador Marcos Mion, da TV 
Globo, para promover falsas pro-
moções de uma rede de restau-

rantes, foi alvo de uma opera-
ção da Delegacia Especial de 
Repressão aos Crimes Ciberné-
ticos (DRCC/PCDF), deflagra-
da ontem.

De acordo com as investi-
gações, a organização crimino-
sa era especializada em frau-

des digitais utilizando tecnolo-
gia deepfake, fazendo com que 
as vítimas fossem direcionadas 
a sites falsos, onde realizavam 
pagamentos por supostos vou-
chers de desconto que nunca 
eram entregues.

Durante a operação, foram 

cumpridos dois mandados de 
prisão temporária e quatro de 
busca e apreensão. Enquanto 
cumpriam os mandados, os po-
liciais detectaram fraudes em 
andamento, o que resultou na 
prisão em flagrante de três in-
vestigados.

Além das prisões, foram 
apreendidos dois veículos im-
portados, além de documen-
tos, dispositivos eletrônicos e 

outros materiais relacionados 
aos crimes. A ação contou com 
o apoio técnico do Instituto de 
Criminalística da PCDF, que rea-
lizou análises especializadas pa-
ra identificação e coleta de evi-
dências digitais.

As investigações apontam 
que dezenas de vítimas foram 
lesadas no Distrito Federal, com 
prejuízos que ainda não foram 
calculados. Um dos autores con-

fessou a prática dos crimes no 
momento da prisão.

De acordo com a PCDF, os 
investigados responderão pelos 
crimes de fraude eletrônica, as-
sociação criminosa e lavagem de 
dinheiro, podendo chegar à pe-
na máxima de 21 anos de reclu-
são. As investigações continuam 
para identificar outros possíveis 
envolvidos, além de novas víti-
mas do esquema criminoso.

 » ARTHUR DE SOUZA

Golpe com imagem de artista
DEEPFAKE

PM que salvou turistas 
em incêndio receberá 
promoção post mortem

Um policial militar do DF, o segundo-
sargento Adriano Damásio Lopes, 
da Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), foi herói em um incêndio no 
hotel onde estava hospedado de férias 
com a família em Maceió. Um incêndio 
atingiu o local e o policial lotado no 
Batalhão de Trânsito do DF ajudou a 
resgatar e direcionar pessoas em perigo. 
O PM foi encontrado inconsciente em 
um dos quartos, chegou a ser socorrido, 
mas não resistiu. Por determinação 
do governador Ibaneis Rocha (MDB), 
Adriano, que estava na corporação 
há 22 anos será honrado com uma 
promoção post mortem, e se tornará 
primeiro-sargento da corporação.

“O projeto (do Metrô) é 
anterior ao governo do 

presidente Lula. Já estava 
em fase avançada de 

discussão. Logo, poderia 
ter sido na gestão dele 
ou de qualquer outro 

presidente eleito em 2022”

O senhor trabalhou no projeto de 
expansão do Metrô em Samambaia?
Sim, em 2019, assim que assumi 
a Secretaria de Projetos Especiais, 
a convite do governador Ibaneis 
Rocha, essa foi uma das pautas 
prioritárias. Desde seu primeiro 
mandato, o govenador demostrou 
sua preocupação com a mobilidade 
e pediu agilidade, a fim de tirar a 
expansão do metrô do papel, com 
a construção de mais duas estações 
em Samambaia e de outras em 
Ceilândia. Em abril de 2019, assinei 
a autorização do Procedimento de 
Manifestação de Interesse (PMI) 
para a realização de estudos de 
modelagem técnica, operacional, 
econômico-financeira e jurídica 
do projeto. Em janeiro de 2020, 
aprovamos o requerimento da 
Secretaria de Estado de Transporte 
e Mobilidade do Distrito Federal 
(SEMOB), solicitando que a 
Terracap procedesse às doações 
dos terrenos ao Distrito Federal.

Atuou nas negociações para a 
obtenção de financiamento do BNDES 
para a obra?

O financiamento foi o desfecho de 
uma série de ações que começamos 
em janeiro de 2019. Mas, quando 
as negociações avançaram, já 
havia me desligado da pasta. 
No entanto, atuei diretamente 
nas ações que pavimentaram 
o caminho para a obtenção do 
empréstimo junto ao BNDES.

Acredita que a liberação dos recursos 
foi uma medida de boa-vontade do 
governo Lula com o Distrito Federal?
O projeto é anterior ao governo 

do presidente Lula. Já estava em 
fase avançada de discussão. Logo, 
poderia ter sido na gestão dele ou 
de qualquer outro presidente eleito 
em 2022. O fato de o financiamento 
ter sido aprovado neste governo não 
pode ser encarado ou vendido como 
uma ação de boa vontade por parte 
do chefe do Executivo nacional. 
Essa é uma fala equivocada.

O GDF vai pagar os R$ 400 milhões ou 
uma contrapartida?
Conforme o projeto aprovado pela 
Câmara Legislativa, o Governo do 
Distrito Federal será responsável por 
uma contrapartida correspondente 
a 10% do total contratado. 
Também caberá ao Executivo 
local aportar recursos próprios 
para a implementação da obra.

Como vê esse embate entre aliados de 
Lula e de Bolsonaro sobre quem trata 
melhor Brasília?
Acho que isso desvia o foco dos 
reais problemas que a população 
enfrenta. De modo geral, quem 
utiliza o transporte coletivo está 
pouco interessado em saber se 
foi Lula ou Bolsonaro. As pessoas 
querem o metrô perto de casa. 
Querem um corredor exclusivo que 
diminua o tempo gasto pelo ônibus 
no engarrafamento. Querem uma 
rodoviária limpa, com escadas 
rolantes e elevadores funcionando 
e atendendo adequadamente a 
quem necessita de acessibilidade. 
Querem uma frota nova, ônibus 
com ar-condicionado, portas com 
elevadores para cadeirantes e 
motores menos barulhentos, que 
adoecem os motoristas devido ao 
ruído excessivo. Essa foi a missão 
dada pelo governador Ibaneis 
quando assumi a secretaria. 
Trabalhar pelo Distrito Federal, 
independentemente de cor 
ou ideologia partidária.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Gesto de altruísmo, 
diz Ibaneis

Em vídeos postados nas redes sociais, o 
governador Ibaneis Rocha lamentou a 
morte do policial militar e o parabenizou 
pelo ato de coragem e altruísmo: 
“Adriano agiu com destemor e heroísmo, 
honrando a instituição à qual pertencia 
e deixando um legado de humanidade 
que será eternamente lembrado. 
Determinei à Secretaria de Segurança 
Pública para adotar as providências 
para o traslado do corpo e que todo o 
apoio necessário seja oferecido à sua 
família neste momento tão difícil”.

“Estou me sentindo criança de novo com 
o convite do Trump. Estou animado. Não 

vou nem tomar mais Viagra. (…) Não 
estou preocupado em ser julgado. Minha 

preocupação é quem vai me julgar”

Ex-presidente Jair Bolsonaro em 
entrevista ao The New York Times

“O cenário que fundamentou a imposição de 
proibição de se ausentar do país, com 

entrega de passaportes, continua a indicar 
a possibilidade de tentativa de evasão do 
indiciado Jair Messias Bolsonaro, para se 
furtar à aplicação da lei penal, da mesma 

maneira como vem defendendo a fuga 
do país e o asilo no exterior para diversos 
condenados com trânsito em julgado pelo 
plenário do Supremo Tribunal Federal em 

casos conexos à presente investigação 
e relacionados à tentativa de golpe de 

Estado e de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito”

Ministro Alexandre de Moraes, ao negar 
autorização para que o ex-presidente 

Jair Bolsonaro acompanhe, em Washington, a 
posse de Donald Trump

 Carlos Humberto / BG Press

Reprodução/Redes sociais

Evaristo Sa / AFP

Gustavo Moreno/STF
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Empresas de diversos setores no mundo foram avaliadas por um 
painel independente de especialistas. O relatório será publicado antes da reunião 
anual do Fórum Econômico Mundial, de 20 a 24 de janeiro, em Davos, Suíça.

O presidente Lula, no começo 
desta semana, vetou o projeto 
de lei que equipara o diabetes 
tipo 1 à deficiência. Por 
que se faz essa relação? 

O diabetes tipo 1 traz para o dia 
a dia da pessoa que vive com essa 
condição algumas limitações em 
relação à sua vida diária. Ela preci-
sa pensar tudo que ela vai comer, 
a quantidade de insulina que ela 
vai aplicar, e se, naquele momen-
to, ela está com alguma complica-
ção. Se ela decide fazer uma ativi-
dade física em cima da hora, ela 
pode ter uma hipoglicemia, en-
tão precisa de um planejamento 
de 45 minutos antes. Dependen-
do do horário do dia, isso pode in-
terferir na glicose da pessoa. Se a 
pessoa não obedece a todas essas 
condições, ela tem uma dificulda-
de muito grande de manter o con-
trole glicêmico e isso trará conse-
quências a longo prazo. A gente 
tem uma estatística que diz que a 
pessoa que vive com diabetes tipo 
1 perde 30 anos de vida saudável 
e pode perder até 8 a 10 anos de 
expectativa de vida quando tem 
um diagnóstico ainda na infância.

Quais seriam os impactos 
da lei na qualidade de 
vida dessas pessoas?

A lei impactaria de forma po-
sitiva. Existem diversos pontos 
da legislação da pessoa com de-
ficiência que trariam uma forma 
de compensação para essa pes-
soa por todas as dificuldades que 
ela tem durante a vida. Por exem-
plo, haveria uma facilidade em re-
lação ao acesso para concursos e 
melhores condições de trabalho, 
visto que muitas vezes é difícil en-
contrar um emprego que enten-
da as necessidades do diabético. 
Eles precisam parar para medir a 
glicose e aplicar a insulina. É pre-
ciso entender que a pessoa, às ve-
zes, vai ter que parar para comer 
durante a jornada.

Quais são os sinais de que a 
pessoa pode estar desenvolvendo 
algum tipo de diabetes? O 
consumo elevado de açúcar 
realmente pode causar a doença?

Comer açúcar não vai fazer a 
pessoa ter diabetes, nem tipo 1 e 
nem tipo 2. O diabetes tipo 2 po-
de até estar relacionado ao açúcar, 
se a pessoa ganhar peso, aí desen-
volveria o tipo 2. O tipo 1 não tem 
absolutamente nenhuma relação. 
É um mito realmente de que co-
mer açúcar ou comer muitos car-
boidratos teriam a ver com o de-
senvolvimento da doença.

Há uma relação entre a infecção 
pelo coronavírus e o aumento de 
casos de diabetes tipo 1? 

Sim, existe uma relação, não é 
uma relação tão grande, mas exis-
te. Nós tivemos aumento de ca-
sos mesmo.

Estamos vivendo uma falta de 
insulina? Quais são os riscos 
desse desabastecimento?

O que nós estamos vivendo 
neste momento é uma falta de 
insulinas humanas. Antigamen-
te, nós tínhamos insulinas ani-
mais, que foram evoluídas pa-
ra a insulina humana, mas ain-
da são insulinas muito antigas e 
que têm efeitos colaterais maiores 
ainda, mas elas ainda são muito 
importantes para a nossa popu-
lação. Existe uma dificuldade de 
compra por desabastecimento no 
país e globalmente. A gente não 

entende exatamente o porquê de 
estar acontecendo isso. No hospi-
tal, estamos tendo que fazer dire-
cionamentos para insulinas aná-
logas, que são mais caras. A gente 
realmente está com muita dificul-
dade de encontrar. 

As tecnologias para lidar com a 
doença são acessíveis?

Não, as tecnologias hoje ain-
da são de muito pouco acesso. 
Existem sensores de glicose que 
hoje ficariam por volta de R$ 600 
por mês, é muito pesado para to-
do mundo. As bombas de insuli-
na têm custos que ainda são bem 
mais altos e poucas pessoas no 
Brasil conseguem ter acesso a es-
sa tecnologia.

As canetas emagrecedoras 
vieram como uma revolução no 
combate a obesidade. O paciente 

com diabetes tem que ter cuidado 
com relação ao uso desses 
medicamentos?

Não, essas medicações, na ver-
dade, primeiro, foram desenvolvi-
das para diabetes, então elas têm 
indicação no tratamento da doen-
ça. É claro que todo tratamen-
to tem que ser feito com acom-
panhamento, com indicação e 
orientação médica, mas essas ca-
netas foram, primeiro, feitas para 
quem tem diabetes tipo 2 e elas 
são muito úteis para esses pacien-
tes também.

Em relação a obesidade: qual 
a importância do tratamento, 
quais os impactos na saúde do 
dia a dia das pessoas e a partir 
de quantos quilos pode ser 
considerado obeso?

Estamos tendo uma mudança 
recente em relação ao diagnóstico, 

mas a gente considera a pessoa 
com IMC acima de 30 como obe-
sidade grau 1; a com IMC acima 
de 35, obesidade grau 2; e as com 
IMC acima de 40, obesidade grau 
3. Também levamos em conside-
ração a circunferência abdominal 
para poder fazer uma combinação 
com outros valores de IMC para 
considerar a pessoa também com 
obesidade. É uma doença que ain-
da não está sob controle e o cres-
cimento no mundo inteiro tem 
relação, com certeza, com o nos-
so estilo de vida mais sedentário, 
com uma alimentação que é mais 
industrializada e tem impactos 
em relação ao diabetes também. 
Quando se tem obesidade rela-
cionada com diabetes, o cuidado 
fica ainda mais difícil. 

* Estagiário sob supervisão 
de Patrick Selvatti

 »Entrevista | THAIS LAUAND | MÉDICA ENDOCRINOLOGISTA
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Para nós, a equidade de gênero é uma prioridade

Eduardo Capelastegui, CEO da Neoenergia

Pela primeira vez em 
20 meses, empresários da 
indústria estão pessimistas
As expectativas quanto ao futuro da economia no país estão ruins para a 
indústria. O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) registrou a 
quarta baixa consecutiva, que acumula queda de 4,3 pontos desde setembro do 
ano passado. Em janeiro, caiu 1 ponto. Os dados são da pesquisa divulgada pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNI). O indicador recuou de 50,1 pontos 
para 49,1 pontos. Os empresários passaram de um estado de neutralidade, 
em dezembro, para o de falta de confiança, em janeiro. A última vez que 
os industriais estiveram pessimistas foi em maio de 2023, há 20 meses.

Cautela nas decisões

“O pessimismo faz com que os empresários 
tendam a adiar decisões com relação a 
investimentos, aumento de produção e 
contratações, na expectativa de um cenário 
mais favorável. Isso pode se traduzir em uma 
melhora do próprio índice e, depois, nas 
decisões de negócio”, explica o gerente de 
Análise Econômica da CNI, Marcelo Azevedo.

Avaliação negativa

Em janeiro, os dois componentes do ICEI recuaram. Vale lembrar que o indicador 
é composto pelo Índice de Condições Atuais e pelo Índice de Expectativas. O 
primeiro caiu 2,3 pontos, de 46,5 pontos para 44,2 pontos. Isso significa que a 
avaliação dos empresários sobre as condições atuais da economia e das próprias 
empresas se tornaram ainda mais negativas em relação aos seis meses anteriores.

E
m entrevista ao programa CB.Saúde — uma parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Brasília — de ontem, a médica en-
docrinologista Thais Lauand, falou sobre como o projeto de 
lei vetado pelo presidente Lula, que equipararia pacientes de 

diabetes tipo 1 a pessoas com deficiências físicas, poderia ser benéfico. 
Às jornalistas Carmen Souza e Mila Ferreira, ela ainda comentou sobre 
possíveis razões para o aumento de incidência da doença autoimu-
ne e as dificuldades para se adquirir tecnologias que a combatam.

 » HENRIQUE SUCENA*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Os riscos do diabetes tipo 1
Ao CB.Saúde, a especialista aborda causas, complicações e o tratamento da doença que acomete 600 mil brasileiros

Aponte a câmera do 
celular e assista a íntegra 

do programa CB.Saúde

Neonergia

Bruno Aguiar/Divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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CLDF debaterá Zona Verde

A Câmara Legislativa vai participar do debate 
sobre a implementação de estacionamentos 
rotativos pagos na área central de Brasília, o 
projeto Zona Verde. Conforme anunciou o 
GDF, que deseja ouvir a população, a deputada 
distrital Paula Belmonte (Cidadania) já 
apresentou requerimento para convocar uma 
audiência pública na Casa. A audiência, prevista 
para acontecer na noite de 18 de fevereiro, 
quer antecipar a opinião da comunidade 
a respeito da proposta do executivo.

Impactos na rotina e nos 
gastos dos brasilienses
“É um tema muito complexo, que 
não pode ser decidido na base da 
canetada. Queremos trazer moradores, 
comerciantes e frequentadores do 
Plano Piloto para trazer o seu ponto 
de vista a respeito da Zona Verde”, 
destaca a distrital. Ela argumenta que 
a implantação dos estacionamentos 
impactará a rotina dos brasilienses e, 
principalmente, acarretará gastos extras.

Escola de Eletricistas para 
Mulheres: reconhecimento 
internacional por 
equidade de gênero
A Escola de Eletricistas para Mulheres 
da Neoenergia foi reconhecida como 
um exemplo global de “Diversidade, 
Equidade e Inclusão” pelo Fórum 
Econômico Mundial. A iniciativa 
no ano passado alcançou o marco 
de mais de mil mulheres formadas, 
desde a sua criação em 2013. Cerca 
de 70% delas foram contratadas para 
atuar nas cinco áreas de concessão da 
companhia: Neoenergia Brasília (DF), 
Neoenergia Coelba (BA), Neoenergia 
Cosern (RN), Neoenergia Elektro 
(SP/MS) e Neoenergia Pernambuco 
(PE). Só na Neoenergia Brasília, 178 
alunas mulheres participaram da 
formação e 151 foram contratadas.

Avaliação

Expansão da Ricco Burger chega ao Noroeste

R$ 21 milhões 
Foi o faturamento de 2024

Novos mercados

Os planos de expansão do Ricco Burguer incluem 
investir ainda mais no mercado brasiliense 
em 2025 e, em 2026, levar a rede para outras 
cidades pelo Brasil e do mundo. Rio de Janeiro 
e Belo Horizonte devem ser as próximas.

Atuação social com detentas

No âmbito social, desde 2022 a marca apoia a ONG 
A.M.E (Ame Mulheres Esquecidas), que atua para 
reintegrar mulheres do sistema prisional na sociedade. 
A empresa colabora com ações de captação de recursos, 
capacitações dentro de presídios e também contratações 
de ex-detentas para as operações da Ricco Burger.

R$ 25 milhões
É a projeção para este ano

Ricardo Sechis, Lucas Porto, 
Renata Carvalho e Rick Emediato, 
empresários brasilienses à 
frente da Ricco Burger, eleito o 
Melhor Hambúrguer de Brasília 
pela Revista Encontro em 2024, 
celebram o crescimento da 
marca gastronômica. A Ricco 
abriu sua primeira loja em 2017. 

Hoje, são sete unidades próprias 
(Asa Sul, Asa Norte, Lago Sul, 
Mané Mercado, Águas Claras, 
ParkShopping e Na Praia). A 
inauguração da oitava loja 
será no começo deste ano, no 
Noroeste. Nas sete unidades, o 
empreendimento conta com 
mais de 100 colaboradores. 
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Um aluno e uma 
professora da UnB 
descobriram que o 
material obtido com a 
reutilização de bitucas 
de cigarro poderia ser 
convertido em papel 
artesanal reciclável. 
Do começo, catando 
a  matéria-prima no 
chão do câmpus, até a 
obtenção da patente, 
foram 12 anos

U
m projeto que converte lixo em ar-
te ao transformar bitucas de cigar-
ro em material artesanal ganhou o 
país. Muitos não sabem, mas o Re-

ciclagem de Bitucas nasceu na Universida-
de de Brasília, em 2001, quando o então es-
tudante de ciências biológicas Marco An-
tônio Barbosa e a professora do Departa-
mento de Artes Visuais Thérèse Hofmann 
desenvolveram uma pesquisa nesse senti-
do. Eles identificaram que bitucas, quando 
trituradas e purificadas, podem virar papel 
artesanal reciclável. O começo foi difícil. Os 
desafios eram muitos. Mas a perseveran-
ça valeu a pena. 

A professora conta que foram os pio-
neiros a explorar a ideia e explica como 
foram os primeiros resultados. “Não ha-
via nenhum estudo que dissesse sobre 
reaproveitamento de bituca de cigarro, 
era considerado lixo. Após os experimen-
tos feitos no câmpus, vimos que, depois 
da descontaminação, as bitucas são trans-
formadas em uma massa celulósica, que 
é, então, misturada com outros resíduos, 
como pétalas de buganvília (planta trepa-
deira), para criar um papel artesanal reci-
clável”, detalha.

Apesar de, à época, estar se graduando 
em biologia, Marco escolheu cursar a ma-
téria optativa “materiais em arte”. Em um 
trabalho passado no fim do semestre, fez 
com que a biologia moldasse um microli-
xo. “A proposta era estudar papel de fontes 
alternativas, até mesmo de resíduos. O ra-
ciocínio foi que, se tem fibras, dá para vi-
rar papel. Aí, pensei, as pontas de cigarro 
são substâncias que, infelizmente, se veem 
muito no câmpus, jogadas no chão. Eu sa-
bia que tinha essa matéria-prima dentro 
do cigarro, então, propus à professora”, re-
corda Antônio.

Para dar continuidade ao projeto, Mar-
co e Thérèse tiveram a ajuda do Centro de 
Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico 
(CDT/UnB), do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico e 
do professor Paulo Suarez do Instituto de 
Química (UnB). 

O patenteamento foi solicitado pela 
UnB em 2003 ao Instituto Nacional de Pro-
priedade Industrial (Inpi) para garantir 
a proteção da ideia e da marca, evitando 
plágios. Somente em 2014, o Reciclagem 
de Bitucas foi patenteado.

Recursos

Marco Antônio diz que havia obstácu-
los para achar um patrocinador. “Muitos 
potenciais parceiros ficaram receosos em 
se associar com a imagem do cigarro”, re-
lembra.

As dificuldades não desanimaram a du-
pla. O processo era árduo, a começar pela 
matéria-prima, que era catada do chão. A 
estrutura da UnB era limitada, pois não ha-
via um espaço específico para purificá-la e 
triturá-la. A primeira experiência foi reali-
zada no laboratório da oficina de maque-
tes e protótipos da UnB. Por ser pioneira, o 
estudo dos impactos da tecnologia partiu 
do zero. “Esses desafios também foram 
grandes oportunidades de criar e trans-
formar”, acrescentou. 

A empresa Poiato Recicla, de São Pau-

lo, foi a única que se interessou pela ideia. 
Ela tinha uma logística de coleta de bitu-
cas em âmbito nacional, mas não as reuti-
lizavam. Após o patenteamento, ainda em 
2014, subsidiaram o projeto. Em 2016, co-
meçaram a produzir o material em uma 
usina, na cidade de Votorantim. 

As instituições que recebem o material 
e produzem itens como cadernos, por-
ta-retratos e capas para agendas atuam 
principalmente nas áreas de saúde e assis-
tência a criança. Todas ficam em São Pau-
lo, estado onde está a Poiato Recicla, que 
abraçou o projeto e para a qual a UnB li-
cenciou a tecnologia.

Os royalties são aplicados pela uni-
versidade na manutenção dos gastos do 
Centro de Desenvolvimento Tecnológico 
(CDT/UnB) e no financiamento de novas 
pesquisas.

No Distrito Federal, a própria UnB pro-
move oficinas para ensinar a técnica de 
reciclagem. 

Os materiais são destinados a institui-
ções parceiras, entre elas, a Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae), em 
Ilhabela e Caraguatatuba; o Hospital Al-
bert Einstein, em Paraisópolis; e o Instituto 
Cândido Ferreira (Rede de Saúde Mental), 
em Campinas. Essas entidades, todas em 
São Paulo, produzem artesanato de forma 
terapêutica e, depois, os comercializam.

Coletores

Felipe Poiato, diretor operacional da 
Poiato Recicla, descreve como funciona 
o processo após as bitucas serem coleta-
das em Brasília, ou em outras regiões que 
os coletores estão instalados. “Após serem 
encaminhadas para a usina em Votoran-
tim, pesamos e realizamos a triagem da 
substância. Após, ela passa por um cozi-
mento com água de captação de chuva, e 

depois, a solução química, separando o 
efluente da massa da bituca. Com isso, o 
efluente é encaminhado para tratamento 
biológico externo, a massa vai para uma 
lavagem e depois, finalmente, é tritura-
da”, explicou. 

Com o material pronto, o produto é 
doado a instituições parceiras da Poiato. “A 
Apae (SP), por exemplo, utiliza esse mate-
rial como terapia para as crianças fazerem 
artesanato e produzirem os próprios itens 
para vender e gerar receita para a institui-
ção”, destaca.

Os equipamentos coletores são comer-
cializados e atendem mais de 780 empre-
sas no Brasil. Os dispositivos estão ins-
talados em estados como São Paulo, Rio 
de Janeiro, Santa Catarina e Rio de Gran-
de do Sul.

No Distrito Federal, por exemplo, a em-
presa instalou coletores de bitucas de ci-
garro em diversos pontos, entre eles, Es-
planada dos Ministérios, Câmara Fede-
ral, Senado, Torre de TV,  Hospital Pacini e 
Boulevard Shopping. No Pontão do Lago 
Sul, referência gastronômica da cidade, 
são 22 caixas coletoras. Está em negocia-
ção uma parceria para instalação do dis-
positivo no Park Shopping.

A colocação dos coletores é acompa-
nhada de eventos voltados à conscienti-
zação ambiental.

* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

 » CAIO RAMOS

Cadernos e agendas produzidos com o material reciclado a partir da técnica

Felipe Poiato, Thérèse Hofmann e Marco Antônio Barbosa mostram o artesanato e as guimbas. O coletor verde está em várias cidades

Instituições sem fins lucrativos 
que quiserem receber a doação da 
massa para confecção de artesanato 
podem falar direto com a Poiato.

E-mail: contato@poiatorecicla.com.br
Telefone: (15) 3242-6140
WhatsApp: (15) 99799-0821

»  Esses contatos também são para 
empresas que desejem receber 
os coletores de bitucas com os 
respectivos eventos ecológicos.

Como participar

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

DA

bituca
AO

artesanato

As bitucas de cigarro são um problema 
de saúde e de meio ambiente. De acordo 
com estudos das Nações Unidas (ONU), 
são mais de 7 mil substâncias tóxicas 
contidas nas bitucas de cigarro, os 
resíduos mais encontrados em ruas, 
calçadas, praias, mares e oceanos. 
O tempo de decomposição de uma 
bituca descartada incorretamente 
pode chegar a 5 anos ou mais.

 » Meio ambiente
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C
omo muitos associam: cinema e 
sonho andam lado a lado; e nisso, 
abastecendo o imaginário do pú-
blico e mesclando essas duas fon-

tes, nenhum outro cineasta contempo-
râneo teve a grandeza de David Lynch, 
morto, ontem, em 78 anos. Além de que-
brar a indisposição da Academia de Artes 
e Ciências Cinematográficas, à frente de 
obras radicais como Veludo azul (1986) e 
Cidade dos sonhos (filme de 2001 que lhe 
rendeu o prêmio de direção no Festival 
de Cannes), ele foi visto como precursor 
das séries televisivas. Em 1990, se apli-
cou na realização de Twin Peaks, produto 
com impacto estrondoso na cultura nor-
te-americana. Tamanha foi a influência 
e a liderança nas artes, que Lynch seguiu 
em curtas e fitas experimentais, mesmo 
depois da absoluta consagração. No ano 
passado, o cineasta tornou públicos os 
reflexos do enfisema que obstruía a res-
piração, depois de décadas na condi-
ção de fumante inveterado. A morte foi 
anunciada via Facebook, por familia-
res, que registraram: “Existe uma enor-
me lacuna no mundo, agora que ele 
(Lynch) não está mais conosco”. Engaja-
do na meditação transcendental, Lynch 
levou a prática até os últimos dias de vida. 

Casado por quatro vezes, o diretor dei-
xou quatro filhos, entre os quais Jennifer 
Lynch, cineasta famosa por Encaixotando 

Helena (1993). Em frente às telas, David 
despontou em papéis como o do gênio 
John Ford (no longa de Steven Spielberg 
Os Fablemans). Frentes surrealistas, com 
traços de horror e a coloração noir dos fil-
mes policiais abasteceram a criatividade 
do diretor, que teve em Laura Dern (e na 
mãe dela, a atriz Diane Ladd) uma das 
grandes musas. Animações e a dedica-
ção à pintura enriqueceram o univer-
so artístico da perturbadora mente de 
Lynch. O clima de sondagem e de in-
quietação proposto pelo artista foi glo-
rificado em Twin Peaks, revolucionária 
série coescrita por Mark Frost. Os des-
dobramentos da morte da estudante, 
na trama, redefiniram convenções das 
narrativas da tevê moderna. Além do lon-
ga (prévio ao enredo da série) Twin Peaks: 
Os últimos dias de Laura Palmer (1992), o 
plot derivou para série da Showtime, 25 
anos depois. A série original se viu esva-
ziada, mesmo depois de 14 indicações 

ao importante prêmio televisivo Emmy.
Influente, em 2007, Lynch foi sauda-

do pela carreira no Independent Spirit 
Awards e venceu Leão de Ouro especial, 
por todas as obras, no Festival de Vene-
za de 2006. Um papel, em Lucky (2017), 
dentro da galeria de personagens que to-
pam com um nonagenário ateu abre bre-
cha para o próprio passado de Lynch, do-
no de crenças alternativas. Devoto, desde 
os anos de 1970, da meditação transcen-
dental, Lynch — que sempre encorajou a 
intuição como ferramenta de compreen-
são dos filmes — encabeçou a Fundação 
para a Educação Baseada na Cons-
ciência e Paz Mundial (numa 
tradução livre).

Para além do estímu-
lo à prática da técnica 
oriental, a institui-
ção com bases em 
Nova York, Fair-
field e Los An-
geles, se dedi-
ca ao apoio 
junto a ve-
teranos de 
guerra, re-
f u g i a d o s 
africanos e 
pessoas em 
situação de 
rua. Uma re-
de de bene-
ficiados es-
tá integrada 
em 350 insti-
tuições. Entre 
artistas cola-
boradores pa-
ra alavancar fun-
dos (por meio de 
shows) estão Paul 
McCartney, Rin-
go Starr e Donovan. 
Discípulo de Maha-
rishi Mahesh Yogi, o 
guru indiano mor-
to em 2008, o cineas-
ta batizou uma escola 
(sob a chancela do mestre), 
com a David Lynch Gradua-
te School of Cinematic Arts at 
Maharishi University. Compulsi-
vo bebedor de café, ele colocou o 
nome numa linha do produto.

Por quatro ocasiões, Lynch obte-
ve indicações ao Oscar, vencido, 

finalmente, pelo conjunto da obra em 
2019. O ar de mistério já veio evidenciado 
desde os fins dos anos de 1970, quando 
enveredou para um tipo de cinema sin-
gular com o longa Eraserhead. A convi-
te, o impulso para o segmento comercial 
veio com a direção de O homem elefan-
te (1980), candidato a oito prêmios Os-
car e estrelado por Anthony Hopkins e 
John Hurt. O longa relatava o absurdo 
bullying social sofrido por Joseph Mer-
rick, visto até mesmo em circos de aber-
rações. Todas as apostas do virtual sucesso 
não se confirmaram com o retumbante 

fiasco provocado por Duna (1984), 
adaptação do clássico literário 

de Frank Herbert produzi-
da ao longo de três anos.

Dois anos de-
pois, Lynch poria 

em pé um divisor 
de águas na car-
reira, com Velu-
do azul, estrela-

do por Laura Dern, 
Kyle MacLachlan, Isa-

bella Rossellini e Den-
nis Hopper (indicado ao 
Oscar de coadjuvante). O 
suspense levanta o tapete 
que resguardava as sujei-
ras de uma pacata cida-
de interiorana. Vencedor 

da Palma de Ouro no 
Festival de Cannes, 
Coração selvagem 
(1990) exaltava a vio-
lência e revelava um 

amor torto, pelas es-
tradas norte-ameri-
canas, dos persona-
gens de Laura Dern e 
Nicolas Cage. Quem 
azeitava o ar de trans-

torno era o persona-
gem de Willem Dafoe. 

Absolutamente precá-
rio nas imagens, Império 

dos sonhos (2006), que foi 
selecionado para o Fes-

tival de Veneza, trazia 
Jeremy Irons, Lau-
ra Dern e Harry 

Dean Stanton 
n u m a 

trama disposta em vídeo, e cujo autor re-
sumia a (ampla) sinopse: “Uma mulher es-
tá em perigo”. Foram três horas de projeção.

Facetas

Divertido e provocador, foi na base do 
deboche que Lynch narrou sistematica-
mente eventos climáticos, em programa 
jocoso de uma estação de rádio de rock; 
além disso, assinou a tirinha o Mais rai-
voso cão do Mundo que circulou por pu-
blicações alternativas. O desacordo com 
a lógica e a vocação para o entendimen-
to pleno driblaram a objetividade preten-
dida numa série de entrevistas, até 1996, 
sistematizadas no livro de Chris Rodley 
Lynch on Lynch.

Foi com o colaborador Barry Gifford (do 
livro Coração selvagem) que Lynch escre-
veu o roteiro de Estrada perdida (1997), um 
compêndio de atos violentos narrados com 
requinte que foi bem aceito até mesmo en-
tre os críticos da revista Cahiers du cinéma, 
como a terceira escolha entre os 10 mais in-
fluentes filmes de 1997.

Retratos de perturbações mentais de-
calcadas em filmes, a súbita aparição de 
uma orelha em um descampado, maso-
quismo, redes de prostituição e drogas 
foram alguns dos elementos aglutinados 
em filmes. Foi da Filadélfia — saído pa-
ra a Academia de Belas Artes da Pensil-
vânia (cursada em meados dos anos de 
1960) — que Lynch ganhou o mundo do 
cinema ao seguir, em 1971, para Los An-
geles, na qual frequentou o Conservató-
rio de Estudos Avançados de Cinema do 
famoso American Film Institute.

Longe do convencional, o filho de um 
pesquisador do Departamento de Agricul-
tura dos EUA declarava a extrema admi-
ração por Franz Kafka, um desafio (nunca 
concluído) para ser adaptado para o cine-
ma. Inclassificável, mesmo para quem o sa-
bia surreal, Lynch não cansava de surpreen-
der: foi com o simplório (mas profunda-
mente emotivo) Uma história real (em 1999, 
presente no Festival de Cannes) que o nor-
te-americano seguiu arrebatando a plateia. 
Na trama, em cima de um cortador de gra-
ma industrial, um fazendeiro (papel do in-
dicado ao Oscar Richard Farnsworth, que 
em 2000, cedeu ao suicídio pelo progres-
so de um câncer agressivo) sai do Iowa, 
e atravessa o país, de forma rudimentar, 

para estabelecer pazes com um adoe-
cido irmão. Um Lynch, sempre 

à prova de rótulos.

 » RICARDO DAEHN

Cidade dos sonhos 
(2001)

O Homem 
elefante (1980)

CINEASTA NORTE-
AMERICANO QUE 
REVOLUCIONOU O 
CINEMA E A TEVÊ 
MORREU, ONTEM, 

AOS 78 ANOS, VÍTIMA 
DE ENFISEMA 
PULMONAR

Eraserhead (1977)

Twin Peaks (1990) Império dos 
sonhos (2006)

Uma história real 
(1999)

Veludo azul 
(1986)  

Fotos: CIC Video/Divulgação; Studio Canal/Divulgação; Europa Filmes/Divulgação; Europa Filmes/Divulgação; Libra Films/Divulgação; ABC/Divulgação

David Lynch, em uma 
das passagens pelo 
Festival de Cannes
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Que venham as 
bodas de ouro!

Premiação milionária e reunião de campeões: a principal competição do Distrito 
Federal entra em cena a partir de amanhã, com a 50ª edição profissional. Conheça 
os 10 times candidatos ao título e saiba o que esperar de cada um no torneio local

O 
Campeonato Candango é 
um casamento que deu cer-
to entre clubes e a Federação 
de Futebol do Distrito Fede-

ral (FFDF). A certidão de matrimô-
nio do principal torneio da capital 
atesta para 50 edições profissionais 
em 2025. Entre 1964 e 1975, houve 
flerte para qualificar a disputa, mas 
sem êxito. O “sim” veio, mesmo, em 
1976. O que o gramado uniu nin-
guém ousou separar. Nesta tempo-
rada, a competição comemora as 
bodas de ouro com o rótulo de uma 
das principais regionais do país.

Não há exagero. Basta olhar pa-
ra a premiação reservada ao cam-
peão: R$ 1,2 milhão. A bolada fi-
ca atrás somente do valor pago ao 
vitorioso do Paulistão — R$ 5 mi-
lhões. No Distrito Federal, vice, ter-
ceiro e quarto colocados também 
são recompensados, com R$ 400 
mil, R$ 250 mil e R$ 150 mil.

Presidente da FFDF, Daniel Vas-
concelos destaca a organização para 
2025. “É algo que nos orgulha mui-
to. Temos muito cuidado e zelo para 

fazer as coisas com transparência e 
da melhor maneira para todas a par-
tes”, comenta. O dirigente comemo-
ra a divulgação da tabela comple-
ta, incomum nas edições passadas. 
“Ajustamos todos os detalhes para 
levar mais público aos estádios, ter 
mais organização”, completa.

O 50º desfile é uma reunião de 
campeões. Cinco dos 10 envolvi-
dos ostentam, pelo menos, um 
troféu. O número é maior do que 
o da edição anterior, quando Bra-
siliense, Ceilândia, Gama e Real 
Brasília subiram o sarrafo. Agora, 
são 31 taças reunidas, com o re-
torno do Sobradinho, vitorioso em 
1985, 1986 e 2018. Capital, Ceilan-
dense, Legião, Paranoá e Samam-
baia ensaiam o primeiro reinado.

A maioria dos times honrará 
às raízes. O Gama jogará no Be-
zerrão. O Brasiliense segue no Se-
rejão. O Capital estreita laços com 
o Estádio JK. O Real Brasília apos-
ta no Defelê, na Vila Planalto, en-
quanto o Samambaia tem como 
cancha o acanhado Rorizão. O 
Ceilândia é fiel ao Abadião. Cei-
landense, Legião, Paranoá e So-
bradinho são os deslocados. O ti-
me da região mais populosa do DF 
dividirá campo com o Brasiliense. 

Cenário semelhante para o 

Legião, inquilino no Gama. O Es-
tádio Defelê será o mais utilizado. 
Além dos jogos do Real Brasília co-
mo mandante, estenderá o tapete 
verde para Paranoá e Sobradinho. 
Assim como em 2024, não haverá 
partidas em estádios de Goiás, co-
mo o Serra do Lago, em Luziânia, e 
o Diogão, em Formosa.

Pela terceira vez em 24 anos, 
o Candangão terá somente times 
nascidos no DF. Pode soar estra-
nho, mas é isso mesmo. A disputa 
costuma abrir portas para equipes 
de Goiás e de Minas Gerais.

Mas nem tudo são flores. Há 
pontos sensíveis, como a manipu-
lação de resultados em meio à fe-
bre das casas de apostas on-line. Em 
2024, o Santa Maria foi vítima ao en-
tregar a gestão a William Rogato, o 
autointitulado “Rei do Rebaixamen-
to”. Ele cooptou jogadores e orques-
trou quatro goleadas sofridas, como 
o 6 x 0 para o Ceilândia e o 5 x 0 dian-
te do Gama. O clube caiu para a se-
gunda divisão. É aí que entra a tec-
nologia do árbitro de vídeo, a partir 
das semifinais. O recurso custa R$ 
40 mil por jogo, o que o impossibi-
lita de ser utilizado na primeira fase.

*Estagiários sob a supervisão
de Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*
DANILO QUEIROZ
GABRIEL BOTELHO*
MEL KAROLINE*
VICTOR PARRINI

Premiação milionária e reunião de campeões: a principal competição do Distrito 
Federal entra em cena a partir de amanhã, com a 50ª edição profissional. Conheça 
os 10 times candidatos ao título e saiba o que esperar de cada um no torneio local

Para ficar de olho
Yuri (foto)

Dono da prancheta
Mariozan Felipe

O pé que balança a rede
Breno

A muralha
Vavá

#tbt: melhor lembrança
Quarto lugar (2010)

Minha casa, minha vida
Serejão (Taguatinga)

Correio sincerão
Briga contra a queda
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O Dragão voltou a respirar o ar 
da primeira divisão em 2024. 
Porém, por pouco não caiu: foi 
o primeiro time fora da zona de 
rebaixamento. A nova temporada 
é esperança para o Dragão buscar 
a consolidação na elite, com a 
mescla de jovens e veteranos.

Para ficar de olho
Apodi (foto)

Dono da prancheta
Luiz Carlos Winck 

O pé que balança a rede
Gabriel Pedra

A muralha
Matheus Kayser

#tbt: melhor lembrança
11 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Serejão (Taguatinga)

Correio sincerão
Candidato ao título

BRASILIENSE

O pé que balança a rede

#tbt: melhor lembrança

Minha casa, minha vida
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Pela primeira vez desde 2017 sem 
calendário cheio para a temporada, 
o Jacaré chega motivado para 
recuperar o posto de protagonista 
do futebol candango. A aposta foi 
por manter a base que disputou 
a Série D ano passado e buscar 
veteranos da bola, como Apodi.

Para ficar de olho
Jean Patrick

Dono da prancheta
Adelson de Almeida

O pé que balança a rede
Felipe Clemente

A muralha
Sucuri (Foto)

#tbt: melhor lembrança
Três vezes campeão

Minha casa, minha vida
Abadião (Ceilândia)

Correio sincerão
Luta por semifinal

CEILÂNDIA
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Atual campeão, o Gato Preto 
manteve a base e apostou no 
entrosamento que deu certo em 
2024 para repetir a dose neste ano. 
Os reforços foram peças veteranas, 
como o goleiro Sucuri e o meia Jean 
Patrick, ex-Vasco, para elevar o 
nível do time que disputa a Série D.

Para ficar de olho
Deysinho

Dono da prancheta
Paulinho Kobayashi

O pé que balança a rede
Wallace Pernambucano (foto)

A muralha
Luan

#tbt: melhor lembrança
Segundo lugar (2024)

Minha casa, minha vida
JK (Paranoá)

Correio sincerão
Candidato ao título

CAPITAL

Para ficar de olho

Dono da prancheta
Paulinho Kobayashi

O pé que balança a rede
Wallace Pernambucano (foto)

#tbt: melhor lembrança
Segundo lugar (2024)

Minha casa, minha vida

Correio sincerão
Candidato ao título

D
ivulgação/Capital

O Coruja viveu a melhor campanha 
no torneio local com a presença na 
final de 2024, mas amargou o vice. 
Desta vez, espera alçar novos voos 
com uma mescla. Dos 30 atletas 
do ano passado, 10 permaneceram. 
O restante foi garimpado no 
mercado da bola. 

Escaneie o QR 
Code e confira 

os detalhes 
do Brasiliense

Escaneie o QR 
Code e confira 
os detalhes do 

Ceilandense

Escaneie o QR 
Code e confira 

os detalhes 
do Capital

Escaneie o QR 
Code e confira 

os detalhes 
do Ceilândia

Além do troféu, 
o campeão do 

Candangão garante 
vaga na Série D, na 
Copa do Brasil e na 

Copa Verde
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PARANOÁ

SAMAMBAIA

REAL BRASÍLIA

SOBRADINHOSAMAMBAIA

Para ficar de olho
Filipe Werley (foto)

Dono da prancheta
Luis Carlos

O pé que balança a rede
Stéfano Yuri

A muralha
Henrique Marchesan

#tbt: melhor lembrança
Sétimo lugar (2024)

Minha casa, minha vida
Rorizão (Samambaia)

Correio sincerão
Coadjuvante 

Divulgação/Samambaia

O Cachorro Salsicha segue pelo 
terceiro ano na elite, a maior 
sequência da história do clube. Se 
em 2024 o plano foi por apostar na 
garotada, desta vez o time formou 
um elenco mais cascudo para 
compor com a juventude e lutar 
pela permanência no Candangão.

Para ficar de olho
Celsinho (foto)

Dono da prancheta
Klésio Borges 

O pé que balança a rede
Daniel Guerreiro

A muralha
Pereira

#tbt: melhor lembrança
Terceiro lugar (2023)

Minha casa, minha vida
Defelê (Vila Planalto)

Correio sincerão
Luta por semifinal

Filipe Fonseca/Paranoá

A Cobra Sucuri vem batendo 
na trave quando o assunto é 
Candangão. Em 2023, a derrota foi 
na semi pelo critério de desempate 
e, no ano passado, não passou para 
o mata-mata por um ponto. Para 
mudar o cenário, o clube trouxe de 
volta o técnico Klésio Borges.

Para ficar de olho
Marcelo Toscano (foto)

Dono da prancheta
Glauber Ramos

O pé que balança a rede
Nunes

A muralha
Renan Rinaldi

#tbt: melhor lembrança
13 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Bezerrão (Gama)

Correio sincerão
Candidato ao título

GAMA

#tbt: melhor lembrança
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Em tempos de vacas magras, há 
quatro anos sem ser campeão, 
o alviverde se apega ao trecho 
do hino de que “outras vitórias e 
glórias virão”. Presentes na época 
recente de ouro, o ídolo Nunes e o 
técnico Glauber Ramos retornaram 
para ajudar o Periquito a voar alto.

Para ficar de olho
Pipico

Dono da prancheta
Mário Henrique

O pé que balança a rede
Arthur Martins

A muralha
Sidão (foto)

#tbt: melhor lembrança
Três vezes campeão

Minha casa, minha vida
Defelê (Vila Planalto)

Correio sincerão
Luta por semifinal

Eduardo Ronque/Sobradinho

Campeão da Segundinha em 2024, 
o Leão da Serra volta à elite para 
mostrar que tem condições de 
competir. O time foi o terceiro que 
mais contratou para a temporada, 
com 12 reforços, entre eles os 
veteranos Sidão, goleiro ex-Vasco e 
São Paulo, e o rodado Pipico.
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Para ficar de olho
Bolt

Dono da prancheta
Marcus Vinícius

O pé que balança a rede
Fernandinho

A muralha
Márcio Fernandes (foto)

#tbt: melhor lembrança
Sexto lugar (2006)

Minha casa, minha vida
Bezerão (Gama)

Correio sincerão
Briga contra a queda

LEGIÃO

O pé que balança a rede

#tbt: melhor lembrança

Minha casa, minha vida
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Um dos caçulas do futebol do DF, 
fundado em 2001, o Leão está de 
volta à elite e não quer sair dela. 
O time manteve a essência e vai a 
campo com presença da juventude, 
desde o elenco com muitos garotos 
até o técnico Marcus Felipe, de 25 
anos, o mais novo do torneio.

1ª RODADA

18 de janeiro

15h Paranoá x Legião

16h Ceilândia x Real Brasília

19h30 Gama x Sobradinho

19 de janeiro

15h30 Capital x Ceilandense

16h Brasiliense x Samambaia

2ª RODADA

25 de janeiro

11h Real Brasília x Brasiliense

15h30 Samambaia x Capital

15h30 Ceilandense x Ceilândia

16h Legião x Gama

26 de janeiro

11h Sobradinho x Paranoá

3ª RODADA

29 de janeiro

15h Paranoá x Samambaia

15h30 Ceilândia x Sobradinho

16h Brasiliense x Legião

19h30 Capital x Real Brasília

20h Gama x Ceilandense

4ª RODADA

1º de fevereiro

15h30 Ceilandense x Real Brasília

16h Sobradinho x Capital

19h30 Gama x Paranoá

2 de fevereiro
15h30 Ceilândia x Brasiliense
15h30 Legião x Samambaia

5ª RODADA
8 de fevereiro
11h Real Brasília x Sobradinho
15h30 Samambaia x Gama
16h Paranoá x Ceilândia
19h30 Capital x Legião

9 de fevereiro
16h Brasiliense x Ceilandense

6ª RODADA
12 de fevereiro
15h30 Ceilandense x Paranoá

15h30 Samambaia x Sobradinho

19h30 Capital x Brasiliense

20h Gama x Real Brasília

9 de fevereiro

15h30 Legião x Ceilândia

7ª RODADA

15 de fevereiro

11h Real Brasília x Samambaia

16h Sobradinho x Brasiliense

16 de fevereiro

15h Paranoá x Capital

15h30 Legião x Ceilandense

15h30 Ceilândia x Gama

Tabela de jogos  »Regulamento
e premiação

Os 10 times se enfrentam em 
turno único no sistema de pontos 
corridos. Os quatro mais bem 
colocados se classificam para 
a semifinal e os dois piores são 
rebaixados. Semis são disputadas 
em ida e volta. Em caso de empate 
no placar dos confrontos, a 
vantagem será da equipe de melhor 
campanha na primeira fase. O clube 
de melhor aproveitamento nas nove 
primeiras partidas joga a segunda 
em casa. A decisão ocorre em jogo 
único, no Estádio Nacional Mané 
Garrincha. Campeão, vice, terceiro e 
quarto colocados receberão 
R$ 1,2 milhão, R$ 400 mil, R$ 250 
mil e R$ 150 mil, respectivamente.

Escaneie o QR 
Code e confira 

os detalhes 
do Gama

Escaneie o QR 
Code e confira 

os detalhes 
do Paranoá

Escaneie o 
QR Code e 
confira os 

detalhes do 
Samambaia

Escaneie o QR 
Code e confira 

os detalhes 
do Legião

Escaneie o 
QR Code e 
confira os 

detalhes do 
Real Brasília

Escaneie o 
QR Code e 
confira os 

detalhes do 
Sobradinho

Para ficar de olho
Arthurzinho (foto)

Dono da prancheta
Victor Hugo (Kaká)

O pé que balança a rede
Davi Araújo

A muralha
Léo Telles

#tbt: melhor lembrança
Campeão (2023)

Minha casa, minha vida
Defelê (Vila Planalto)

Correio sincerão
Briga contra a queda

O Candangão será uma chance de 
revigorar os ânimos para o Legão 
do Planalto, que viveu momentos 
antagônicos no recorte recente. 
Após lutar contra o rebaixamento 
na edição passada, o aurianil irá 
usar a juventude, opção que deu 
certo no título de 2023.

8ª RODADA
22 de fevereiro
15h Paranoá x Real Brasília
15h30 Samambaia x Ceilandense
16h Brasiliense x Gama
19h30 Capital x Ceilândia

23 de fevereiro
11h Sobradinho x Legião

9ª RODADA
8 de março
16h Ceilândia x Samambaia
16h Real Brasília x Legião
16h Ceilandense x Sobradinho
16h Brasiliense x Paranoá
16h Gama x Capital
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Australian Open
Bia Haddad chegou à terceira fase do Australian Open. Ontem, a número 
17 do ranking da WTA venceu a russa Erika Andreeva (86ª), por 2 sets a 
0, com parciais de 6/2 e 6/3. Agora, a brasileira encara a russa Veronika 
Kudermetova. João Fonseca deixou uma boa impressão no primeiro Grand 
Slam, mas, ontem, deixou o torneio ao perder para o italiano Lorenzo 
Sonego, por 3 sets a 2, com parciais de 7/6 (8/6), 3/6, 1/6, 6/3 e 3/6.

FLAMENGO VASCO CORINTHIANS SANTOS REAL MADRID COB

Itinerante no Nordeste, 
desta vez em Campina 
Grande, na Paraíba, o 
Flamengo segue sem 
vencer na temporada 
de 2025. Com o time 
alternativo, o rubro-negro 
carioca sofreu o empate do 
Madureira no fim e ficou 
no 1 x 1, ontem, no estádio 
Amigão, pela segunda 
rodada da Taça Guanabara, 
primeiro turno do Carioca.

Dois jogos no Carioca, 
dois tropeços com empate, 
ambos no gramado do 
Estádio de São Januário. 
Ontem, o Vasco foi mais 
uma vítima da dificuldade 
enfrentada pelos clubes 
grandes de vencer no 
estadual. Diante do Bangu, 
o cruzmaltino chegou 
a perder um pênalti, 
disperdiçado por Jair, 
ficando no 0 x 0.

O Corinthians começou 
a temporada 2025 com 
uma vitória diante de um 
time de Série A. Ontem, 
o alvinegro visitou o 
Bragantino e bateu os 
rivais, por 2 x 1. Com uma 
equipe mista, saiu atrás 
quando Lucas Evangelista 
marcou para o Massa 
Bruta. Talles Magno e 
Pedro Raul foram às redes 
e garantiram a virada.

Também duelando diante de 
um time da próxima edição 
da Série A do Brasileirão, 
o Santos começou a nova 
temporada de maneira 
bastante positiva. Ontem, 
o Peixe contou com dois 
gols do meio-campista 
Guilherme para bater o 
Mirassol, por 2 x 1, na Vila 
Belmiro, garantindo um 
triunfo na estreia do técnico 
Pedro Caixinha.

Endrick quase não tem 
entrado em campo pelo 
Real Madrid. Esteve 
em ação em quatro das 
últimas 10 partidas do 
clube merengue. Porém, 
ontem, entrou e destravou 
o jogo do Real Madrid 
contra o Celta de Vigo, 
pelas oitavas de final da 
Copa do Rei, ao marcar 
dois na goleada por 5 x 2, 
no Santiago Bernabéu. 

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) confirmou, 
ontem, Emanuel Rego, ex-
jogador de vôlei de praia, 
como novo diretor-geral 
da entidade. O campeão 
olímpico foi oficializado no 
cargo após ser aprovado por 
unanimidade pelo Conselho 
de Administração. Ele 
assumiu um dia depois da 
posse da gestão de Marco La 
Porta e Yane Marques.

A elite das regras
S

alas de aula. Lições prá-
ticas em campo. Provas 
de múltipla escolha no 
computador. Mesmo 

ocupando função primordial 
nos campos de futebol, há, no 
mundo da arbitragem, uma sé-
rie de detalhes desconhecidos 
por muitos. Inclusive, para os 
amantes do planeta bola. Pron-
tos para a estreia do Campeo-
nato Candango, os donos do 
apito na capital federal utili-
zam de um vasto rol de capaci-
tações para tecer a melhor pre-
paração possível. Eles separam 
os uniformes e alinham os rela-
tórios em nome de uma com-
petição bem-sucedida.

Para as autoridades dos gra-
mados, a rotina é intensa mui-
to antes de a bola rolar. A ne-
cessidade pelo entendimento 
das regras do jogo abrange mo-
mentos de testagem. Aplica-
ções de provas teóricas e prá-
ticas são exemplos. A prepara-
ção física, além disso, é tão im-
portante quanto a noção bá-
sica da mecânica do esporte. 

Pelos gramados do quadra-
dinho, a premissa é a mesma. 
Quem garante é Raimundo Lo-
po, instrutor, assessor, inspetor 
de arbitragem e observador do 
VAR da Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) e da Confe-
deração Sul-Americana de Fu-
tebol (CONMEBOL), além de 
funcionário à serviço da Fe-
deração de Futebol do Distri-
to Federal (FFDF) como pre-
sidente da Comissão Distrital 
de Árbitros de Futebol (CDAF). 

Dono de 40 pré-temporadas 
ao redor do Brasil em diversas 
unidades da Federação, Lopo é 
referência em Brasília. Presente 
em 10 cursos da CBF como aluno, 
geriu outros dois na posição de 
coordenador. Fora do Brasil, par-
ticipou de outros dois, ofertados 
pela Fifa, também como aluno. 

Ao Correio, ele conta sobre o 
funcionamento da preparação 
da arbitragem para a capacita-
ção diante de um torneio pro-
fissional, como o Campeonato 
Candango. Na prática, a pré-
temporada se inicia na primei-
ra metade de janeiro. Na teo-
ria, porém, data ainda do ano 
anterior. “Na última segunda, 
tivemos o segundo dia de au-
las teóricas, mas a preparação 
começa antes. Todos os profis-
sionais de arbitragem precisam 
estar muito bem cuidados em 
relação à forma física e às re-
gras do jogo, sempre”, explica. 

De acordo com Lopo, um ár-
bitro só é devidamente autori-
zado a entrar em campo caso 
aprovado nos aspectos físico 
e teórico do futebol. O primei-
ro passo após a apresentação 
oficial acontece em sala de au-
la. Na Universidade de Brasília 
(UnB), muitas competências 
são estudadas. As principais fa-
zem referência a alterações nas 
regras do esporte e em situa-
ções de jogo. Ademais, o estu-
do do movimento corporal dos 
jogadores, para interpretação 
de múltiplos contextos, é, tam-
bém, fortemente contemplado. 

“Filosofia e regra do jogo 
é algo que cobramos muito. 
Estudamos o movimento do 
corpo dos jogadores. Com-
paramos com outros espor-
tes. Depois, passamos para 
a parte dos vídeos, para ver 
quando o movimento é consi-
derado natural, ou não”, deta-
lha Lopo. De acordo com ele, 
a exigência precisa ser, sem-
pre, elevada. “Depois dessa 
parte teórica, fazemos a ava-
liação. É tudo feito no Google 
Forms, em questões objetivas 
e discursivas. Tem que estar 
habilitado de todas as formas. 
Quem não passou, estuda pa-
ra passar. Só atua nas compe-
tições quem estiver apto, físi-
co e técnico”, garante. 

Cuidados

Entre um total de 37 árbi-
tros na nova edição da com-
petição local, estará Maguiel-
son Lima Barbosa, árbitro CBF 
desde 2018. Em atividade há 10 
anos, o juíz natural de Planal-
tina foi eleito o melhor na fun-
ção no Candangão de 2024. 
Marca presença em diversos 
jogos da primeira divisão do 
Brasileirão. Na vitória do Fla-
mengo sobre o Criciúma, por 
2 x 1, em Brasília, o dono do 
apito foi ele. Na ocasião, um 
pênalti foi marcado pelo após 
o choque de duas bolas dentro 
da área, com um chute propo-
sital do zagueiro do time ca-
tarinense. O lance inusitado 
chamou atenção e o brasilien-
se ganhou elogios pelo conhe-
cimento da reggra.

Formado em educação física, 
Maguielson ressalta que, ape-
sar da preocupação com os tes-
tes físicos e técnicos, a rotina 

precisa ser regrada. “Busco sem-
pre fazer os meus trabalhos par-
ticulares. Conto com uma equi-
pe que me dá suporte e é com-
posta por preparador físico, 
nutricionista e fisioterapeuta. 
Esses profissionais me garan-
tem um acompanhamento diá-
rio que me prepara bem para a 
temporada”, conta. 

Mesmo após o fim do tor-
neio local, Maguielson expli-
ca que os trabalhos conti-
nuam durante todo o ano. 
De acordo com ele, a manu-
tenção dos treinos e das aulas 
em sala são primordiais para 
as oportunidades de trabalho 
continuarem aparecendo, as-
sim como para os profissio-
nais estarem atualizados em 
relação às regras do futebol, 
em constante mutação. 

“O Maguielson é impressio-
nante. Cursou educação física 
e participou do processo pa-
ra se tornar árbitro ao mesmo 
tempo. Passou em primeiro lu-
gar. Vários do curso dele não 
conseguiram. Todos recebem o 
mesmo treinamento, mas não 
são todos que chegam. O mé-
rito é do árbitro. Eles são as 
estrelas. Nós (instrutores) so-
mos apenas amuletos”, avalia 
Raimundo Lopo. No Centro 
de Capacitação Física (Cecaf), 
localizado no corpo de bom-
beiros, tanto homens quan-
to mulheres são testados pa-
ra garantir que estão aptos a 
cumprir as respectivas fun-
ções dentro de campo. Há, por 
exemplo, exigências de metas 
mínimas de tempo. 

Exercícios como corrida rá-
pida para dentro da área, pi-
ques em diferentes direções 
para simular contra-ataques, 
treinamento para impedimen-
to e transição em corrida pelos 
terços de defesa, meio e ata-
que do gramado são exemplos. 
“Além disso, também mante-
mos as sessões de prática, no 

Corpo de Bombeiros, em to-
das as terças e quintas do ano. 
É possível ver, sempre, alguém 
por lá, tentando melhorar. Es-
se aspecto da preparação só é 
possível ver em Brasília”, acres-
centa o presidente da CDAF. 

Estudo prévio 

Em relação ao Candangão, 
Lopo expõe um padrão se-
guido por todos os profissio-
nais de arbitragem na prepa-
ração teórica para as partidas: 
o da observação. De acordo 
com ele, a sucessão de visi-
tas dos árbitros a partidas das 
equipes envolvidas no torneio 
ajuda fortemente com o estu-
do dos modelos de jogo. As-
sim, consequentemente, com 
o script a ser seguido em cada 
uma das partidas. 

“Os árbitros estudam todos 
os times, separadamente. Eles 
observam como cada equipe jo-
ga, como os jogadores se com-
portam. Isso ajuda a planejar a 
partida, a decidir a melhor for-
ma de se posicionar no campo”, 
enumera. “Por exemplo, um ti-
me que costuma fazer transi-
ções ofensivas pela direita, me 
dará mais facilidade de enten-
der onde precisarei estar dentro 
do campo durante os ataques 
desse time. E por aí vai”, conta. 

Lopo explica que, após a 
primeira rodada, há maior fa-
cilidade de entendimento de 
questões do tipo. Assim, se tor-
na possível montar uma rede 
de apoio e de estudos ainda 
maior entre os árbitros. “Mas 
não é só isso. É preciso ter no-
ção do que é futebol. É preciso 
ter interpretação. Ter jogado 
bola durante a vida, por exem-
plo, ajuda muito. A compreen-
são do que é o jogo é funda-
mental”, salienta. 

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Responsáveis por guiar a parte disciplinar do principal torneio do Distrito Federal, árbitros iniciam preparação
muito antes de a bola rolar. Testes passam por provas teóricas, técnicas e físicas para minimizar os erros em campo
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estão escalados para trabalhar 
na elite do Campeonanto 

Candango. Dezessete são de 
campo (16 homens e uma 

mulher) e 20 são assistentes 
(16 do sexo masculino e 

quatro, do feminino). Há, 
ainda, sete homens inspetores

GABRIEL BOTELHO*



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
4 0 0 m 2 2 v a g a s .
995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto
79m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 04 (econômico)
2 qtos 2 banh. Refor. mo-
biliado. Tr: 98120-3335

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA CONJ 04 Arniquei-
ras Casa Sobrado 4qtos
4 stes Alto padrão 2vgs
995624472 cj25698

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 502 Casa 3 quartos
3 vagas 120m2 porcela-
nato, armários 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QR 502 Casa 3 quartos
3 vagas 120m2 porcela-
nato, armários 99562-
4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CORUMBÁ - GO Fa-
zenda268hectares;Es-
criturada, produtiva e
bemestruturada.Ofere-
cendo ótimas condi-
ções para agricultura,
pecuária e comercial
ás margens da BR
414. Valor por hectare
R$125.000,00.Oportu-
nidade única. Contato:
(62) 9 9975-6560

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

CORUMBÁ - GO Fa-
zenda268hectares;Es-
criturada, produtiva e
bemestruturada.Ofere-
cendo ótimas condi-
ções para agricultura,
pecuária e comercial
ás margens da BR
414. Valor por hectare
R$125.000,00.Oportu-
nidade única. Contato:
(62) 9 9975-6560

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

HONDA

CIVIC/00 LX automáti-
co, pintura e radiador
novo, motor fundido.
Tr: 61 98624-6487

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

RELIGIOSOS

ORAÇÃO DAS ALMAS
Benditas. Oh! Minhas Al-
mas Benditas, sabidas
e entendidas, a vós pe-
ço, pelo amor de Deus,
que entendei ao meu pe-
dido.Minhasalmasbendi-
tas, sabidas e entendi-
das, a vós peço pelo san-
gue, que Jesus derra-
mou, que atendei ao
meu pedido. Meu Se-
nhor Jesus Cristo que
Vossos olhos me cu-
bram. Oh! Deus bonda-
de, Vós fostes meu advo-
gado na vida e na mor-
te, peço-Vos que aten-
dei ao meu pedido. Li-
vrai-me dos males, dai-
me sorte na vida. Mi-
nhas almas benditas, sa-
bidas e entendidas, se
me fizereis alcançar es-
sa graça ficarei devoto
de vós e mandarei publi-
car essa oração. LCLA

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

ALUGUEL DE CABINE
para clínica de massa-
gem (61) 99214-4076

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ FOLGUISTA
Com referência e expe-
riência comprovada pa-
ra os finais de sema-
na e feriados. Que se-
jacarinhosa,alegre,for-
mação 2 grau comple-
to, que saiba cozinhar
e organizar. Para ini-
cio imediato. Paga-se
muito bem! Tr: (61)
99636-2311 Ou 61
9818-5145

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA

ELETRICISTAS,PEDREI-
ROS, e Bombeiros. Envi-
ar CV com pretensão sa-
larial p/ dpempresa
02@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com

TRABALHADOR RU-
RAL para Samambaia.
Tr: 61 99974-3917

CONTRATA-SE
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda com experiên-
cia. Sem Vícios. Tr: (61)
99233-7557

AUXILIAR LAVANDE-
RIA salário + benefícios
R$ 2.000, + VT CV p/:
curr iculo246@gmail.
com

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

EMPRESA DE
SINALIZAÇÃO CONTRATA
AUXILIAR DE PINTU-
RA (homem ou mulher)
na área de sinalização vi-
ária com ou sem experi-
ência. Tratar Whats: 61
99989-9476 Rubens

EMPRESA NO GAMA/DF
CONTRATA

AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO com experiência
em Depto Pessoal/ Fina-
ceiro e Pacote Office. En-
viar currículo p/ e-mail:
rh.escavo@gmail.com

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
des ( t rabalhar na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

TÉCNICO (A) EM ELE-
TRÔNICA com experên-
cia:alarme,CFTV,interfo-
nia. 3344-7722 Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

TÉCNICO (A) EM ELE-
TRÔNICA com experên-
cia:alarme,CFTV,interfo-
nia. 3344-7722 Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

NÍVEL SUPERIOR

CHEFE DE COBRAN-
ÇA Escritório de Advoca-
cia busca chefe de co-
branças c/ experiência.
Curso superior, referênci-
as pacote office,excel, or-
ganixzação e proativida-
de. Remuneração a com-
binar. Enviar currículos:
epmb400@gmail.com
CONTADORA(O) esta-
moscontratando. Interes-
sados(as) entrarem em
contato: 99178-3081

COORDENADOR (A)
DE OPERAÇÃO
CALL CENTER

CONTRATA. Salário a
combinar + benefícios.
Superior completo e
pósemHumanas.Expe-
riência em coordena-
ção de operações de
C o n t a c t C e n t e r
(omnichannel). Enviar
currículo: selecaodp
08@gmail.com

FARMACÊUTICO (A)
CONTRATA-SEComex-
periência. Enviar CV: pa-
r a : d r o g a r i a .
contratanodf@gmail.
com Ou 98644-1124

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMBAIXADA DA
REPÚBLICA UNIDA DA

TANZÂNIA
RECEPCIONISTABILÍN-
GUE/ Agente de Comu-
nicação. A Embaixada
está procurando um
candidato que atenda
as seguintes qualifica-
ções para preencher a
vaga anunciada: I- Um
diploma de bacharel re-
levantedeumauniversi-
dade reconhecida. I-
Um diploma/ certifica-
do em língua inglesa
para aqueles cuja lín-
gua materna não é o in-
glês (fluência em in-
glês e português é
essencial). ii-UmCertifi-
cado de Diploma em
Língua Portuguesa
(para aqueles cuja lín-
gua materna nso é o
português). iii- Excelen-
tes habilidades em Tec-
nologia da Informação
e Mídia Social. iv- Expe-
riência como Recepcio-
nista/Agente de Comu-
nicação em ambiente
movimentado.Oscandi-
datos interessados de-
vem enviar a sua Car-
ta de Aplicação em in-
glês, acompanhada do
CV e dos contactos de
duas (2) referências pa-
ra: tanrepbrasi l ia
@yahoo.com.br ou en-
tregue fisicamente no
e n d e r e ç o d a
Embaixada:SHIS Qi
09, Conjunto 16, Casa
20 Lago Sul - CEP:
71625-160 - Brasília -
DF Prazo final 28 de ja-
neiro de 2025.
CONTADORA(O) esta-
moscontratando. Interes-
sados(as) entrarem em
contato: 99178-3081
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MÚSICA

CINEMA

ARTES PLÁSTICAS

Anitta esquenta a 
festa com o ensaio 
para o carnaval

Angelina Jolie 
estrela filme sobre 
Maria Callas

A hospitalidade 
é tema de uma 
exposição coletiva

PÁGINA 10

PÁGINA 15

PÁGINA 14

Raquel Siqueira, dona do 
Same Same, apresenta o 

prato pad thai
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Sabores ardentes!

Conheça restaurantes da cidade que capricham
nas receitas de pratos apimentados

CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 17 de janeiro de 2025
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fim de semana chega 

com um esquenta para o 

carnaval. Annita comanda o 

ensaio para a folia com hits 

do carnaval em levada de 

funk. Em outra frequência, 

Celso Salim e banda 

recriam o blues, o rock, o 

soul e o jazz em show na 

Infinu. Na mesma casa de 

espetáculos,  Sabor de Cuba 

anima a festa com os ritmos 

caribenhos. Mesmo com o 

arrefecimento da agenda 

cultural na passagem para 

o novo ano, a Feijoada com 

Samba não para no Clube 

do Choro. A atração dessa 

semana é o grupo Vai que é 

samba. Nas artes visuais, a 

Galeria Athos Bulcão recebe 

uma mostra sobre o tema 

da hospitalidade. E, para 

fechar, preparamos matéria 

especial com os restaurantes 

especializados em temperos 

quentes. Um bom fim de 

semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

O grupo 
Vai que é samba 
anima mais um 
programa do projeto 
Feijoada com Samba 
no Clube do Choro.
MÚSICA, PÁGINA 12

A banda Guns N’Roses  
Cover Brazil  celebra o grupo  

norte-americano em show no Toinha.
MÚSICA, PÁGINA 12

Celso Salim e banda apresentam  
show na Infinu em que revela a conexão 

com o blues, o jazz, o soul e o rock. 
MÚSICA, PÁGINA 13

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA
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Miguel Mello/Divulgação

 Divulgação

Reprodução/Clube do Choro de Brasília

Série 
Ruptura  

estreia em nova 
temporada na 

AplleTV+.
FIQUE EM CASA, 

PÁGINA 19
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Kimchi 

JeonGol, 

caldeirada 

apimentada 

do Soban

 2025 PEDRO SANTANA/CB/BA PRESS

Tempero marcante e in-
dispensável em diversas cul-
turas, a pimenta é um dos 
ingredientes mais utilizados 
quando o objetivo é inten-
sificar o sabor dos pratos. 
A iguaria é extremamente 
popular nas cozinhas india-
na, tailandesa, coreana e até 
mesmo brasileira, conheci-
das pelos paladares intensos, 
em que o calor faz parte da 
gastronomia. Para além da 
culinária, ela é uma ótima 
aliada da saúde — o fruto 
traz diversos benefícios para 
o metabolismo do corpo.

Segundo o nutrólogo e 
endocrinologista Wandyk 
Alisson, o consumo de pi-
menta no cotidiano pode ser 
benéfico para o melhor fun-
cionamento do organismo. 
“A maioria das pimentas são 
ricas em capsaicina, bioativo 
que dá a característica de ar-
dência, mas, mais importan-
te que isso, tem propriedades 
que agem no metabolismo 
energético do corpo”, explica 
o médico. Entre os principais 
benefícios, destacam-se o au-
xílio na regulação do metabo-
lismo e no controle de peso.

“Quando consumimos 
pimenta em nossas refei-
ções, a nossa temperatura 
corporal aumenta. A capsai-
cina ativa os TRPV1, recep-
tores de dor e calor, elevan-
do a temperatura do corpo 
e estimulando a queima 
de gordura. Isso exige que 
o organismo utilize mais 
energia, acelerando o meta-
bolismo”, detalha Wandyk. 
“A pimenta ainda melhora 
a função cardiovascular re-
duzindo os níveis de coles-
terol, além de ter proprie-
dades anti-inflamatórias e 
analgésicas”, complementa.

Em Brasília, restaurantes 
voltados para as culinárias 
amantes da pimenta ofere-
cem pratos cheios de sabor 
e picância. Confira!

Sabor apimentado
Além de saborosa, a pimenta traz diversos benefícios para a saúde. 
Conheça restaurantes da cidade que são adeptos de pratos quentes

Alívio no dia-a-dia
Na 111 Sul, o restaurante 

coreano Soban foi batizado 
com a palavra que significa, 
no país asiático, “mesa pe-
quena ou individual”. Isso 
porque, quando os proprie-
tários Paulo Yang e Patrícia 
Lee decidiram abrir um res-
taurante voltado para a co-
zinha tradicional da Coreia, 
sabiam que seria um desafio 
fazer um menu todo a la car-
te, sem produções em esca-
las maiores. “A gente atende 
especialmente cada pessoa, 
fazendo cada pedido indivi-
dual e colocando nosso cari-
nho em cada prato”, explica 
Paulo.

Quando o assunto é co-
mida apimentada, ele expli-
ca que a cultura da pimenta 
na culinária coreana não é 
milenar. “Começou há uns 
300 anos, pelo kimchi (fer-
mentação de legumes). Os 
coreanos começaram a pe-
gar pesado no sabor api-
mentado com o objetivo 
de aliviar o estresse, e isso 
continua até agora. O ato de 
assoprar um pouco na hora 
de comer a pimenta é uma 
forma de desestressar tam-
bém, como se fosse um sus-
piro mesmo”, detalha.

“A comida coreana é mui-
to conhecida pelos pratos 

apimentados, que muitos 
têm até medo de experi-
mentar. Mas nós convida-
mos nossos clientes a prova-
rem as nossas opções com 
pimenta, para ver se eles 
também acham que ajuda 
no estresse do dia-a-dia”, 
conta o proprietário.

A sugestão da casa é o 
Kimchi JeonGol (R$ 165 — de 
duas a três pessoas), caldei-
rada apimentada de kimchi, 
panceta, tofu e legumes. Para 
acompanhar, o menu do res-
taurante conta com opções 
de bebidas típicas do país 
asiático, como chá coreano 
Ginseng (R$ 12).

Isabela Berrogain
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Kashmiri 

Mutton Rogan 

Josh, do 

Indian Lounge

 2025 PEDRO SANTANA/CB/BA PRESS

Desde a chegada em Bra-
sília, há 15 anos, o indiano 
Kamal Bishnoi procurava um 
restaurante que o lembrasse 
das raízes — em 2019, então, 
ele abriu as portas do Indian 
Lounge Restaurante. “Aqui, 
temos uma comida que vo-
cê realmente pode chamar 
de indiana. Precisamos fazer 
algumas adaptações, claro, 
porque a maioria dos brasi-
leiros não consome pimenta 
igual consumimos na Índia, 
então damos opções para os 
nossos clientes. Eles podem 
escolher o nível de picância 
dos pratos: zero, pouco, mé-
dio, muito e spicy indiano”, 
explica o proprietário.

No menu, um dos desta-
ques é Kashmiri Mutton Ro-
gan Josh (R$ 57,99), pedaços 

de cordeiro com molho ba-
seado em cebola, alho, gengi-
bre e especiarias aromáticas. 
“Eles levam em torno de sete 
temperos, além da cebola, 
alho e gengibre, que dá um 
gosto bem diferente. Ele com-
bina, inclusive, com esse pe-
ríodo de chuva e frio, esquen-
ta muito bem”, acrescenta 
Kamal. O prato é acompanha-
do por chapati, o pão indiano, 
e uma porção de arroz.

Para harmonizar, a su-
gestão é a sherbet (R$ 10,99 
— 400ml), bebida muito po-
pular na Índia. “Ela acom-
panha muito bem nossos 
pratos, porque é refrescan-
te. Ela é feita com águas de 
rosas e um toque de limão, 
então ameniza bem a pi-
menta”, detalha.

Ardência indiana

CLN 208 
Bloco D (61) 3447-9320

Pensando em atender todos os públicos, a sua casa de

massa favorita agora também é vegana! 

Com uma massa exclusiva, que mantém o nosso

padrão de qualidade e agrada todos os paladares,

criamos um cardápio incrível. Tem sabores inspirados

nos nossos clássicos e várias novidades pra você

experimentar!

E sabe o que é mais legal? Agora também temos

rodízio de pizzas veganas! 

 Uma oportunidade perfeita pra você provar o nosso

cardápio inteirinho. Bacana, né?

Aqui se faz Pizza como deve ser. E agora

Vegana, como você pediu.
Peça

Agora!
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Pad thai, 

prato 

tradicional 

tailandês do 

restaurante 

Same Same

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Ideia que surgiu du-
rante uma viagem à Tai-
lândia, o Same Same saiu 
do papel e abriu as por-
tas em 2019. O menu da 
casa reúne alguns dos 
pratos mais populares do 
Sudeste Asiático e busca 
replicar os sabores da co-
mida de rua da região. “A 
pimenta desempenha um 
papel essencial na culi-
nária asiática, usada para 
intensificar os sabores e 
equilibrar elementos co-
mo o doce, salgado e aze-
do”, destaca a proprietária 
Raquel Siqueira.

“Cada país tem suas 
variações e níveis de pi-
cância. Na Tailândia, por 
exemplo, são usadas mais 
pimentas frescas, enquan-
to na Coreia, a pasta de pi-
menta gochujang conquis-
tou o mundo”, explica a só-
cia. Raquel acrescenta que 
a picância também tem a 
ver com o clima tropical da 
Ásia: “ela ajuda a regular 
a temperatura corporal e 
preservar alimentos”.

Para os amantes da pi-
menta, a sugestão da casa 
é o pad thai, entre R$ 58,80 
e R$ 72,80, nos sabores 

frango, cogumelos, tofu, 
carne e camarão. “Pad thai 
é um dos pratos mais em-
blemáticos do restaurante 
Same Same but different 
em Brasília. Este prato tra-
dicional tailandês combina 
macarrão de arroz salteado 
com camarões, frango, filé 
ou tofu, ovos, broto de feijão 
e amendoim torrado, tudo 
envolvido em um molho de 
tamarindo equilibrado que 
harmoniza sabores doces, 
salgados e ácidos”, descreve 
a proprietária.

“É uma opção que agra-
da tanto aos apreciadores 

da culinária asiática quan-
to àqueles que desejam 
experimentar algo novo”, 
complementa.

Para acompanhar, o 
restaurante indica o chai 
fresh (R$ 14), suco refres-
cante de laranja, limão e 
gengibre, levemente ado-
cicado. Também há opção 
da bebida alcóolica, com 
adicional de vodca nacio-
nal (R$ 32,80), gin nacio-
nal (R$ 32,80), saquê na-
cional (R$ 32,80), vodca 
importada (R$ 42,80), gin 
importado (R$ 42,80) e sa-
quê importado (R$ 42,80). 

Variedade apimentada
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Acarajé 
no prato 
do Bahea 
Cozinha 
Baiana, 
preparado 
à moda 
tradicional

PEDRO SANTANA/CB/D.A PRESS

Inaugurado em abril de 
2019, o Bahea Cozinha Baia-
na tem a proposta de trazer 
para o Planalto Central o 
que há de mais autêntico na 
cultura do estado da Bahia 
para Brasília. Inspirado nas 
tradições culinárias da terra 
do axé, o restaurante com-
bina pratos típicos e pro-
dutos exclusivos. Um dos 
pilares da casa é a fidelida-
de à gastronomia da porção 
de terra nordestina: “Cada 
prato é preparado com in-
gredientes frescos e regio-
nais, seguindo as técnicas 

tradicionais de preparo”, ga-
rante o sócio-proprietário 
Vitor Hugo.

O carro-chefe do restau-
rante é o acarajé no prato (R$ 
27,71), preparado à moda 
tradicional, com bolinho de 
feijão-fradinho frito no azei-
te de dendê e recheado com 
vatapá, caruru, vinagrete 
verde e camarão e uma do-
se de pimenta baiana. Para 
acompanhar, a sugestão do 
restaurante é a cerveja Proa 
Sour de Caju (R$ 32,71), be-
bida artesanal baiana trazida 
cidade de Lauro de Freitas.

“Refrescante e levemen-
te ácida, com notas tropi-
cais de caju. Sua leveza e 
acidez equilibram perfei-
tamente o toque apimen-
tado do acarajé, criando 
uma excelente harmoniza-
ção”, garante Vitor.

Victor Hugo afirma que 
na cozinha do restaurante, 
a pimenta é tudo. “Ela dá 
aquele toque especial que 
realça o sabor e o aroma 
dos pratos, além de ser uma 
marca registrada da comi-
da baiana. Aqui no Bahea, 
a gente usa várias, como a 

dedo-de-moça, malagueta, 
pimenta-de-cheiro e até 
a boa e velha pimenta-do
-reino. Elas entram no pre-
paro de tudo: moquecas, 
bobós, acarajés e, claro, nos 
molhos que acompanham 
esses pratos”, diz.

“A comida baiana tem 
essa fama de ser “quente” 
justamente por causa das 
pimentas que usamos e que 
acompanham grande parte 
dos pratos típicos. Ela abra-
ça e faz a gente sentir ainda 
mais o sabor dos ingredien-
tes”, finaliza Vitor.

Pimenta arretada

BAHEA

QSB 8, setor B, lote 40, loja 2
De terça a quinta,  
das 17h às 22h
Sexta e sábado, das 11h às 22h
Domingo, das 11h às 15h

INDIAN LOUNGE RESTAURANTE

CLS 411, bloco D, loja 2
De segunda a sexta,  
das 11h às 22h
Sábado, das 11h às 23h
Domingo, das 11h às 22h

SAME SAME

CLS 402, bloco E, loja 59
De segunda a sábado,  
das 12h às 15h e das  
19h às 22h
Domingo, das 12h às 16h

ONDE COMER?

SOBAN

CLS 111, bloco A, loja 10
Segunda, das 12h às 14h30
De terça a quinta, das 12h às 14h30 e das 18h30  
às 21h30
Sexta e sábado, das 12h às 15h e das 18h30 às 21h30
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

Os sucos 
do Ki Detox 
são 100% 
naturais, sem 
água nem 
açúcar na 
composição

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

O 
início do ano é marcado, para muitos, como um 
momento de mudanças de hábitos e melhorias 
alimentares. Bebidas preparadas com frutas, le-
gumes e folhas verdes, os sucos detox têm ganha-

do cada vez mais espaço entre o público que procura uma 
dieta saudável e equilibrada, buscando a desintoxicação do 
corpo, promovendo a eliminação de toxinas e a melhora do 
funcionamento digestivo. Os ingredientes comumente uti-
lizados nestas receitas costumam contar com propriedades 
antioxidantes, anti-inflamatórias e diuréticas, contribuindo 
não só para a limpeza do organismo, como aumentando a 
energia e melhorando a saúde da pele, por exemplo.

Sabor e
saúde

O itinerante Ki Detox, 
que marca presença no 
Guará, Eixão do Lazer e 
Parque da Cidade, ofere-
ce quatro opções de sucos 
100% naturais, sem água 
ou açúcar, por R$ 18 (550 
ml). O carro-chefe é feito 
à base de laranja, limão, 
cenoura e maçã, enquan-
to o tradicional suco verde 
é preparado com pepino, 
couve, hortelã, limão, aba-
caxi, maçã e gengibre.

No cardápio, também há 
opções dos sucos rosa, de 
abacaxi, maçã, beterraba, 
limão e salsa, e os sucos 
amarelo, maracujá, maçã, 
limão e salsa.

O Clover Detox, por sua 
vez, conta com sucos a R$ 
9,99 (300 ml) no cardápio, 
nos sabores maracujá, que 
também levam cenou-
ra, maçã, cavalinha, chia, 

quinoa, linhaça dourada, 
gengibre e couve na com-
posição, e morango, com o 
adicional dos ingredientes 
abacaxi, morango, maçã, 
chia, quinoa e gengibre.

Outros sabores são o tra-
dicional, com abacaxi, maça 
verde, cavalinha, chia, qui-
noa, linhaça dourada, gen-
gibre e couve, e vermelho, 
de beterraba, farinha de be-
rinjela, abacaxi, maçã, chá 
verde ou de hibisco, chia, 
quinoa, linhaça dourada, 
gengibre e couve.

No Pure Detox DF, loca-
lizado no Guará II, os sucos 
(R$ 10 — 300ml) são ven-
didos nas opções amarelo, 
com manga, cenoura, ma-
racujá, maçã, linhaça, hor-
telã e gengibre, e laranjado 
hidratante, de manga, ce-
noura, acerola, água de co-
co, gengibre e linhaça.

KI DETOX
Parque Ecológico do Guará II
De terça a sexta, das 9h às 18h
Sábado, das 9h às 14h
Eixão do Lazer 106 Sul
Domingos e feriados, das 9h às 14h
Parque da Cidade 
(Estacionamento 10)
De terça a sexta, das 9h às 20h30
Sábado e domingo, das 8h às 17h

CLOVER DETOX
SCS Quadra 2, bloco C, loja 246

De segunda a sexta, das 9h às 17h
Sábado, das 9h às 16h
Qi 09 Lote 84 — Taguatinga 
Norte
De segunda a sexta, das 9h às 19h
Sábado, das 9h às 16h
Domingo, das 9h às 15h

PURE DETOX DF
Guará II QE 40, conjunto D,  
lote 54, loja 1
De segunda a sexta, das 8h às 18h
Sábado, das 8h à 0h

SERVIÇO
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IUDE RICHELE

O ano mal começou e só 
se pensa em carnaval. E, pa-
ra deixar o público com gos-
tinho de folia, a “Girl from 
Rio” toca, pelo sétimo ano, 
o projeto Ensaios da Anitta, 
que antecede as celebrações 
que ocorrem entre feverei-
ro e março. A série de sho-
ws que reúne os principais 
sucessos da cantora com os 
grandes hits do axé music 
chega à Brasília neste do-
mingo, às 15h, no Na Praia 
Parque, e promete entregar 
um repertório com mais de 
40 músicas.

Em 2025, as apresenta-
ções do Ensaios da Anitta 
tem como tema “Maratona 
da Jogação”, homenagean-
do o universo esportivo — 
as fantasias utilizadas pela 
cantora durante a turnê são 
inspiradas por diferentes 
modalidades. Segundo a ar-
tista, o projeto é uma opor-
tunidade de prestar tributo 
a temas que são importan-
tes para ela. Nos anos ante-
riores, a carioca deu desta-
que a grandes mulheres da 
história, causas ambientais 
e ao mundo da tecnologia.

O aquecimento pré-car-
naval de Anitta é realizado 
em um palco 360°, apro-
ximando o público da diva 
pop. Nas mais de 3h de apre-
sentação, ela costuma rece-
ber convidados especiais, 
que contemplam os outros 
ritmos populares, como trap, 
rap, sertanejo, piseiro e bre-
ga, por exemplo. É a terceira 
vez do projeto em Brasília — 
no ano passado, cerca de 12 
mil pessoas compareceram 
ao show na capital.

Depois da apresentação 
no quadradinho, a cantora 
segue para Recife, Ribeirão 
Preto, Belo Horizonte, Cam-
pinas, Rio de Janeiro, Curi-
tiba, Florianópolis e São 
Paulo. Os desfiles do Bloco 
da Anitta, por sua vez, estão 
confirmados para os dias 28 
de fevereiro e 8 de março, 
em Salvador e na capital ca-
rioca, respectivamente.

Em dezembro de 2024, a 
carioca lançou o álbum En-
saios da Anitta, com músi-
cas inéditas e participações 
especiais de Ivete Sangalo, 
Simone Mendes, Livinho e 
Rogerinho. Ao longo de 12 
faixas, o disco traz diferen-
tes referências musicais, 
passeando entre o funk, axé 
e sertanejo. 

SERVIÇO

Ensaios da Anitta

Domingo, às 15h, no Na Praia 
Parque
Ingressos podem ser adquiridos 
por meio da plataforma on-line 
Ingresse, a partir de R$ 245 
(meia-entrada)
Classificação indicativa: 16 anos

Aquecimento da Anitta
Diva pop dá início à 
contagem regressiva 
para o carnaval, em 
turnê que celebra 
o período pré-folia. 
O show será no 
domingo, a partir 
das 15h, na Beira  
do Lago

Isabela Berrogain

A diva pop 
homenageia o 
universo esportivo 
no sétimo ano dos 
Ensaios da Anitta
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MC JVila: 
canções a 
partir de 
metáforas 
cotidianas 

DIVULGAÇÃO 

MC JVila, conhecido por 
sucessos que refletem a cul-
tura digital e as tendências 
das redes sociais, chega a 
Brasília para uma apresenta-
ção no Enjoy Music Hall. Os 
bailes das noites de Ceilândia 
receberão, nesta sexta-feira, 
o artista paulistano que lide-
ra as paradas com hits como 
365 dias e PIX ou presente 
misterioso. Os ingressos pa-
ra o evento Bday do Orlando 
estão disponíveis no Sympla, 
com preços a partir de R$ 22.

Inspirado pelo compor-
tamento dos brasileiros nas 
redes sociais, Vila compõe  a 
partir de metáforas cotidia-
nas. Seu jeito bem-humorado 
e letras afiadas conquistaram 

mais de 45 milhões de visua-
lizações no YouTube. A can-
ção Pix ou presente misterioso 
faz alusão a uma tendência 
popular no TikTok, em que 
é oferecida essa opção para 
pessoas aleatórias — para que 
se veja a reação delas ao se 
depararem com a surpresa-, 
e os vídeos que alcançam mi-
lhões de curtidas tornaram-se 
uma verdadeira febre entre os 
jovens. A conexão entre a mú-
sica e essa brincadeira surgiu 
das observações de Vila, que 
notou a indecisão das com-
panheiras casuais em relação 
ao que realmente desejam 
em um relacionamento com 
o cantor.

Além de seu talento musi-
cal, MC JVila se destaca por 
sua habilidade em criar uma 

Dos bailes para o mundo  
Arthur Monteiro*

atmosfera de conexão com 
o público. Durante o show, 
os fãs podem esperar uma 
performance repleta de in-
teração e surpresas, que pro-
mete transformar a noite em 
uma celebração ao funk e à 
cultura de bailes. Ao Correio, 
o MC explica como ele sabe 

se uma música vai fazer su-
cesso ou não: “É pela  ener-
gia que a música transmite,  
a vibração que sentimos 
quando a música toca. Esse 
é meu termômetro”.

* Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

Serviço 

Bday do 
Orlando 
recebe MC 
JVila 
Hoje, a partir 
das 20h, no 
Enjoy Music 
Hall - QNO 
8 Cj. A, 25, 
Ceilândia 
Norte. 
Ingressos 
disponíveis no 
site do Sympla 
Não indicado 
para menores 
de 18 anos 
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Grupo Vai 
que é Samba 
se apresenta 
neste sábado 
no Feijoada 
com Samba 
no Clube do 
Choro

DIVULGAÇÃO/CLUBE DO CHORO

O Clube do Choro realiza 
mais uma edição da Feijoa-
da Com Samba, com o grupo 
Vai que é Samba, neste sába-
do. A feijoada começa a ser 
servida às 12h e, logo em se-
guida, às 13h, a música ani-
ma a tarde dos brasilienses. 
É cobrado o valor de R$15 de 
couvert artístico por pessoa, 
o valor do buffet de feijoa-
da sai a R$59,90 servindo à 
vontade e com opção vege-
tariana. Aqueles interessados 
podem fazer a reserva no site 
do Clube do Choro. 

Realizada toda semana, 
aos sábados, a Feijoada com 
Samba tornou-se cada vez 
mais um ambiente acolhe-
dor, convidativo e familiar 
com diversas atrações do 
gênero sambista, além de 

oferecer uma deliciosa fei-
joada, drinks e um parque 
para as crianças. São quase 
12 anos de projeto reunindo 
em média 400 pessoas por 
edição. A feijoada e o sam-
ba fazem parte da tradição 
brasileira e juntar essas duas 
coisas é essencial para man-
ter a cultura viva, principal-
mente na capital do país que 
compartilha costumes de 
várias regiões do Brasil. 

A programação de janeiro 
da Feijoada com Samba ain-
da apresentará o Samba da 
Tia Zélia no dia 25. Vai que 
é Samba retorna à casa no 
primeiro dia de fevereiro. E, 
em 22 de fevereiro, o Clube 
do Choro promove o Espe-
cial pré-carnaval. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Samba com feijoada
Isabella Wagner de Moura*

O Guns N’Roses Brazil é o 
mais famoso grupo cover 

da banda norte-americano 
na América Latina 

DIVULGAÇÃO

O rock tomará conta do 
Toinha Brasil Show, amanhã 
à noite, com a apresentação 
do Guns N’ Roses Cover 
Brazil. Sucesso de crítica e 
público, a banda paulista é 
a mais famosa da América 
Latina que cultiva o grupo 
original. Com um show de 
aproximadamente três ho-
ras, o conjunto levará ao 
público a estética dos anos 
1980, época que o Guns N’ 
Rose foi formado, a fideli-
dade da performance dos 
integrantes originais e hits 
como Sweet child o’ mine, 
November rain e Don’t cry. 

Criado em 1991 para ho-
menagear o grupo do ro-
queiro Axl Rose, o cover se 
baseia na turnê Use your 
Illusion, a de maior suces-
so do Guns N’ Roses, para 

realizar seus shows, desde 
a montagem dos palcos à 
caracterização dos músi-
cos. Além de apresentações 
realizadas na Argentina e no 
Uruguai, a banda já tocou 
em mais de 300 cidades bra-
sileiras e participou da edi-
ção de 2017 do Rock in Rio. 

Segundo o vocalista Nel 
Loki, nenhum de seus co-
legas planejou formar um 
grupo cover do Guns N’ Ro-
ses: “Simplesmente aconte-
ceu de sermos fãs incondi-
cional dessa banda. Demos 
sorte de nos encontrarmos 
e o trabalho fluir. Costumo 
dizer que é um trabalho de 
fãs para fãs”. 

Com 12 anos, o cantor 
conta que brincava de imi-
tar o Axl Rose e cantava no 
quarto por horas. Com  o 
tempo, foi se aperfeiçoan-
do e desenvolveu um timbre 

Celebração do Guns N’ Roses 
Catharina Braga*

parecido com o líder do 
Guns N’ Roses. “No come-
ço, jamais imaginei que iria 
rodar o país fazendo o que 
amo. Então, o que eu apren-
di é nunca desistir e levar a 
música à sério, mesmo sen-
do tão difícil ser artista no 
Brasil”, finaliza Nel. 

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

ServIço

Feijoada com Samba com Vai que é Samba
Amanhã (18/1) a partir das 12h no Clube do Choro (SDC Bloco G). 
Às 13h a feijoada é servida com o valor de R$59,90 por pessoa, 
servindo à vontade, crianças de até 7 anos não pagam. O couvert 
artístico é cobrado no valor de R$15 por pessoa, crianças de até 
12 anos não pagam. Os aniversariantes ganham 50% de desconto. 
A reserva pode ser feita através do site: clubedochoro.com.br/
feijoada-com-samba ou pelo número de Whatsapp: 99527-4664.

ServIço 

Guns N’ Roses Cover 
Brazil
Amanhã, às 22h, no Toinha 
Brasil Show (SOF Sul, Quadra 
09 - Zona Industrial, Guará). 
Ingressos, a partir de R$40, no 
site da própria casa de shows.
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Celso Salim se 
apresenta com banda O grupo Sabor de Cuba anima a noite brasiliense

MIGUEL MELLO/DIVULGAÇÃO MARCOSREYES AGUILERA/DIVULGAÇÃO

A Infinu recebe, amanhã, 
dois shows para animar a 
noite brasiliense. Para co-
meçar, o músico Celso Salim 
se apresenta com convida-
dos e  prepara um repertó-
rio com músicas autorais de 
diversas fases da carreira, 
além de releituras de artis-
tas que o influenciaram, co-
mo Allman Brothers Band e 
Muddy Waters. 

Um dos mais respeita-
dos guitarristas da Califór-
nia, Celso se conecta com 
o blues, com influências 
de soul, jazz e rock. O bra-
siliense traz expectativa de 
casa lotada, já que seu últi-
mo show na capital esgotou 
os ingressos em um dia. “Eu 

também estou empolga-
do em dividir o palco com 
grandes convidados espe-
ciais, incluindo o gaitista 
Pablo Fagundes e o ban-
dolinista Dudu Maia, além 
dos músicos que me acom-
panharão André Benedetti 
(baixo) e Fred Mattei (bate-
ria)”, relata o guitarrista. 

Após o show de Celso, 
Sabor de Cuba traz um no-
vo ritmo para o sábado. A 
banda foi criada por Fé-
lix Valoy para preencher 
a presença de músicas la-
tinas em Brasília. “Minha 
relação com o público bra-
sileiro é a melhor do mun-
do. Tenho a oportunidade 
de representar a música 
latina em outros países, 
mas a recepção brasileira 

Mistura de ritmos na Infinu
Mariana Reginato*

é diferente”, comenta Félix. 
O fundador valoriza a inte-
ração com o público brasi-
liense que já tem decorado 
as canções do grupo. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

SERVIÇOS

Sabor de Cuba 

Amanhã, às 20h30,  na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506, 
bloco A, loja 67). Ingressos a 
partir de R$ 30 (meia entrada) + 
taxa do Shotgun. Classificação 
indicativa: 18 anos. 

Celso Salim e convidados 

Amanhã, às 18h, na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506, 
bloco A, loja 67). Ingressos a 
partir de R$ 25 (setor em pé) + 
taxa do Shotgun. Classificação 
indicativa: 18 anos. 
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Tecidos e 

molduras 

antigas, de 

Suyan de 

Mattos

DIVULGAÇÃO

Resultado de uma resi-
dência volante realizada na 
cidade de Britânia (GO), a 
exposição Hospitalidade/
Museu Aberto leva à Funda-
ção Athos Bulcão obras de 
oito artistas que pensaram 
na temática proposta pela 
curadora Suyan de Mattos. 
“O tema é porque, desde 
2018, eu recebo na minha 
casa, em Olhos d´Água, ar-
tistas para desenvolverem 
obras a partir do tema da 
hospitalidade na visão do 
livro de Jacques Derrida”, 
explica Suyan. “Ele trata da 
hospitalidade frente à hosti-
lidade, porque para aconte-
cer a hospitalidade, tem que 
haver a hostilidade.”

Britânia é uma cidade 
no interior de Goiás, terra 
da produtora Malu Cunha, 
que fez o convite a Suyan. 
Cada artista foi orientado a 
estudar o livro de Derrida, 
filósofo francês conhecido 
pelas maneiras de pensar 
a desconstrução. “A ideia 
seria trabalhar o nós fren-
te  a um público anônimo, 
trabalhar a hospitalidade 
como estrangeiro para essa 
comunidade de Britânia”, 
avisa a curadora. 

A ideia foi traduzida em 
obras como a de Eduardo 
Mariz, que decidiu carregar 
uma tela pelas estradas da 
cidade passando pelo barro, 

Sobre a hospitalidade 
Exposição com 
curadoria de 
Suyan de Mattos 
reúne oito artistas 
convidados a refletir 
sobre o conceito de 
hospitalidade

que acabou como pigmen-
to no quadro. “Ele foi traba-
lhando a noção de presença 
com a questão da própria 
terra”, explica Suyan. Cintia 
Falkenbach fez um mapa de 
Britânia e Gisel Carricon-
de brincou com a origem 
da palavra que dá nome à 
cidade e com sua própria 
identidade britânica.

Biophillick construiu 
uma roupa na qual reflete 

sobre a questão geográfica 
da cidade e Laura Dorne-
les do Amaral trouxe ce-
râmica e gravura criadas 
a partir do entorno da 
cidade, enquanto Isabela 
Couto fez um caderno de 
artista inspirada no La-
go dos Tigres, que banha 
Britânia. “É um lago cheio 
de piranhas, então muitas 
das obras têm tigre, pira-
nha e todos os animais 

que frequentam essa la-
goa”, avisa Suyan. 

SERVIÇO

Hospitalidade/Museu 
Aberto  

Curadoria: Suyan de Mattos. 
Visitação até  8 de março, de 
segunda a sexta, das 9h às 18h, 
e sábado, das 9h às 14h, na 
Fundação Athos Bulcão (CRS 
510 Bloco B Loja 51, Brasília/DF) 

Nahima Maciel
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Maria Callas: 
um mito visto 
de muitos 
ângulos, na 
interpretação 
de Angelina 
Jolie 

MARIA CALLAS (DIAMOND)

Entre o burburinho das 
frituras da cozinha de um 
lar suntuoso, a calejada voz 
de uma soprano passa por 
avaliação. Testemunha dos 
tempos de glória da patroa, 
a governanta Bruna (Alba 
Rohrwacher), algo desaten-
ta, sentencia a voz posta em 
teste: “magnífica”, demar-
ca para ninguém menos do 
que Maria Callas (Angelina 
Jolie, muito qualificada para 
o papel). Mesmo afastada da 
cena da ópera, a diva do can-
to guarda a memória de que 
“o palco” está cunhado “na 
mente”. Mas a narrativa do 
filme com roteiro de Steven 
Knight, dirigido por Pablo 
Larraín, se presta a registrar 
o declínio e o embate por 
uma recomposição da vida 
de Callas (em muito sedenta 
por um eventual retorno).

Com este terceiro filme 
sequenciado, é possível dizer 
de Pablo Larraín encontrou-
se nas nuances dos registros 
de musas. Ele já nos contou 
de Jacqueline Kennedy e da 
princesa Diana. A cada es-
paço vazio do cenário, há o 
preenchimento com delírio 

Múltipla voz para 

A VIDA DE CALLAS
Filme narra o 
declínio e o embate 
para a reconstrução 
da personagem que 
foi uma das divas do 
canto lírico

ou andamento de história 
— e assim é em Maria Cal-
las. A música a aproxima do 
sofrimento, e Callas parece 
não pretender outra coisa. 
Ambientes frios e inóspitos 
convidariam muitos à osten-
tação oca, mas, sempre con-
fusa e inalcançável, a sopra-
no das telas idealiza maiores 
convivência e cordialidade.

Para Callas, a vida “além 
dos palcos” inexistia, e as-
sim ela batalha por fortalecer 
alianças, em especial, junto 
aos que nunca a abando-
naram, como a governanta 
Bruna e o mordomo Ferruc-
cio (Pierfrancesco Favino). A 
renovação, no passado, era 
urdida pela vontade de ser 
“garota de novo”, a ponto de 
tolerar o amor de um bru-
to como Aristóteles Onássis, 
tosco, a cada aparição, de-
plorando a figura de Marilyn 

Monroe e do presidente John 
F. Kennedy. Noutra linha, de 
enaltecimento de um legado, 
Angelina Jolie compôs uma 
personagem sólida, inclusive 
com a voz mixada à da origi-
nal cantora de Cinderela (de 
Rossini), La traviata (de Verdi) 
e Anna Bolena (de Donizetti).

Onassis é quem enfatiza 
para Callas que “ninguém li-
ga para a voz (de Monroe) as-
sim como ninguém liga para 
o corpo (de Callas)”. O filme 
de Larraín explora esta alma 
abalada, capaz de ir a restau-
rante para ser adorada (nu-
ma compensação). Elegante, 
o diretor emprega a gentileza 
que a protagonista parecia 
não guardar para si, ao tratar 
de temas delicados como os 
indícios de uma quase pros-
tituição que ameaçou a diva 
na juventude. Autodetermi-
nada, a personagem foge da 

ideia do amor como “posse” 
ou “pertencimento”.

Paris, por onde Callas cir-
cula, aparece como coad-
juvante, enquanto medica-
mentos despontam quase 
como protagonistas. Man-
drax (uma substância que 
ainda dá nome ao persona-
gem de Kodi Smit-McPhee, 
um imaginado entrevista-
dor) entra na linha de frente. 
Quando inquerida sobre (o 
remédio) que teria tomado, 
Callas atiça: “Tomei (foram) 
liberdades com a vida”. Por 
sorte, Larraín também toma 
liberdades, mas com a nar-
rativa. Esvai-se o assédio e a 
aclamação, e sobram a so-
lidão, a pitada de loucura e 
as múltiplas visões que de-
sorientam, e corroboram o 
mito. Pablo Larraín, enfim, é 
coroado como o mestre dos 
estertores da fama.

Ricardo Daehn

Crítica // Maria Callas     
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Lobisomem: 

um pesado 

drama 

familiar 

invadido pelo 

terror

LOBISOMEM UNIVERSAL

Até a chegada de um tes-
tamento, via correios, muito 
na vida do protagonista de 
Lobisomem, Blake (Christo-
pher Abbot), parece estabi-
lizado: em Nova York, com a 
família feliz, nem sonda o fu-
turo áspero. Marcado por um 
trauma, ele carrega um dever 
exagerado de proteger quem 
o cerca. No passado, Grady 
(Sam Jaeger) foi um pai que 
exagerou na pressão: “Não 
é difícil morrer” e “Fica do 
meu lado”, balizam o filho, 
praticamente, adestrado.

Diretor e roteirista, Leigh 
Whannell, que comanda Lo-
bisomem (com roteiro coes-
crito pela estreante, e atriz, 
Cobert Tuck), há cinco anos 
impressionou com a relei-
tura de O homem invisível. 
Agora, com automutilação, 
deformidades, fratura ex-
posta e comportamentos 
animalescos estampando a 
tela, Whannell abraça uma 
violência mais gráfica e suge-
re menos peso no terror psi-
cológico. Na decaída da pos-
tura humana, Blake apenas 
ameaça certo desajuste social 
(prévio). Tudo se intensifica 

Ricardo Daehn

quando ele avança na densi-
dade da floresta do Oregon, 
com ânimos exaltados depois 
de sérios problemas na segu-
rança dos parentes.

Uma das abordagens in-
teressantes no filme está em 
atitudes decisivas das perso-
nagens femininas. Ainda que 
traga alguns momentos que 

remetam a brigas em canis, 
um grande acerto está no vies 
subjetivo reservado ao mons-
tro. Tonto, mareado e suado, 
com sentidos bem alterados, 
ele evoca sutileza, diante de 
confusões de som e imagens 
e de limitações na racionali-
dade. Junto com a ferocidade, 
tudo intensifica a tensão.

Crítica // Lobisomem    

Crítica // Aqui    

Ferocidade incontida

De risco e duvidoso — cria-
do a partir de uma graphic No-
vel de Richard McGuire —, o 
novo filme de Robert Zemec-
kis (Forrest Gump, 1994) grita 
por desembocar em confusão. 
Partindo da pré-história, avan-
çando pelos tempos de colo-
nização, tateando eras de in-
venções e guerras, não há nada 
que não soe a ambição (nun-
ca cumprida). Com o mes-
mo Tom Hanks que encarou 

viagens no tempo, no comple-
xo filme de Tom Tykwer e das 
irmãs Lana e Lilly Wachowski, 
A viagem (2013), de quase três 
horas, Aqui traz roteiro de Eric 
Roth (um dos colaboradores 
de Duna) e Zemeckis.

Diante da gana do diretor 
de Náufrago (2000) e O ex-
presso polar (2004) investir 
em tecnologia, o fiapo de his-
tória se dissolve. Política, as-
censão econômica, belicismo, 

emancipação — tudo é mo-
tivo de abordagem no filme, 
sempre desenvolvido a partir 
de um ponto fixo: o tal aqui do 
título. Revestido por efeitos e 
a velocidade de um gordo 
videoclipe, nada se sustenta 
na dinâmica que explora Ri-
chard (Tom Hanks), a relação 
dele com a esposa Margaret 
(Robin Wright) e o pai dele 
Al (Paul Bettany). Com uma 
edição inicialmente original 

assinada por Jesse Goldsmith 
(do Pinóquio, de 2022, com 
Hanks), o filme se encaminha 
para a monotonia, a partir de 
redundantes (formas) e temas 
— que vão de arrependimen-
tos em escolhas não feitas e a 
passagem implacável do tem-
po. São elementos que gritam 
frente aos espectadores que 
teimem em acompanhar a 
massaroca gráfica embalada 
por Zemeckis. (RD)

Dispensável ao extremo
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Marcos Mion 
em MMA: 
embate da 
paternidade

DIVULGAÇÃO

Marcos Mion retorna à 
atuação com o filme MMA 
— Meu melhor amigo, que 
estreou essa semana nos 
cinemas. No longa dirigido 
por José Alvarenga Jr. e com 
roteirização de Paulo Cur-
sino e Mion, o lutador Max 
Machadada é um  campeão 
em má fase e decide voltar 
aos ringues após uma mu-
dança na sua estrutura fa-
miliar. Max descobre que 
tem um filho autista de 
8 anos e encara a luta da 
paternidade.

A presença de figuras te-
levisivas, como o apresen-
tador do Caldeirão do Mion, 

nas telas de cinema estão 
sempre passíveis de estra-
nhamento, como aconteceu 
com Rodrigo Faro em Sil-
vio. Dessa vez, a descone-
xão do apresentador para 
o personagem é feita mais 
facilmente e Mion entrega 
uma boa performance. A 
seu lado, grandes nomes da 
dramaturgia, como Andreia 
Horta e Antonio Fagundes, 
brilham em cena.

Apesar de ser um fil-
me de quase duas horas, o 
processo de conexão com 
o filho Bruno é raso e ace-
lerado. Com boas cenas 
entre os dois personagens, 
a história poderia ganhar 
mais se as interações não 

Mariana Reginato

Crítica // MMA- Meu melhor amigo    

Luta pela família

acontecessem tão rapida-
mente na tela. MMA — Meu 
melhor amigo traz bons diá-
logos e metáforas com a luta 
sobre a vivência da paterni-
dade de um filho autista, 

mostrando que o embate 
pela família é a que não se 
pode desistir nunca.

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco
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ROTEIRO

MUFASA 
Rafiki, Timão e Pumba contam à jovem 
filhote de leão Kiara, filha de Simba e 
Nala, a história de Mufasa e seu irmão 
Scar antes dos acontecimentos do filme 
original. Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, às 
13h10, 15h40, 18h10 e 20h40; sábado e 
domingo, às 13h40, 16h10, 18h40 e 21h10. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h45, 16h15, 18h45 
e 21h15. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h50, 18h20 
e 20h50. Cinemark Iguatemi 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h e 15h45. 
Cinemark Iguatemi 6 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30. Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h15. Cinemark Pier 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
12h40, 15h30 e 21h20. Cinemark Pier 11 
(dublado 3D), sexta, sábado e domingo, às 
18h20. Cinemark Taguatinga 5 (dublado) 
sexta, sábado e domingo, às 13h15, 16h e 
21h30. Cinemark Taguatinga 5 (dublado 
3D) sexta, sábado e domingo, às 18h45. 
Cinesystem 7 (dublado), sexta e domingo, 
às 14h20 e 18h50; sábado, às 14h e 18h50. 
Cineflix JK 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h40, 19h10, 21h40. 
Cineflix JK 2 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 14h. Cineflix Shopping Sul 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h20, 18h40, 21h. Cine drive-in 
(dublado), às 19h.

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Depois de 25 anos, João Grilo retorna 
à Taperoá, onde virou uma lenda na 
região após Chicó contar a história de 
ressurreição do amigo. Com isso, Grilo, 
por meio de esperteza e astúcia, tentará 
tirar proveito de sua fama. Duração 114 
min. Gênero: Comédia. Kinoplex Pátio 2 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h50, 16h20, 18h50 e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 3 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h35, 19h e 21h30. 
Kinoplex ParkShopping 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 15h30, 
18h e 20h30. Kinoplex Boulevard 3 
(nacional), sexta e sábado, às 21h20; 
domingo, às 16h30 e 18h55. Cinemark 
Iguatemi 1 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 12h, 14h45, 18h e 21h. 
Cinemark Pier 8 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 11h55, 14h30, 16h10, 17h10 e 
20h20. Cinemark Pier 12 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30, 16h10, 19h e 
21h40. Cinemark Taguatinga 3 (nacional) 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 15h40, 
18h20 e 21h10. Cinemark Taguatinga 8 
(nacional) sexta, sábado e domingo, às 
16h30. Cinemark Taguatinga 9 (nacional) 
sexta, sábado e domingo, às 11h50, 14h30, 
17h20 e 20h. Cinesystem 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h20, 
18h45. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
16h10. Cineflix JK 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 16h50, 
19h20 e 21h50. Cineflix Shopping Sul 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h30, 17h, 19h30 e 22h. Cine drive-in 
(dublado), às 22h50.

LOBISOMEM (ESTREIA)
Um homem deve lutar para proteger a 
si mesmo e sua família quando eles se 

tornam alvos de um lobisomem mortal. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
107 min. Gênero: terror. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta, às 20h35; sábado e 
domingo, às 20h45. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h. Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h50. 
Kinoplex ParkShopping 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30 e 21h10. 
Kinoplex Boulevard 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h10. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h45 e 21h50. Cinemark Pier 
9 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h15, 14h50, 17h50, 20h30 e 22h. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado) sexta, 
sábado e domingo, às 13h45, 16h45, 
19h20 e 21h50. Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h45, 17h, 
19h15 e 21h30. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 17h10, 
19h40 e 22h10. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h20, 16h50, 19h20 e 21h50.

SONIC 3
Sonic, Knuckles e Tails se reúnem para 
enfrentar Shadow, um novo e misterioso 
inimigo com poderes diferentes de tudo 
que já enfrentaram antes. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 109 min. 
Gênero: Aventura. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sexta, às 14h20, 16h40 e 19h; 
sábado e domingo, às 13h, 15h20, 17h40 e 
20h. Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h20, 15h50, 
18h15 e 20h40. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h40 e 19h. Cinemark Iguatemi 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h40, 16h20 e 19h. Cinemark Pier 13 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h40. Cinemark Pier 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h, 14h30, 17h20 e 
20h10. Cinemark Taguatinga 1 (dublado) 
sexta, sábado e domingo, às 12h40 e 
15h20. Cinemark Taguatinga 7 (dublado) 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 17h 
e 19h40. Cinesystem 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h50, 17h10 e 19h30. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. Cine drive-in 
(dublado), às 21h.

CHICO BENTO E A GOIABEIRA 
MARAVILHOSA 
Nesse live-action do famoso personagem 
das histórias em quadrinho de Maurício 
de Souza, Chico Bento precisará reunir 
forças para salvar a goiabeira de Nhô Lau. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
101 min. Gênero: aventura. Kinoplex Pátio 
5 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50. Kinoplex ParkShopping 10 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50, 16h10 e 18h30. Kinoplex 
Boulevard 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40. Kinoplex Boulevard 
2 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h40. Cinemark Iguatemi 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 12h30, 15h, 
17h30 e 20h. Cinemark Pier 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 14h20, 
16h50 e 19h15. Cinemark Taguatinga 2 
(nacional) sexta, sábado e domingo, às 
13h30, 16h10, 18h30 e 20h50. Cinesystem 

5 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30. Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h45. Cinesystem 
9 Vip (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20. Cineflix JK 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h05, 
16h25 e 18h45. Cineflix Shopping Sul 6 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h05 e 18h50.

AINDA ESTOU AQUI 
Durante a ditadura militar brasileira, o 
marido de Eunice é levado por militares 
e desaparece, obrigando a mulher a se 
reinventar e a traçar um novo futuro 
para si mesma e seus filhos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 137 min. 
Gênero: drama. Kinoplex Pátio 5 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 18h15 e 21h. Kinoplex ParkShopping 
5 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 15h20, 18h10 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10. Kinoplex 
Boulevard 4 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h55 e 21h20. Cinemark 
Iguatemi 4 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30. Cinemark Pier 13 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 18h50 e 21h50. Cinemark Pier 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
11h50, 14h45, 17h40 e 20h40. Cinemark 
Taguatinga 8 (nacional) sexta, sábado e 
domingo, às 19h10 e 22h05. Cinesystem 
2 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h15, 16h, 18h45 e 21h30. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10, 16h50 e 
19h30. Cineflix JK 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 21h05.

NOSFERATU (2024) 
A obsessão entre uma jovem mulher 
amedrontada e o aterrorizante vampiro 
apaixonado por ela, indiferente ao rastro 
de horror que deixa em seu caminho em 
direção a ela. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 132 min. Gênero: 
terror. Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
às 21h20. Kinoplex ParkShopping 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
15h40 e 18h30. Kinoplex ParkShopping 10 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
20h45. Kinoplex Boulevard 3 (legendado), 
domingo, às 21h20. Cinemark Iguatemi 
3 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h15. Cinemark Pier 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h50, 16h, 
19h10 e 22h10. Cinemark Taguatinga 7 
(dublado) sexta, sábado e domingo, às 
22h10. Cinesystem 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h10. Cinesystem 
8 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h15. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10 e 20h. Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h. Cineflix 
Shopping Sul 6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 21h10.

MMA: MEU MELHOR AMIGO 
(ESTREIA)
Um campeão de MMA, que está com 
a carreira em declínio, descobre que 
é pai de um menino autista de 8 anos, 
trazendo novos desafios e emoções para 
sua vida. Classificação indicativa: 12 
anos. Duração: 103 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, às 
18h20; sábado e domingo, às 18h30. 

Kinoplex ParkShopping 11 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h55, 16h20, 
18h35 e 20h55. Kinoplex Boulevard 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
18h50. Kinoplex Boulevard 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h15. 
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 11h50, 14h20 e 
19h20. Cinemark Pier 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 12h30, 15h, 17h30 
e 20h. Cinemark Taguatinga 4 (nacional) 
sexta, sábado e domingo, às 12h20, 15h, 
17h45 e 21h. Cinesystem 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 15h10, 
17h20 e 19h30. Cineflix JK 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30, 19h, 
21h30. Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h15, 16h45, 
19h15 e 21h45.

AQUI (ESTREIA)
Ambientado em um único lugar,  o filme 
acompanha diversas famílias ao longo 
de gerações, todas conectadas por este 
espaço que um dia chamaram de lar. 
Classificação indicativa: 12 anos. Duração: 
104 min. Gênero: drama. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h25. Kinoplex 
ParkShopping 9 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15. Cinemark 
Iguatemi 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h15 e 20h40. Cinemark Pier 
1 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20, 16h, 18h30 e 21h. Cinemark 
Taguatinga 1 (legendado) sexta, às 20h30. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado) sexta, 
às 18h; sábado e domingo, às 20h30. 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h45, 19h e 21h15. Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 20h.

BABYGIRL
Uma executiva de sucesso coloca sua 
carreira e vida particular em risco ao 
se envolver com um jovem estagiário. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 
114 min. Gênero: suspense. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h e 20h50. Cinemark 
Iguatemi 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30 e 22h20. Cinemark Pier 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
13h, 15h40, 18h15 e 21h25. Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h. Cinesystem ( Vip (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20 e 20h50.

MOANA 2
Após receber um chamado inesperado de 
seus ancestrais, Moana deve viajar por 
mares distantes e entrar em perigosas 
águas perdidas para viver uma aventura 
sem precedentes. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 100 min. Gênero: 
animação. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h e 16h10. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h15, 15h30, 
17h50 e 20h10. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14hh30. Cinemark Pier 13 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado) sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cineflix JK 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h10. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 

sexta, sábado e domingo, às 16h30.

MARIA CALLAS (ESTREIA)
O filme acompanha os últimos dias de 
Maria Callas, maior cantora de ópera do 
mundo, na Paris de 1970. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 124 min. 
Gênero: biografia. Kinoplex ParkShopping 
1 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h e 21h20. Cinemark Pier 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
12h10, 15h10, 18h e 20h50. Cinesystem 
6 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h15, 18h45 e 21h15. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h e 18h30.

LUIZ MELODIA - NO CORAÇÃO DO 
BRASIL (ESTREIA)
Com materiais e arquivos raros, o longa 
reflete a importância do legado do artista, 
que desafiou muitas normas no mercado 
fonográfico e cultural brasileiro nos anos 
1970. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 75 min. Gênero: documentário. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h25. 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h e 18h15.

A SEMENTE DO FRUTO SAGRADO 
Em uma Teerã tomada pelo caos, um  
recém-promovido a juiz de instrução 
perde sua arma e suspeita de sua esposa 
e filhas, impondo medidas severas 
que desgastam os laços familiares. 
Classificação indicativa:  14 anos. 
Duração: 166 min. Gênero: drama.  Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50.

BABY 
Após sair de um centro de detenção para 
jovens, Wellington conhece um garoto de 
programa, que o ensina novas formas de 
viver. Aos poucos, a relação é tomada por 
intensas emoções. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 106 min. Gênero: 
drama. Cinesystem 9 Vip (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 21h.

RM: RIGHT PEOPLE, WRONG PLACE
O filme narra os seis meses que 
antecederam o alistamento militar do 
líder da banda BTS e a criação de seu 
segundo álbum solo, tornando-se um 
registro íntimo do artista. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 80 min. 
Gênero: documentário. Kinoplex 
ParkShopping 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30.

WICKED 
O longa é o prelúdio dos eventos 
vividos por Dorothy em O Mágico de 
Oz e apresenta a história não contada 
da Bruxa Boa e da Bruxa Má do Oeste. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 161 min. Gênero: musical. 
Cinesystem 9 Vip (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h25.

GLADIADOR II 
Anos depois da morte do venerado 
Maximus, Lucius é forçado a entrar no 
Coliseu após seu lar ser conquistado pelos 
imperadores que agora comandam Roma 
com mão de ferro. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 150 min. Gênero:ação. 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30.
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Maria Luísa Vaz*

Após três anos de espe-
ra, hoje estreia a segunda 
temporada da aclamada sé-
rie Ruptura, na AppleTV+. 
Lançada em 2022, a trama 
acompanha Mark, um ho-
mem que perdeu a esposa, 
e vai trabalhar na Lumon, 
empresa em que algumas 
das equipes passam por um 
processo chamado ruptu-
ra, que consiste em dividir 
cirurgicamente a memória 
das pessoas entre a vida 
pessoal e profissional. Isto 
é, quando os funcionários 
estão na corporação, eles 
não se lembram do mundo 
e de suas vidas fora dele; e, 
quando estão em casa, não 
têm ideia do que fazem das 
9h às 17h.

Mark é promovido e tudo 
corre bem até que um cole-
ga misterioso o aborda fora 
do ambiente de trabalho 
e começa a informar que 
há coisas de errado com a 
empresa. No horário co-
mercial, a nova contratada 
está dando dor de cabeça e 
duvidando dos métodos da 
Lumon. Esses eventos cul-
minam em suspeitas e uma 
investigação para descobrir 
o que realmente aconte-
ce ali. Estrelada por Adam 
Scott, Britt Lower, John Tur-
turro e Patricia Arquette e 
com direção de Ben Stiller, 
os episódios serão lançados 
semanalmente às sextas-
feiras no streaming.

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

Ruptura está disponível no catálogo da AppleTV+

DIVULGAÇÃO/APPLETV+

De volta ao 

trabalho
Séries famosas e filmes inéditos para assistir no 
conforto de casa e animar o fim de semana

De volta à ação
(NETFLIX)

Como o próprio nome já diz, 
Cameron Diaz está de volta 
após sua aposentadoria 
de oito anos para estrelar 
o novo filme original da 
Netflix ao lado de Jamie Foxx 
e Glenn Close. De volta à 
ação mostra dois espiões 
que deram uma pausa na 
carreira para formar uma 
família juntos, até que 15 
anos depois os agentes são 
forçados a retomar os postos 
depois que os disfarces deles 
são revelados ao mundo.

Harley Quinn
(MAX)

Entre crimes e paixões, a quinta temporada de Harley Quinn está 
disponível na Max. Depois de idas e vindas, Arlequina, finalmente, termina 
seu relacionamento com o Coringa e quer trilhar o próprio caminho de 
sucesso como chefe do crime em Gotham. Para isso, ela recebe ajuda de 
outros vilões da cidade, incluindo a bela Hera Venenosa. Com Kaley Cuoco 
e Lake Bell na dublagem original, a série do universo da DC é popular entre 
os fãs de super-heróis (e de vilões).

Imparável
(PRIME VIDEO)

Baseado em fatos 
reais, Imparável 
chegou ontem ao 
catálogo do Prime 
Video e conta a 
história de coragem 
e resiliência de 
Anthony Robles, 
um lutador que se 
tornou tricampeão nacional de luta livre mesmo tendo nascido com apenas 
uma perna. Além de mostrar os desafios físicos e emocionais que o atleta 
enfrentou na jornada para alcançar seu estimado título, a produção estrelada 
por Jharrel Jerome, Don Cheadle e Jennifer Lopez, é um tributo à carreira do 
Robles e destaca a importância dos laços familiares na trajetória do jovem.

DIVULGAÇÃO/MAX

DIVULGAÇÃO/NETFLIX

DIVULGAÇÃO/PRIME VIDEO
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

PIZZARIA PRIMO PIATO

Momentos para toda família 
que só a tradição da Primo Piato 
pode proporcionar.

Assinante do Correio Braziliense 
tem 25% de desconto na loja ou 
retirada.

20%
DE DESCONTO*

CINESYSTEM

Tenha uma experiência 
cinematográfica além dos 
filme, acompanhado de 
muito conforto e diversão 
para toda família.

Assinante do Correio 
Braziliense tem 50% de 
desconto.

Local: Teatro Royal Tulip

Data: 18 e 19 de janeiro

Horário: Dia 18, às 17h30 e 20h00,  dia 19, ás 

17h00 e 19h30

Classificação: 14 anos 

Ingresso: Sympla

SEXO - A COMÉDIA

Localizado Em Luziânia às 
Margens Do Lago C4 . Construa 
Memórias Incríveis Nesse Paraíso. 

20% de desconto na compra do 
Day use

BALI PARK

Academia ampla, moderna e 
pensada para proporcionar o 
melhor ambiente para os 
seus treinos. 

ACUAS FITNESS 

Local: Clube  Portuguesa, Taguatinga Sul

Data: 18/01/2025

Horário: 20h

Classificação: 18 anos

Ingresso: Sympla

FESTA OPPUS 4 
ANOS 70 80 90

25%
DE DESCONTO*

20%
DE DESCONTO*
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Aquilo que é sentido intimamente e que 
não é compartilhado com ninguém, é 
isso que há de mais importante para 

você refletir, porque enquanto acontecem outras 
coisas, a alma se conecta telepaticamente com 
outras pessoas.

Sem confiança entre as pessoas só resta 
se munir de contratos com cláusulas 
infindáveis que, ao que a experiência 

indica, nem sempre servem ao fim para o qual 
são criadas. Procure recuperar a confiança, só 
ela resolve.

Que haja incerteza em relação 
aos objetivos pretendidos não é 
necessariamente uma indefinição. 

Indefinição seria você não ter a mínima ideia do 
que pretende realizar, e nesse caso o momento é 
bom para superar a condição.

É preciso digerir as informações que 
sua alma recebe neste momento, 
porque depois do primeiro impacto, 

esclarecedor, virão infinitas perguntas que não 
terão como ser respondidas de imediato. O 
tempo dirá.

É preciso avançar, e os métodos 
disponíveis para isso não são agradáveis, 
porque implicam certos sacrifícios que 

você terá de fazer, em nome de colocar tudo às 
claras. Agora é quando se torna propício avançar.

Fazer acordos é muito bom, mas 
é preciso ter em mente que são 
temporários, e que se você pretende que 

sejam definitivos, então as conversas precisam 
ser muito mais amplas, profundas e sinceras 
também. É por aí.

Se ninguém se habilita a fazer o 
necessário, restará à sua consciência 
assumir responsabilidades que 

não necessariamente lhe caberiam, porém, 
como são necessárias, alguém as teria de 
desempenhar. Você.

Há impulsos dos quais sua alma não 
abre mão, quando é tomada por esses 
se dedica a criar as experiências que 

supostamente os satisfariam. O passado, porém, 
indica que nem sempre essa satisfação acontece.

Nada acontece por si só, o destino, 
apesar de ter várias linhas escritas, 
precisa de seu corpo, coração e mente 

para atuar no mundo, e nem sempre há essa 
disposição toda, no geral as pessoas esperam 
acontecer.

Aquilo que você tenha a dizer não deve 
ser prorrogado, porém, tampouco seria 
o caso de você se precipitar sem levar 

em conta a hora e ambiente em que as palavras 
precisariam ser ditas. Tudo com cordialidade.

Calcule direito os recursos que você 
precisa gerar para preservar sua 
estrutura de vida funcionando da melhor 

maneira possível, e se dedique a inventar formas 
novas de explorar recursos. Está tudo disponível.

Agora é sério, agora você precisa parar 
tudo e refletir com total sinceridade 
sobre o caminho que anda trilhando, 

para decidir os ajustes que se tornaram 
necessários e que não devem ser mais 
prorrogados indefinidamente.

NUNCA SABEREMOS AO CERTO se somos nós que tomamos nossas 
decisões, ou se a Vida, com seus mistérios, utiliza nossas presenças mentais, 
emocionais e físicas para manifestar suas decisões, porém, é possível ter 
algumas pistas que dão o que pensar. Se pensarmos que é a Vida que nos 
utiliza para tomar suas decisões através de nós, e por nosso lado, a natureza 
das decisões que parecemos tomar forem egoístas, tóxicas e brutais, isso 
levaria a evidenciar que a Vida, com seus mistérios, seja apenas uma criança 
mimada. Parece mais pertinente pensar que nós sejamos as crianças mimadas 
destruindo o que for para garantir nossos caprichos, e que só quando 
conseguimos ampliar nossa visão além de nosso egoísmo nos tornamos 
capazes de sintonizar nossas decisões pessoais com as da Vida. 

DATA ESTELAR: Sol e Netuno em sextil.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

Quem toma as decisões?

HORÓSCOPO

ALGUÉM QUE 
EU COSTUMAVA 
CONHECER
DE WENDY MITCHELL. 
TRADUÇÃO: CAROLINA 
SIMMER. BESTSELLER, 320 
PÁGINAS. R$ 59
Wendy Mitchell era uma 
profissional ativa e mãe solo 
de duas meninas quando 
descobriu o Alzheimer precoce. Ela passou, então, 
a escrever cartas para si mesma na tentativa de 
não perder as próprias memórias e mergulhou 
num livro que é um relato afetuoso e corajoso da 
própria experiência.

BESTSELLER
VESTÍGIO

CIVILIZAÇÃO
 BRASILEIRA

NA ESTANTE

O HOMEM DE MIL 
FACES
DE SONIA KRONLUND. 
TRADUÇÃO: JÚLIA DA ROSA 
SIMÕES. VESTÍGIO, 144 
PÁGINAS. R$ 59,80
A partir do depoimento das 
vítimas, a documentarista 
francesa investiga as 
motivações psicológicas que 
levaram um brasileiro a se transformar em um dos 
maiores golpistas emocionais dos últimos anos. 

JOÃO DO RIO — 
VIDA, PAIXÃO E 
OBRAS
DE JOÃO CARLOS 
RODRIGUES. CIVILIZAÇÃO 
BRASILEIRA, 292 PÁGINAS. 
R$ 67,50
Cronista social de uma época 
e de uma cidade, João do 
Rio, ou Paulo Barreto, ganha 
aqui uma biografia que se propõe contar a trajetória 
de um homem nascido pobre e que ganhou fama e 
posição social por meio do talento para a escrita. 

TO
DAVIA

A BEM-AMADA — 
AIMÉE DE HEEREN, 
A ÚLTIMA DAMA DO 
BRASIL
DE DELMO MOREIRA. 
TODAVIA, 222 PÁGINAS.  
R$ 70,90
A história de uma das 
mais famosas socialites 
brasileiras é contada pelo 
jornalista Delmo Moreira, que realizou extensa 
pesquisa sobre a vida da mulher cujos vestidos de 
grife fazem parte do acervo do Fashion Institute of 
Technology (Nova York) e que teve um caso com 
Getúlio Vargas.
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do momento
(GLOBO, 18H30)

Juliano ordena que Coralina 
dê um jeito de afastar Beatriz e 
Carmem de sua casa. Anita se 
desespera com a volta de Nelson. 
Celeste se acomoda na boate de 
Lígia. Raimundo lamenta com 
os filhos. Alfredo procura Anita. 
Guto conhece Vinícius. Celeste 
agradece a Lígia. Juliano rejeita 
Marlene. Beatriz se preocupa 
com Clarice. Teresa visita Clarice. 
Iolanda pede a Ana Maria para 
conhecer Renê. Maristela sonda 
Basílio sobre Beatriz.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Cacá garante que não ordenou 
o ataque a Jão, e ameaça 
Madalena. Ana Lúcia passa mal 
ao saber a verdade sobre a filha. 
Jô aconselha Cacá a esquecer 
Jão. Chico percebe que está 
apaixonado por Cacá. Nando 
parabeniza Rosana por voltar 
a desfilar. Ana Lúcia confronta 
Cacá. Gerson explica como Yuki 
fará a assessoria a Rosana. 
Edson pede para Gerson retirar 

o convite a Rosana do cargo 
de rainha de bateria. Alberto 
comenta com Doralice sobre o 
bilhete que Lindomar comprou 
no dia em que morreu. Madalena 
pergunta por que Chico não 
contou sobre o trabalho de Cacá. 
Cacá tira satisfação com Jão por 
ter falado com Ana Lúcia sobre 
seu trabalho.

Mania de você 
(GLOBO, 21H20)

Mércia acusa Viola de querer se 
vingar de Luma e Mavi. Rudá 
finge surpresa quando Luma lhe 
conta que Viola está viva. Berta 
percebe que Fátima não confia 
em Ísis. Fátima deixa claro para 
Robson que não quer mais 
ser sua esposa. Bruna revela 
a Diana que está investigando 
Volney e pede para a mãe não 
contar a Hugo. Volney afirma 
a Mércia que ela esconde algo 
grave. Rudá pede a Viola que 
desista da vingança. Luma diz 
a Mavi que a única forma de 
reparar a maldade cometida 
contra Viola seria vir a público 
contar a verdade sobre o golpe 
aplicado na chef.

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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CRÔNICA
Sergio Leo   • Sergioleo.valor@gmail.com

Lições do fim da seca

H
á pouco mais de um ano, esteve no Brasil 
uma missão de especialistas de organiza-
ções não governamentais ucranianas, com 
ligações no governo de Vladimir Zelensky. 

Vieram para uma ofensiva de charme, com projetos cul-
turais e de proteção ao meio ambiente; chegaram a dis-
cutir um acordo de cooperação com a Orquesta Sinfôni-
ca de São Paulo; a guerra adiou tudo. Muito à margem 
da agenda oficial, porém, um aspecto curioso em Brasília 
chamou atenção do grupo: o forte tom de vermelho da 
terra do Cerrado, que só começava a ganhar áreas espar-
sas de vegetação, com as chuvas que voltavam.

Os ucranianos,volta e 
meia, comentavam a im-
pressão causada pela cor 
intensa dos grandes espaços 
em torno das avenidas da 
capital. Não faltava assunto, 
mas esse tema fora da pauta 
entrou com frequência na 
conversa.

Já em dezembro passado, 
quem veio à cidade, entre 
tantos visitantes, muitos de-
les em visita para as festas 
de fim de ano, foi uma ca-
rioca especial, minha mãe. 
E ela falava, a cada passeio, 
da beleza espantosa das 
amplas áreas de verde, vi-
brantes com as águas que 
deram fim ao longo período 
de seca em 2024.

Serve de metáfora para 
a vida cotidiana, esse ciclo 
que impressiona as visi-
tas e influencia o lazer e as 
condições de trabalho dos 
brasilienses. Quando o des-
conforto já parece insupor-
tável, vêm as tempestades 

que trazem a bonança, o 
tempo úmido comemora-
do na capital. Quando os 
inconvenientes dessa água 
toda passam a ser motivo de 
reclamações, as nuvens dão 
um tempo. Tempo seco, até 
bem agradável nos primei-
ros meses. Essa regularida-
de climática traz a confian-
ça de que não há mal que 
sempre dure, nem bem que 
não se acabe.

Mas vivemos tempos es-
tranhos. Em que a crise am-
biental, de tão evidente, já é 
reconhecida até por crentes 
da terra plana; eventos ex-
tremos são rotina no noti-
ciário; as chuvas tão espe-
radas, hoje trazem dilúvios, 
e a seca do ano passado em 
Brasília bateu todos os re-
cordes históricos. Com um 
olho no céu outro nas previ-
sões da meteorologia, fica a 
dúvida: será que, neste ano, 
será pior que antes?

A degradação do clima 

se soma à deterioração da 
política. Os nascidos em 
meados do século passado 
cresceram em um ambien-
te de moderado otimismo, 
de confiança no avanço ci-
vilizatório, na contenção 
das grandes potências pelo 
avanço das decisões mul-
tilaterais, na expansão do 
conhecimento pela tecno-
logia. Hoje, assistimos com 
horror a tecnologia servir de 
arma ideológica e propaga-
ção de mentiras; líderes de 
grandes potências compor-
tarem-se como valentões 
da escola secundária sem 
ter quem os detenha; e, por 
todo lado, a dança triunfal 
de crendices, preconceitos 
e propaganda da violência.

Viver é muito perigoso, 
como dizia Guimarães Rosa 
— embora, em algum lugar 
na internet, você corra o ris-
co de ver essa frase atribuí-
da à Clarice Lispector, com 
aval de Mark Zuckerberg.

E o perigo parece estar 
aumentando. Mas, assim 
como a alternância verde
-rubra dos jardins de Brasí-
lia entra de penetra em todo 
tipo de conversas dos visi-
tantes da capital, é começo 
de ano: vale a pena deixar 
de lado o pessimismo, e, 
sem esquecer o mundo 
conturbado, buscar motivo 
para o espanto com a bele-
za, a arte, as boas causas e 
a alegria. Por falar nisso, e a 
Fernanda Torres, hein?




